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ÁPRESENTAÇAO 


O volume XXXIII dos Arquivos do Jardim Botânico do Rio de 
ianeiro que ora divulgamos celebra os oitenta anos deste periódico 
cientifico destinado a divulgação de pesquisas sobre a Hora brasileira 

Hmbora muitas monografias c obras sobre espécies vegetais 
brasileiras tenham sido publicadas na administração de Barbosa 
Rodrigues (período de 1890 a [909), destacadamente um dos mais 
brilhantes diretores do Jardim Botânico, somente em 193 5 o então 
diretor Pacheco I cão concebeu os Arquivos tio Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro, priorizando a divulgação regular das pesquisas 
originais geradas em nossos laboratórios. 

Muitos foram os colaboradores ào$ Arquivos, cujos nomes o tempo 
se encarregou de mesclar com a própria história do Jardim e da botânica 
brasileira. Assim, seus primeiros volumes continham trabalhos de 
Adolpho Duckc. Alberto Ldfgren e, mais adiante, de João Geraldo 
Kuhlmami, Alexandre C. Brade, Fernando Milanez, Carlos T, REzzini, 
Gra/iela M. Barroso, entre outros. 

As distintas abordagens dos trabalhos publicados, focalizando a 
descoberta de novas espécies, a taxonomia tle monocolílcdôneas ou 
dicotiledõneas, a anatomia vegetal, o estudo das madeiras brasileiras, 
a composição da Hora de localidades da amazónia ou do Rio de Janeiro, 
entre outros, demostram a abrangência das atividades e o caráter 
nacional do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

Na comemoração dos seus KO anos ècom satisfação que constatamos 
que os A rquints do Jardim Botânico do Rio de Janeiro vêm contribuindo 
de forma regular para a realização da afirmativa de Pacheco Leão. 
que destacava como objetivo desta Instituição "o estudo das plantas 
Iro picai se subtropicais", 

Acreditamos que a diversidade biológica das regiões neotropicais 
tão mais assegurada estará quando maior for o incentivo ao resgate, á 
produção e ã disseminação das informações ■ ainda insuficientes e 
dispersas por mais de um século - sobre nosso patrimônio natural e a 
sua conservação. 
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RESUMO 

Os esporos das espécies da família Polypodiaceae sensu fato do planalto de IlaLíaia s5o 
apresentados através da descrição de 22 tipos morro lógicos, pertence nies a 20 géneros,, 
acompanhados do detalhamento de 60 espécies neles cncjuâdradas* com palínogramas e tabelas 
do medidas. 

Com o objetivo de facilitar a determinação de esporos em sedimentos, é npresenlada urna 
chave a M i fid a I para a idem i !íeaçüo dos i í pos iiiorl ü I õg i eos e sx abelec idos. 

Os aspecios taxonõmkos são abordados airaves da indicação da obra original e do basiõnimo 
de cada espécie com considcraçòcs acerca da distribuição geográfica e do habitat. 

Sâo discutidos alguns aspectos relacionados tf ulili/^çflo dos esporos como indicadores de 
supostos híbridos bem como sua aplicação na taxonorma. 


ABSTRACT 

riiespores ofthe $pcciesof Polypodiaceae family “sensu tato" Irom the Itatiaia highlands 
arc presemed Ehrough the descriplion of 22 tnorphological lypes belonging to 20 genern. 
^alyiiügranis, inciisuremciH rabies and deiaiiingüfsporcs ofrhcse 60 spectes are presented. 

Aimingto lacihtate the ídcniifitãiion yfspores in sediments, an artilkal key is given lo 
identi fy the morphologíca! ty pes eslablishcd hçrc, 

The laxonomic aspecls are ireatcd through the indicaiion oforigina! work and basiomim 
makíngconsideraiionsabout geographieal range and habitat of thespecies. 

Someaspects. eonceming use of spores as ind-icators ofsupposed hybrídsas wdl astheii 
laxofioinic value me discussed- 
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INTRODUÇÃO 

Os estudos referentes a pulinologia de Ptcridófítas são pouco represe n lati vos no BrasiL 
Onde os trabalhos desenvolvidos na área abordam poucos gêneros com esporos basianie 
uni formes ou, então. assoe iam várros grupos em cstndos de aerepal i no I ogía ou pa I eopa I i no iogia. 
Entretanto, lais estudos assumem como taasepamidí mi ficado das amostras obras clássicas 
e flora de esporos dc outros pai ses onde, especial mente no Velho Mundo, já se tem um bom 
conhecimento dos diferentes lipos de esporos de Pieridôfilas atuais, Na tentai iva de suprir 
a falta de um Trabalho mais abrangente, onde efetivamente fossem estabelecidas comparações 
entre diferentes tipos de esporos de Pteridófifcb Brasiídras* procura-se. aqui, descrever e 
ilustrar vários esporos de diversos táxons* apresemando uma chave para a identificação dos 
tipos morfológicos. 

A vegetação de altitude de Itatiaia foi escolhida por, oferecer unia grande variabilidade de 
formas, alem de representar uma flora já estudada, incluindo grupos bem distintos de 
esporos. Apenas a família Po Sypodiaeeae "foto s&mu" íni representada, pela necessidade de 
se estabelecer um limite no número de espécies a serem tratadas, além de scr a família de 
Fterídófitas de maior ocorrência na região, segando Brade (1956)*Entretanto, com base 
nas tendências mais aluais da. laxonomia de Pteridófiias. a família cm questão é desmembrada 
em nove famílias distintas, oito das quais presentes na mea dc estudo (Asplcmaccae, 
I i Iec hmaceae, Pcnnslacdtiaceae, Dryopteridac eac, Po I > pod iaceae "kírictos semu'\ Píer i daceae, 
Thclypieridateae c Viuaríaceae). Convêm ressaltar que a morfologia dos esporos c um caráter 
Laxonòmíeo irnportante, sendo mais representativo nos grupos onde as espécies ou gêneros 
apresentam apenas um tipo particular de esporo. 

HISTÓRICO 

Os esporos de Ptcridòfuas têm sido estudados desde o século passado, especial mente 
como um caráter adicional para estudos d c laxonomta. Prds(1836} foi o primeiro a ilustrar os 
esporos de inúmeras espécies nurn trabalho desse tipo. no qual distinguiu caracteres morfológicos 
importante^ tais como, estrutura, forma e lipode ornamentação, 

Décadas mais (arde. Weaver (1895) estudou esporos de diferentes gêneros c espécies 
Americanas. apresentando üusi rações, pequenas descrições e medidas baseadas no esporo 
maior, menor e mediano de cada espécie iraiada, dentre as quais figuram Pteriu uqtttiina. 
Axptcuium trkhomanes v VUtaria fíneata 

No inicio do século, Íni ciaram-se as preocupações acerca d ú validade de certos caracteres 
morfológicos dos esporos para aplicação laxonômica. I iaimig( 191 I) questionou a importância 
sistemálíCã da pcríncí e fez uma breve descrição da morfogenese dos esporos de Pafypodimi 
tmrvunt L e Àspidiiitit trifolíútatmi (L.) Sw. 

Uower (1928) reconheceu que a perina deveria ter algum valor no delineamento filo genético 
das fiiicíneas, uma ve/ que irata-sc do um caráter aparentemente restrilo a certo ciclo dc 
afinidades, quase sempre presente nos grupos considerados mais avançados, 

Mcvaugh { 1935) notando a escassez de dados sobre a morfologia de esporos da flora dc 
seu pais, estudou diversos gêneros (cnire os quais Pulypodium, Pterídum, Alhyrhm, 
Polysiiehuni, ÍVcH?d$ia c Dn'opicris ). aprese n lando uma chave analítica para a Êdeniificaçâo 
das espécies estudadas por família. O autor citou que, embora esse caráter tivesse sido abordado 
cm diversos trabalhos anteriores, não havia, até então, nenhum irabalho que csiabelecesse 
comparações entre os táxons, acrescentando que Wcaver (l.c.) s além dc fazer ilustrações 
pobres e medidas duvidosas, não estabelecia comparações iniergcnéricas. 

Christenscn (1938) classificou os esporos da família Potypodiaceae Vwm fato" como 
pequenos, apresentando ou não perina, podendo somar 32 ou 64 unidades por esporángiu, 
Usou os esporos, dentre outros caracteres, na definição das sub^famílias dc Polypodiaccae. 

Ching 1 1940} utilizou caracteres pa 1 inológicos (fornia tamanho e ornamento dos esporos) 
cm sua chave para as famílias dc polypodiaccae ir semu taio H , 

Erdmtan (1941) apresentou alguns caracteres morfológicos dc importância taxonomica c 
afirmou que os esporos monoíetes s3o similares aos grãos monocolpados em vários aspectos. 
Pequenas descrições de esporos $3o apresentados* entre elas Pteridíwi aquilimtni e Aihyrhm 
fdix-femína* 
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t-opefand (1947 ) utilizou a forma e a ornamentação dos esporos bem como u presença c 
ausência dc perina, cm suas descrições genéricas echaves como sendo um caráter distintivo 
entre certos gêneros de filidncíis. 

i loltum (1947) usou a fomnea presença da perina para compor a descrição dos caracteres 
gerais de algumas famílias de sl-ii então proposto sistema de clarificação. discutindo a 
importância desses ca meteres nai delimitação dos táxons c no estabelecimento de inlerrcl ações 
entre cies. Maís tarde.) folium ( (949) afirmou que □ perina eonvolulà . um caráter distinto de 
certos grupos de filiçíneas. lon sc desenvolvido através de mais de uma linha evolutiva 

Erdtman (1952) estabeleceu as bases do estudo atual da palinologia. Nesse vasto trabalho, 
alcnule desenvolver, com detalhes, áspecios metodológicos da preparação dc gritos de pólen 
e esporos, apresentou ioda uma caracterização morfológica até hoje adotada. 

Na mesma década, Crane f 1953. !955a. I955b„ 1956) elaborou uina scqüència de estudos 
sobre os esporos do género Dnopitris indicando a validade desse caráter para apontar supostos 
híbridos cm conjunto com os demais caracteres morfológicos, bem como para mostrar a validade 
dc algumas espécies até então tratadas como híbrida*. Comparações entre esporos dc indivíduos 
diplòidcsc ictrapiõidcs cm uma mesma espécie lambem foram estabelecidas. 

A fston (1956)aplicou consistentcmenlc os caracteres forma de esporo c presença da perina 
em sua subdivisão da família Polypodiaceac. 

Erdtman (1957) ilustrou, através de paEínogramas, esporos de diversos géneros pertencentes 
â 32 famílias dc Ptcrldófltas, iniciando uma fiise pioneira no estudo dos esporos aplicado à 
sislem ática. 

Brown (1960)questionou os critérios para aplicação taxon&rmca dos esporos* concluindo 
que, incontestavelmente, é um caráter cada vez mais importante para a caracterização de 
muitos grupos, induzi ve distinguindo poliplóídes c indicando supostos híbridos, O autor 
conclui afirmando que os espoms devem ser considerados como um caráter Complementar ç 
não somente como o único caráter para delimitação dos lãxons. 

Crane (1960) apresentou uma chave para identificação dc espécies A mcrícanas do gênero 
Dryopíens baseada nos caracteres da perina. 

Tardieu-fíioi (1963a) iniciou uma série de estudos dc palinologia aplicada ü sistemática, 
prime iram ente com as famílias Lindsaeaccae e DcnnsiaedlktccLic de Madagascar e, 
posteriomicnte.com as famílias Potypodiaceae* a subfamilia Pieridcae íj 963 b)„ Davaltaceac 
e Vittíirsaceae \ 1964). Adiantaceae. Aspleniaceae. Thelypteridaceae e Afhyriaceae (1965). 
A spid iaceae. 11 tcchnaccae, I. o ma rio ps 1 daceae . í.1 ram m i i id &çeae c Poly pod iaccae !. 1966 ). 

Nayar A Devi (1963) descreveram c ilustraram 45 esporos de espécies Japonesas da 
lainiiiu Aspidbceae sem, no entanto, estabelecerem tipos morfológicos. Dos géneros 
Apresentados destacam-se Athyriutn, Dnvpferi^ Potystichum e TMyfWà. 

Nayar A Devi (1964a) descreveram e ilustraram 102 espécies dc Pleridõfitas indiana* 
pertencentes a 25 géneros. O objetivo do trabalho foi a aplicação dos caracteres palinológicos 
na identificação das espécies apontando sua signillcãncia cm esiudos com parati vos como 
ü tn possível indicador de tendências evolutivas dentro dostãxons. 

Dando conl imiidíide ao estudo dos esporos de Pteridõfilas Indianas, Nayar A Devi 
(1964b) [raiaram dc 36 espécies das famílias Aspleniaceae e Glechnâceãe. Dentre as 
considerações feitas acerca de Axplcniwn. consta que a naturcíia das dobras da perina ê 
mais ou menos característica para cada espécie, apresentando cristas Imas, ondulados, 
anguladas, denteadas ou crenadâs c, de acordo com sua aparência em cone ótico, podem ser 
pupiladas, colunares, cênicas, mami lados, ctc. Os autores também postularam que a redução 
da ornamentaçãú da perina doo exina parçce tratar-se de um caráter encontrado em 
Aspkiiiaeeae avançadas, 

Na icreeira pune do estudos dc Pleridáfitas Indianas, Nayar A Devi (1964c) pesquisaram 
a família Polypodiaceae apontando que esporos monoletes bilaterais e sem perina 
caracterizavam a família Polypodmceae (sensu Cúpcland. 1947). apresentando exina 
mareadamente espessa, normal mente vcmigosa. Considerações acerca da poliploidiae evolução 
dos grupos iralados foram discutidas. 

Sorsa ( 1 964) através do estudo da morfologia dos esporos de 35 Pte r í dó fitas ocorrentes no 
Escudo Báltico, discutiu a importância taxonômica do caráter baseado na classificação dos 
esporos cm IG tipos morfológicos diferentes. Examinou também a classificação da família 
ftriypodiaceae H *têitsit faio" baseado em caracteres palinológicos, comparando sua posição 

Ayi t Jutd tttel. tittUvrtcfrc*.. Kivt/eJurwlW, N'JJ n i.p.9-73, pm./jun f 995 


1 2 Lana da Síl va Sy lvc*tre 

(jtn sístcmas de classificação mais recentes. O autor apresentou uma chave de identificação 
das espécies baseada principaEmcnie cm caracteres da pe ri na. 

Estudos relativos ú uliraesirutmra das paredes dos esporos íntensíficaram-se apôs n 
i ratai lho de l.ugardon (1 965) em HLccitnitw xpicattt (,L.) Withcr. na4piôl a presença e 
estratificação da perína ê mostrada. 

Nayar & Devi { (%5) descreveram 10 espécies da família Grainnitiidaceae. Os aurores 
concluíram que a família é caracterizada por esporos inicies com superfície verrugosa, 
embora, em alguns géneros, exista tendência ao estabeleci mento ele esporos monoktcs. 

Nayar& Kaur( 1965) estudaram a morfologia dos esporos de diversas espècicsda íámília 
Lomariopsidaceae descrevendo esporos ate t oUsados e frescos. Os autores concluíram 
distinguindo 4 grupos de acordo com o$ caracteres analisados e osiabelcccndo possíveis 
rdaçoes evolui ivas entre eles. 

Tschudy & Fschudy (1965) após vários trabalhos de análise de sedimentos do í ereeãrio da 
Venezuela, consiaiaram que os esporos perlh/iain uma grande fração dos microfone ps vegetais 
encontrados, Para facilitar a ide mi 11 cação* uma ve/ que não se dispunha dc trabalhos mais 
adequados, especial mente de PtendôfiiasSul Americanas, os autores descreveram e ilustraram 
134 espécies pertencontè^a 47 gêneros e 12 famílias. Considerações acerca do desenvolvimento 
da peripa em esporos imaturos e da variabilidade morfológica de algumas espécies Ibram 
apresentadas. 

Bir( 1966) estudando membros dos gêneros Aspfitniwu h Cysropíeris. . Uhyrium c DipUcium 
do Hhnafaia notou que não existe correlação dircta entre o tamanho dos esporos e o nível de 
poliplddfa por des apresentados, 

N-ayar ü Devi (1966) abordaram aspectos morfológicos dos esporos da familia Pieridaccae 
(sensu Copei and, 1947). Foram descritas e ilustradas .19 espécies pertencentes 4 5 gêneros. 

t ardicu-Blul (1967), apos vários esn idos sobre os esporos de diversas famílias de III iriacus 
dc Madagascar* elaborou um estudo comparativo onde organizou os esporos encontrados através 
de caracteres tais como o padrão da abertura, □ presença ou ausência de perinae a forna dc 
ornamento da ex i na, A autora quesl iuna o valor da aplicação dos cri!ürãos palinológicos 
erra Pterrdófitas, concluindo que o estudo de pólen e esporos é útil para reconstituira evolução 
das floras e dos climas passados, especial mente nesse grupo onde os esporos sào abundantes 
em certos sedimentos. 

Dando continuidade aos csUtdos palinoiõgieos da família Plcrídaceac, Nayar & Devi 
í 196 Na) procuraram subsidiar os csUidostaxOrtômicos de um conjunto de géneros cnm diferentes 
posições em sistemas de classificação disiimos. 

Nayar & Devi (1968b) apresentaram suas considerações acercada taxouom ia e relações 
íi! éticas da familia Pteiidaccae, Tais conclusões foram obtidas para cada grupo íilétko 
estabelecido por fnpeland (1947) para a família, indicando que, eom base cm seus estudos, 
podem ser evidenciados dois grandes grupos de géneros, um derivado do 1 ronco das 
Cyatheaceac ientre efes ffypnfepis) e o outro das Schízaeaceae (entre eles Eriosnrus c 
Jijfttcsonia). 

I faia vez que caracteres p;ili no lógicos estavam sendo tratados com grande importância 
na diagnose de certos grupos, Oliverfl 968) eFabúrou uma chave dicotômica para identificação 
de filieineíis ocorrentes no Rsiado de Indiana (RUA)baseando-se na morfologia de esporos 
frescos e acctolisados. O autor discutiu a semelhança entre gêneros próximos e as 
divergências morfológicas muitas vezes encontradas, 

I rdtman (1969) afimiouquc u paina ocorre espccialmenlc em certas Ptcridófiias cobrindo 
esporos maduros e L em regra, é menos resistente para a deterioração por certos agentes 
quiin elos do que a exina. O autor ta n i bem me nc ionou qite os esporos de cspêcies poIiplóides 
sâo normal mente matares do que os das dipEóklcs em tamanho e volume, reafirmando a 
importância dos caracteres palmo lógicos na taxonomía. 

I loyd (1969) estudando os esporos de PofyyjrpttiMu chnaocbrs Sprerig^ apontou a ocorrência 
de uma pcrmaconi cristas em torno da exina, faio pouco comum no gênero. O autor explica a 
ocorrência desse caráter como um exemplo claro de paralelismo entre (ilícíneas, sendo similar 
ãq ue la cn con i rada en i A spid iaceae. 

Krdtman &. Sorsa (1971) descreveram sucmlamcntê um grande número de esporos de 
diversas espécies de Pteridótílas. As descrições Ibram ordenadas laxonoaiucamcnto segundo 
o sistema de classificação de Copdand (1947), com géneros cm ordem alfabética c 
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complementando as ilustrações apresentadas em FrdimaiH l l JS7i Qs autoros fizeram um 
estudo comparativo dos aspectos morfológicos dos géneros estudidos. 

I.ugardnn e 1974] apresentou um estudo ultra-estrutural das paiedcsdo^.esporosdc filteíneas 
isosporadas (exina c paina)*com descrições dealgumasespéciese síntese dosconhecimentos 
adquiridos tom a ajuda da micmsçopfci ciei mítica de íransmissão. O autor liimbcm do-xsificou 
tipos de estrutura da txiiia mais ou trenos dtfercnics. dentre eis quais figura o tipo 11 Mcchoo»tk\ 
c afirmou que a perina está presente nos esporos de lodos os grupos de 11 lic inças isosporadas. 
foram estabelecidas considerações sobre o papel da estrutura da parede desses esporos em 
ielação ã evoiução das fiI i c ineas . 

MorbeHi (1974) analisou híbridos mterexpecífieos do gênero //AvAm-rm c concluiu que 
enquanto os espécimes normais não apresentavam variiiÇilo signílleattvaem fornia e tamanho 
e produziam uma quantidade limitada de espòrns abortados, os híbridos apresentavam variações 
que foram classificadas em írês categorias: normais, anormais e abortados. míiuIo :i\ duu* ultimas 
variações as inais dominantes. Unia pequena proporção dc esporos viáveis foi encontrada nos 
híbridos estudados, 

Wagner Jr, t 1974) indicou que os esporos de fteridá filas sin de grau de importância 
devido ãs evidências sistemáticas que podem ser obtidas tanto à nivel especifico quanto A nível 
de categorias mais elevadas. O autor traçou algumas tendência* evolutivas dos esporos em 
relação à filogcniu das fitkineuv associando alguns valores ad.ipintivos. acrescem:!mio que 
deve ser observada com cautela a Litili/açãodos esporos para formular cnndnsões tlkigenèticas. 

Lugardon (I97f>) apresentou uma análise ultra estrutural das paredes de esporos dos 
grandes grupos de Pieridólítas* observando que cada um deles sem características peculiares, 
afirmando que as estruturas lamiiuiro da txíua das filiçínc&s sàu suais próximas dos elememw 
das paredes dos esporas de íiepáticas^eompaiàveis aos elementos tia endexina tias ginnitvspennas 
ç da ecteximi de certas angiosperíitÉE. (> autor reafirma o incontestável interesse ftlogenélico 
por esse c ar ater. 

Mt>rbdlí(l97fs) reaEi/ottuin estudo palinotógico detalhado de espçdcs üustro-ymcricaftâs 
do género tttwhwm, individuali/andn cada espécie através da petinsu apresentando uma 
chave de identificação. 

Devi \ 1979) rcitli^ou unia analise morfológica dos esporos em relação ix laxonomia e 
evolução da família Pteriduceae, As combinações entre a morfologia e a sucessão evolutiva 
foram assim estabelecidas desde o do tipo mais primitivo até o mais avançado, são elas: trileie 
sem perina. irildecom perina* momdcie sem pariiva e umuolctccom perina. 

Mkkel & Atchoríúa I 1989) ao rcali/uTem um estudo laxonõmico a respeito do gênero 
fita/ rftogít w u m . concluíram que ns i i pns de esporos encontrados variavam considerável mente 
dentro das unidades ínfra-genéricas estabelecidas, lintreranio, segundo os autores, a morfologia 
dos esporos tem sido utilizada para confirmar possíveis inlerreI açõesentre os diferentes grupos, 
sugerindo interpretações lítêticas. 

PutEock & Quinn (19EÜ) examinaram a morfologia da perina de membros da família 
A splcn iajceae da A IBt rã I ia atrav és de í nic mscopiy ótica e cleífõn ica dc v urrvd ura. Os carne lenes 
morfológicos foram descritos e uma terminologia adequada foi definida para a lamilhu 9 
grupos de espécies com base na perina foram estabelecidos em conjunção com oulroscarac leres 
morfológicos. 

I-loyd i |9jí |). através de microscopia ótica c eletrónica de varredura, detectou a presença 
de depósitos na superfície de esporos do gêivcm Poh}ti>diuttK os quais foram interpretados 
como perina. O autor sugeriu que a diversidade nas formas de perimi encontradas podiam set 
Úteis para deliitear grupos naturais na lamilia Polypodiaccae, 

Tigctsold (1981 í investigou o complexo Aspkwtttm trtclwtrmiws em algumas províncias 
Suecas a Um de determinar a relação enire o cariótipi>, esporos, morfologia foliar c ecologia 
desses táxons Aspectos da ontogenia dos esporos foram discutidos, 

Ao revisarem o género Aspkmum* suh-gêncro Pknrmoru\, Salvo, Prada & Ohit (I9R2) 
dividiram os táxons estudados em dois tifKis básicos de esporos: os de ornamentação mais 
simples, correspondentes às espécies colocadas anterSomcnie no gênero Plwtrasorus^ e os de 
ornamentação mais complexa, onde se induem o restante dos taxons porde§ examinados. 

Fm 1982, Tryon õ; 1'rjon afirmaram que o tipo de superfície e estratilkaçãc] da perina é 
geralmente característica de géneros ou grupos inlragcnérícos, assim eoino o tipo de abertura, 
embora ambas as formas (trileie e monolcte) possam ocorrer junuisetn alguns gêneros como 
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WitGnpi Q$ autores assinalaram duas tendências evolutivas envolvendo os esporos, A 
primeira refere-se ao lipo de abertura, onde os triletes seriam típicos de famílias mais primitivas 
e os monoíerès das mais avançadas, A segunda tendendo refere-se ao contorno da superfície, 
onde os esporos das Famílias mais primi li vas. via de regra, apresem m iam conlomos grosseiros 
de r i v a dos da e x i na. u oin pe r i n:i ve lat t v íun ente íi 11 a. ciiqua m o q l j e nas fam i \ ias mai s a vançâd as 
os contornos seriam tnnis elaborados c derivariam da perina, ao passo que a esina apresemariji 
pouco ou nenhum amamento. 

Wagner ( 1 9R5 j demostrou que as diferenças morfológicas entre esporos de PolyrpfKfinm 
(monolctes) e iJrurwnftis (triletes) podem ser infundadas, uma ve/ que algumas espécies de 
Gnmniiti.\ por ele estudadas apresentavam esporos monokies (ou com a lesão furcada cm 
tinia de suas ponlas) como em Gnnnmiüs tnhrakt. 

Morucchio (1987) examinou a autofluorescibida de esporos frescos c aceiolisados do 
diferentes láxons de Heridó filas, indicando quer a vuriaçao da coloração na auto fluorescência 
corresponde a diferentes composições químicas dó protoplasma (cm material fresco} ou da 
eximi (em espores acetolisados}., representando um bom caráter tosonômico. 

Tryon & 1 ugardon (1990) descreveram esporos ;i numeros generos de Pteridophyla, baseados 
especial mente em inieroseópia .eletrônica de varredura. Esta obra tomou-se desde então uma 
referencia obrigatória para esludos palinolõgícoS no grupo. 

O PLANALTO DE ITATIAIA 

O planalto de Itatiaia situa-se entre ascoordcrtadasgéográficíis22 23 S e44 40 W, no limite 
dos estados do lí io de Janeiro com Minas Gerais (figura I). Sua déiioni inação advem do fato de 
ter como característica arcas mais ou menos planas Efetuadas, em sua maior parte, acima de 
2000 metros de altitude, na Serra da Mantiqueira. Nesse planalto, elevam-se uma serie de 
picos, que foram incluídos nesse estudo, o mais alto com 27R7 metros de altitude (Pico das 
Agulhas Negras que em seu pomo culminante ê denominado llaliaiuçu). 

Muitos botânicos atingiram a região elevada de Itatiaia desde o século passado, o primeiro 
deles foi Glífc/inu. seguido por Von Fcmsce. Ule, Dusén. Sampaio, CnmpnsPoriO, íamandare 
lo ledo Jr. c Brade [Brade. 1956). A partir de Ule + observações realizadas não só 
incluíam os aspectos mtxonôtnieos como Hunbémjd abordavam lemas ligados à ecologia, lai 
como a distinção da zonaçâo ahitudinal da vegetação flirade. f.c.}. Os estudos ecológicos 
Intensificaram-se posleriormcntc com os trabalhos dc Segadas-Vianna (1965} c Segadas- 
Viunna & Pau (1965) sobre a relação d ima X vegetação e de Camcrik (1975) sobre a 
inorfofisíologia das plantas das regiões aUimontánas do planalto de Itatiaia. 

Esse planalto abr iga a maior área de campo de atlimde tio [£$iado do Rio de Janeiro e c 
considerado, cm sua quase lota!idade iSrea de preservação ambiental permanente, Q l%quc 
Nacional de Itatiaia engloba grande parte desse planalto. Entretanto, ainda não se pode 
evitar eis grandes queimadas, que ocorrem geral mente durante a época seca (inverno), 
descaracterizando gradativa mente esse ecossistema, especial mente com o aumento das 
populações de espécies vegetais oportunistas. 

A área enconira-.se sob o domínio niorfoclímáiico c fiiogeográfico "tropical a t tá n lie o" 
(Ab'Saher, L977) e nela evidene iam-se as seguintes for mações vegetais, apontadas por Brade 
(1956) cm sua descrição da vegetação du planalio. Tais formações taram conferidas cm nossas 
excursões ao Socai. 

* A$ Maias de altitude sâo formações lloresiais não muito densas, com árvores geral mente 
de fustes delgados e de baixo pone, cs pre sentando epi fitas cm profusão que localizam-se 
praiicamentcem todos os níveis do tronco. O extrato arbustivo & mais ou menos denso c o solo 
é coberto por um tapete constituído de ervas diversas, especial mente de Pteridófitas o musgos. 
Essas árias precedem a formação de campos e geralmente começam a ocorrer porvolladc 
1 BQÜ metros de allitudc. Como exemplo de plantas terrestres, podem ser encontradas no 
sub bosque Poíystíchum bradei Âjplemum serra. A. semícordatwti, A . harpeodes e espécies 
do género Theíypicns. Como epi filas, podem ser apontadas poiypodntm phopcUidk t, 
Píeópehis macrocafpa, Virtaria lineata e Aspíemwn auritum que também ocorre como 
saxicola. Como plantas de hábito terrestre ocorrentes às margens dos caminhos e invadindo 
áreas descampadas, slO comuns Fterkiium tiqnsfimmi vnr, arachmtiüewn e tlisíinpieris hk-ísu. 

*Qs Campos de Altitude são formações dominadas por arbustos, grarmnease ciperãceas. 
O solo é raso c pedregoso, FrçqOeiUçrnente, encomram-sc inúmeros lagos devido à pouca 
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permeabilidade do solo, induzindo u forraaçSo de lurfeiras. As Pieridàfitas localizam-se uu 
na ha se. ou em fendas de rochas, ou ein barrancos, dentre cias Etaphn^ít^mi gurumuL lí 
vixadiwK AsptenUm moitúiUhes, Eriosoftís chetíMthfiidvx. Dinyopfcris itatiukmix e 
Ürtimmifis rnuuilifoniiis . Algumas são cxdusivamenle terrestres. c ocorrem em áreas mais 
abertas, em solos lurfosos, cõmo Blechtuim imperiak, 

formações florestais de baixo porte podem scr encortl radas em "boi umidade na 

base ou nas encostas de certos picos onde há aeúimiJo de sedimenlos, n que ocasiona solos 
pouco mais profundos. Sua composição fiorísticaé semelhante ao dos campos acima descritos, 
mas sua fisionomia é alterada devido ao desenvolvimento de arbustos que podem chegar a dois 
metros de altura ou mais, entremeados por indivíduos de Chim/wa fwlerophyla Nees 
iGrammeaek apresentando urn extraio herbáeeo rico, onde podem ser evidenciadas inúmeras 
famílias de Píeridóíitas, ITcnlreas espéciesdc hábito teirieola. deslaca-sc Dnvpivnx ptilcaceij* 
enquanto que, dentre as c pi fitas, são apontadas algumas espoe k-s do gênero Nupcrzití 
(Lycopodiaceae) c Grownufrx orgttncnsis. 

A Vegclaçãu dos Picos é representada por espécies que toleram uma fone dessecação, 
ocasionada por ventos frios e insolação, aliada ã escassez dc soloe lí nebulosidade constante. 
Nesse ambiente, habitando basicamente fendas de racha sombrias, são encontrados Hkchnwti 
wjJmutn e (hamniitis Wf/figuma, Nas fendas mais ensolaradas surgem Jamesoniu hrasilicnw 
c Doryupteris feeL apresentando caracteres xeramôrftcos. Algumas dessas espécies podem 
ocorrer em áreas rochosas na base dos picos. 

Todas as formaçõtò citadas abrigam espècks interessantes, pois a vegetação dc altitude 
do sudeste brasileiro é considerada tim grande centro de endentismos. além de apresentar 
tuna composição florística cxl remam ente rica. Tal caractcrislica, reportada pelas condições 
ambientais as quais é submetida, origina uma flora ahamente aciapiada, 

lltf&dc (1956) tentou explicar o aparecimento da flora situai da Serra de hniiaia através da 
migração de elementos de outras floras. l!lc admitiu cinco elementos Florísticos para a área: 
ücleinenio subtropical das inatas bigrôfilas: oelcincnto xerófito do lirasíl Central representado 
pelas espécies xcmfíticas do planalto; o demento antártico, representado pelas espécies de 
vasta distribuição no extremo sul do eotvlineiUe, como Btvctmuta pamui-inunna; o elemento 
austrakmdino* com distribuição um pouco mais cm direção ao norte através da Cordilheira 
dos A ndes; e o demento Andino, 

À relação com n demento andino é apontada não só pelas condições ambientais como 
também pela ocorrência dc géneros cxclusivamentc comuns a essas duas áreas. Dentre as 
Pteridôfiias, especial mente no grupo em questão, sio apontadas como exemplo Jamesmiia 
hraxiii£mi.\ (gênero andino, no Brasil sé ocorrente em Itatiaia), Eriusorus l/j eilanshniifc?, 
(espécie andina, no Rrasífsá ocorrente cm ftalfara), dentre outras. inclusive com a presença dc 
híbridos naturais como apontado por A. Tryon (1970). 

Várias hipóteses sobre a marcha de migração dos elementos andinos foram postuladas. 
Rrade (1942) não excluiu a possibilidade de terem vindo diretamente dos Andes Bolivianos 
através de estações intermediárias nas serras de Mato Grosso e Minas Gerais, hipótese que 
mais tarde (1956) descartou, afirmando que as serras existentes nesse trajeto nâo possuem 
altitude suficiente para que pudessem ler sido aproveitadas como caminho dc migração. 
Entretanto, Wíudisch (1975) mostrou a provável existência desses ambientes no ccniro-oesre 
Brasileiro, na Serra de Ricardo Franco (MT), Essaserra atinge altitudes dc até II16 melros, 
com a presença de "campos rochosos” nas regiões mais elevadas 1 ímbora a composição florislica 
desses campos seja ainda desconhecida, sua existência coloca essa hipótese como válida. R. 
Tryon (1972) também admitiu tal hipótese, i nd içando a possibilidade da existência de conexões 
ambientais entre áreas disjuntas que sofreram especbção por migração a longas distâncias. O 
autor citou Jumenaniu brasitfcnjfis eumu exemplo, embora não existam çvidéndas de sua 
ocorrência cm regiões intermediárias* 

Simpson (1971) npncl Camerik (1975) estudou as modificações da flora e fauna do 
Ríeistoeeno da América do Sul baseando ,se na teoria que propõe um desnivelamento da 
vegetação d lis montanhas dluranie lis épocas mais frias e úmidas, o que permitiria um alarga me mo 
da área das florestas nas montanhas e uma troca de espécies, o que indicaria uina glaciação* 
embora duvidosa, para o planalto cie Itatiaia. Já ] Icdberg { 1969) acreditou que □ mudança de 
clima no Pleisloceno modificou a zonaçíkj da vegetação, reparlíndo-a ao Eongodc um a extensão 
considerável extensão, concluindo que o isolamento dos cnclaves deveria ler acontecido em 
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épocas iiictjs remota*e íts di.ixpt>ra>enüedcs seriam provavelmente ocasionadas por ciclones. 

V&nder I hiniroen [ 1971) reafirmem a rola de migração indicada por Sunpson (lx.) através 
de estudos pul i no lógicos. Nesses estudos, de apresentou uma série de dkigmimis pnlinkos 
< 3 hi ido \ n a nt lã I í> e de \ed i i uc ri tos de áreas do n i ird es te dos A ndes. esl es d i a gr a n s as m < wi ra i n 
modificações gruduaís e profundas na vegetação da Cordilheira durante o final do PliüeenO, 
com ocslalideeiiiiento de um ambiente particular iKUilto da montanha* atmv es de adaptações 
evolutivas* Oàuior ainda indicou que as:ti j t>ca£ envolvendo clima X vegetação xãu de 
Considerável im pi.n l mi e ia para a. explanação de padrões de especiação e para a recente 
distribuição dos tã\ons animais e vegetais. 

I mbnra Vim der IlammeniUjnãn tenha citado o HanalEode Itatiaia, e muito provável 
que seus resultados sejam também aplicados i\ nossa área. Para comprovar essa hipótese, é 
necessária a reali/açân de estudos profundos na palinologia dos sedimentos tio planalto de 
Itatiaia, trabalho jâ iniciado por Vludenesi & Mellsctn (I9R6). para o qurtl o presente estudo 
pretende prestar sua contribuição. 


MATKItlAL lí MKTODOS 

Considerações ravcmmii ieas 

As espécies estudadas são aquelas relacionadas por Brade (1956) para o Planalto de 
Itatiaia. I ui reta nto-ocorreram várias mudanças, desde então, no que se refere ãlaxonom ia 
das PolvfHKÜaeeae. o que tomou necessário uma reavaliaçâoda nomenclatura ascr uh li/ada 
Para tanto, foi adotado o sistema de classificação dcTnon & fryon 11982K pura o qual 
foram organizados os dados apresentados por lírade (l.e.|, I ambéin loram consultadas, as 
referências de CTlristcnsen (|9£)ft. |<J|3, |9|7el935). Piehi-Sermotíi (1%5'i e Jarrel (198Sjj 
no Index \ i lie um e seussiipictiicnltis, além da bibliografia cspedfka para cada grupo estudado. 

A 11 m de facibiar a consulta, foi elaborada uma íabelnondc as espécies n aladas por Brade 
(l.e.) estão coneJacionadas Lom anomcrit:laELjiTiari.ial, de acordo com o sistema de classificação 
de Irvon À: Tryon t I9K2) ou de acordo com as que foram smoniini/adas em revisões e 
monografias posteriores aos estudos da llora ptçridòllta do plnnallõ de Itatiaia. A rdação 
dos távons estudados está apresentada nas tabelas 2 e 3. 

No rmtaincnlo de cada espécie foi relacionada a sua obra original e no caso de combinação, 
a bibliografia referente foi relacionada seguida do hnsiõisimo com a respectiva nhra Dados 
referentes á distribuição geográficae habitat são mencionados, uma ve/ que muitas espécies 
ou são endêmicas Ou ocorrem ern ambientes restritos.. I sses dados sã o iwíundbs de bibliografia 
e herbário, a liados a Informações de campo para ' habitat", 


Fsuiilo Paliiuilõgien 
Colfísi do Material: 

Os esporos estudados foram retirados de material herhorízados e frescos, t Js espécimes 
ul ilididos estavam em condições ideaís paraanálise,ãpreseniaiVdoesfK>n)s maduros e* de um 
modo geral cm quantidade sulrdenle paraoesmdo pal Enológico, No caso em que a quantidade 
em insatisfatória, apenas uma pequena quantidade foi retirada, o que impossibilitou, nesses 
cuxos, o tratamento estatístico adequado das amostras, 


O material examinado foi indicado ao final de cada descrição. À primeira citação refere*se 
ao material efetivamente examinado, o qual foi acetolisadoe serviu de base para a reali/ação 
do$ puünugnimas e das medidas apresentadas. fissas lâminas estào depositadas na espnroLcca 
do Museu Nacional e seu numero de regi sir o acompanha a descrição. O restante do material 
examinado Ihi observado aii a vês da montagem direta das laminas com material não aceso fisíido 
ou submelido a acetólise it frio. Kstíi análise teve como objelivo conhecer as variações 
morfológicas dentro de cada espee ie estudada c confirmar a presença da perrna que, por ser 
mais IrágíL pode se perder durunte o processo de preparação. 

Os seguintes herbários foram consoliados: j lerbário do Departamento de Botânica do Museu 
Naeional/t JFRJ {KX ! lerbário do Jardim Bmânico do Rio de Jâheiro (RB) e I lerbário do 
Parque Nacional vie Itatiaia. 


Frcparaçãíp <Ju.s Esporos: 

Omaieriul foi obtido através da raspageni díis soros com a ajuda de uma pequena lâmina 
ou de uma teto de latão eom malhas de 1 X l mm, onde a face abaxial das pinas foi friccionada 
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com a ajuda de um bastão de vidro. Fntretanto. em lodos os casos, o equipamento 
utilizado foram levados à chama até tornarem-se rubros após cada coleta para que os esporos 
rem&nesccntc* fossem queimados, evi[ando-se assim a contaminação entrç as espécies. 

Os esporos lotam então submetidos ao processo de acelóhse desenvolvido por Erdtman 
(1952). 

Omeio de montagem utilizado foi a ge I atina gliççrinacfa de Kisserí Erdtman, 1952) e as 
lâminas foram lutadas com parafina histológica. 

Um número mínimo de lâminas foi montado, para cada espécime de modo que se pudesse 
medir cerca de nove esporos por lâmina, para homogeneização da amostra, conforme indicado 
por Sâlgado-Labomu (1973). 

Análise dos caracteres; 

As medições foram realizadas dumnie nâo mais que de sele dias para que se evitasse a 
deformação dos esporos causada por inchação das paredes após o processo de preparação 
(Salgado-Laboriau, 1973). Para os esporos de simetria radiada (iriletes) foram realizadas 
duas mediçfrcs: a do eixo polar ea do eixo equatorial, Nos esporos bilaterais (m ondeies) foi 
realizada, além das acima mencionadas, a medição de um segundo eixo equatorial, por 
apresentarem além do comprimento equatorial (eixo maior), um outro de menor dimensão. 
No caso de esporos anomol remados ols sem polaridade definida, mediu-se apenas o 
diâmetro (figura 2}» 

Foram feitas vinte e cinco medidas para cada eixo e. dessas amostras, foram calculadas a 
média, seu desvio padrio c foram estabelecidos os limites da amostra. Nas amostras com 
menos de vime e cinco elementos, foi apenas calculada a media quee indicada pela abreviatura 
"ca." (cerca de). Para as medidas das paredes (tiexina,sexinae perina}* aberturas c processos 
da ornamentação foram tomadas amoslras de dez elementos c para tais for ca lc miada a pena* a 
média. As medidas de diâmetro foram organizadas em tabelas apresentadas ao linal de cadu 
tipo .para aqueles com mais de uma espécie estudada e, para aqueles tipos com apenas uma 
espécie, as medidas foram indtuda$ em Sua descrição, da seguinte formaFflimilc inferior da 
amostra} média ± desvio padrão (íimíie superior da amostrar, sempre na sequência eixo polar, 
eixo equatorial maior c eixo equatorial menor, ccxiforme indicado pwir Bartfi e Melhetn (Í988). 
As medidas de diâmetro do esporo só incluem a perina quando esta se apresenia aderida ã 
sexina pois, por ser uma estrutura mais susceptível á açàu da acetólise, não é confiável tê-la 
por timije. Dessa forma, tais medidas geraImcn te têm por base os limite* estabelecidos pela 
eximi (figura 2c), 

As descrições foram realizadas com base na terminologia elaborada por Erdiman 11952), 
adaptada por Barth e Md bem (19X8) e complemenlada por Nayar & Deví (1963} para forma 
dos esporas. 

Quanto ao caráter presença nu ausência de perimi, este foi considerado de acordu com sua 
visualização em micro.scopiu ótica, uma vez que, segundo estudos de Lugardon i 1974 ) em 
microscopia eletrônica de transmissão, a perina ocorre cm todos os esporos de filieineas 
isospo radas. 

Os tipos de esporos encontrados foram denominados pelos géneros ou espécies que os (cm 
como padrão morfológico edrferem pelo caráter da abertura, pelo ripo de ornamentação da 
pcrinaeexinaepdn sua forma. No caso de tipos com nomes específicos ç que tiveram várias 
espécies estudadas, tomou-se como referência para sua denominação a espécie cuja 
distribuição geográfica ê mais ampla, facilitando caso haja interesse na obtenção de material 
para observação dos esporos ou então espécies que estão melhor ilustradas nesse trabalho. 

Os palmograrnas foram desenvolvidos levando-se em consideração os seguintes aspectos 
baseados em Brdtman{l957); superfície a corta óptico (em vista polar para os es poros triletes 
e lateral para os munolcics), textura da esporoderma, análise LO da superfície (para melhor 
esclarecimento da ornamentação através da incidência de luz nos diferentes uiveis de focal izaçâo 
do microscópio) e esquema, em menor tamanho, da visão em que o esporo é menos encontrado. 

Foi utilizado Microscópio Z.eiss t objetivas pam cromáticas de 40X (para a realização 
das medidas de diâmetro e aberturas, esquemas da vista polar em esporos monoletes e da 
visía lateral em Irile4es)ede 10OX,com imersão cm óleo de cedro (para analise da superfície, 
da estrutura e do coité óptico, além das dentais medidas), A ocular utilizada foi da marca 
Zeiss. 12,5 X. Foi utilizado filtro azul. Os palinogmmas foram fcilos com a ajuda de 


Arq Jard BúL BfoJtmzlra., RtotfcJaneiro, v 33. n i. p.^-~3, timJtrm I$95 
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H(U RA 2 Representação díis medidas usadas: 

a- Msporu tiilüte. visia polar proximal; b- Esporo irilcic. vista lateral: c- Espero mcmokte, visia polar 
prOKLtisal íperina desconsiderada); d- Esporo monolctc. vssla lateral l c- Esporo alete ou sem lesào distinta; 
I - Medidas das paredes tia csporutkrma: c„ exima (s, sexina + ei, nexrna); c. comprimento da crista l p. 
espessura da eainada externa da p crina,. pp, polo proximal: PEX pblo distáJ 


íjK 0r Jf-í^-c/ ft&i. Rié Janeiro , ftlòrie Janeira v.JJ w /,p.9-73.jjin./jntr /JW 


















20 


3 íiuíi cía Silva S\ kotlT 

câmara dara /eiss. acoplada ao microscópio acima descrito, As folomicmgialías foram 
obli-dixs atra ves de um equipamento Orthuimti de micros copia Leií/*com filme Kodak plus-X 
pan. filtro verde, aiimcnio 3000 X. As revelações, cópias e ampliações lótarn téiias em 
laboralõr i ú cu incrc kiL. 

KKSULTADOS 

í o nsid rruç ões Ta vu nõ micas 

A família PolypodiacefLc “semu luto*' é representada no Planalto de Itatiaia por 3 7 
gêneros c hl espécies (Brade, 1956), Segundo o Sistema de Classificado de 1 ryon A 
Trjon 4 3^82). somam R famílias com 20 géneros, a sabe i Aspleniaceae iAsplcaãml 
Blechnaccae {Blwhnum}* Deirnsmedlueesie {fhuiúpivns. ilypnfapi* ü Ftt*rkiitun} r 
D ryopien daceae ( ihrhitm , / )ryopU*ri _\, Êfopfmgh ts.x mt t Pah sfichwn, Ri tmohra e 
3 í 'ooJ.s tu). ( y i e ri 1 1 a c ea e i flr/nv ' L ' rí - KW t «Au» c -vítiji < o. 1 * o I v pod i ac e a e 

({\uir/?v/f'mwwwf. /VefijrJtZ/w c Pufypodium). IhclypLcridaccui: t ThvhpfeFt*} c 

VitiariaoNic (l inana), 

l>:> número lotai das espécies estudadas. quase metade sofreu alteração em mm numenelahim 
Dessa forma, tomou-se necessária a elabopaçfio do seguinte quadro, que tem por objetivo 
facilitar a consulla no irahalhu quando comparado coma listagem anteriormcnte apresentada 
por Brade (i.c.), preparada segundo o sistema cie Diels (IW2V 

QUADRO 1 

Relação dos láson* adotados por Brade I1 ú5ú) e a nomendaturn uLili/ada neste trabalha 

ko ntimiup 


Nomenclatura utili/ada per llrndir 

^Omcnclaturu adihtjthi 

/í/('í7/fíiw; vco/iiAiír^íií var imperiuie 

(Fcc & Gla*.} Brade 

Riei fwim ntifteriítle (Féc Átíhi/,) 

Chrisl 

Dryapteriu jtiueirensis Rosenst. 

Tiwhpterh jutteirvnsi.\{ Rõseiisi .) A. 

Udd Sahiih 

Dryopteris rmhii var, ittrtiaienxts 

Roseiisl, 

Tfiel\p(erts rcliista jíivv.J keed 

EJupitugl rix siitít hni.\ilii'ns r{ S pruiji.) 

Chrisl 

/•. tttfitíogh i.v.v um hlíitichfhi (\ 1 et l,) C, 

Chr 

hktphoglvssum nmipes [Fec) Brade 

EJap/togíoxxnm nf/mtrtf Uard.l Jvioore 

Ehtphúglo\sum fxroducmx (Fcc) Brade 

LitipftügiotiMtni Unguís (Kaddi l UrackT 

EÍãphogítissum seiloveianum (Kl. e\ 

Kuhn) Mocwe 

Elaphogtossiífít ohtiquntitm (! cc) Chrisl 

G\mnQ$nmma eíongaía 1 look & 

1 íirev. 

hriosorwi liufiltnithuides x Jtimesnuia 
brasiUett&is 

Gymnogramma ghtsiovu C,, t hr 

Erinsants myiittphyJEi^ |T5u.) Copei 

Gyntttoynttn ata elongatu var, 

hraxiftensh Brade 

Erh>xor;ts Hwiíãitíltoulês ("Çn. 1 A. | ; 

1 ryon 

'CiyinnngrtímaHi clt»iy,tilo var, 

itatiaiemis Brade 

kriasarut vfteiiuitthnidcs \ Jamestituti 

brasitíeitxix 

Gynmog,rtmma iami m aonioitii's Brade 

Lriusortix cfieihmtfwiífes \ ./atiw-UfiTiTi 

hrasUiensi.t 

Polypihiitt/n iicfiiHeifiiHti/i} Kault 

(-iromrtntiií nchiiífifofM 1 Kauli l R Si. 

A. Tryon 


ir,{ J&rd tffjf MüJuMMit, fito rÀ- Jmtàitv, V JJ ?r t jr 1 V- ~,f jivj? //mj 
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l'alingl<igia Polypodiaceac - Planalto dc Itatiaia 

QUADRO 1 

KdaçâO dos táxnns. adulados por Eírade ( l*?>6) c a nomenclatura nlilí/ada neste trabalho 

KlUH-ltlSfoU 


N<iMtiTiic 1 u 1 11 m utilizada jupr ttradç U^54 j) 

NumCnriütuni jLtlutHihi 

FVi fiviiinin tilhhfuliifi) T1 a Ei.. 

<7 nãttm íris c i/k ittufi t (Da k.} \t 11 rl s i n 

Ihifypatiiühi angusfifatium Sw. 

Campyiotwunmi imgusfifoíhim {Sw.) E : ec 

Pohpadium cufiratiim Iíory ev Willd. 


Lintmmtits t u!trata (Bnry e\ U uld.) 
Proctor 

i*olypodium dmtfc Maxon 

Grammhis serraluía (Sw. \ Sw, 

Polyputfhwi h-imeolatitm t.. 


rlpopeltix tmarncarpa (Bory es Willu.) 

Kauir. 

Polypotíium Dioiii/ifoniie Lag. e\ Sw 

mfmiIifonms( Lag. cx Sw.) 

Procter 

1*tthpt jí/r imt orgat wnsdii iafd .) Meti. 

Grawmitix orgttuettsh Gard. 

Pttfyfmliitm ri^WLVrts üory cx Willd 

Ontin in ftix jluhc Nifonuix (Paír,) Mortort 

PitfyfXidiwn siriettxsitwwi{ 1 look.) 

Micron. 

Gntmmitis jamè&onii (Hook.) Morton 

Pofypotliim hwmtidut L '1 Kosensl, 

GrummiSix sp t ikiiypadimt himtmdtirei) 

/‘alypoiiiittn ienuKttittm I ce 

íirummitix nantií ula Oax) Proctor 

PttivfuhUum mlUgittnum{\ út' & t.ifa/..) 

Clirist 

Gn mim ifis witfigimu 1 1 cc & (\ !a / . 

Pofyxlkitwfí ((Híirfrangifkfri' i ce 

litíJtmont ttofittnfiformix (í ws\.} Cliing 

Pofywticfutm rocJhilciiuitm í iki/ l'x f-cc 

Polywicfnini acufeatttni v:tr. 

mchaletimtm (tila/, ev Fcc) Luci/. 

fifupíttiptcrís pefkitíi (Sw,) Sclioü 

!\f í ipffúglus\i/m fwl{t ff wtf (Sw,) 1Jrb;jn 


Estudo IVtimolúgicn 

Os esporos dc Pieridóliias apresei Hum uma série de aspectos comuns que os caracte¬ 
rizam n nível dc divisão taximõinica. A forma heleropular.eum unia abertura irregular (lesão) 
no polo próxima!, juntam ente com a ocorrência de uma terceira camada cm seu reves¬ 
timento rperina ), ausente nos pólens dos vegetais superiores c na maioria dos esporos dos 
outros grupos de vegetais rnl cri ores. são suas principais características. 

São estabelecidos dois grandes grupos dc acordo com o padrão de abertura. Os esporos 
trilete.s são assim denominados por apresentarem abertura i ri radiada, com tris braços 
geral mente de mesmo comprimento, A lesão nos esporos mnnolétes não é ramificada e os 
esporos gcralmenic possuem a forma plano-eonvcxa, enquanto que os triletcs tendem para 
fornias teiraéd ricas e esferoidais. Nas tabelas seguintes estão relacionados os tipos de esporos 
encontrados d entro das categorias triletcs (quadro 2) e monoletes (quadro 3), com indicação 
das espécies estudadas c suas respectivas famílias. 

QUADRO 2 

Tipos de esporos trileics da família Polypodiaceae "sensu lato" do Planalto de Itatiaia por 
espécie estudada, apresentados segundo o Sistema de Classificação de Tryon & Try»n{l í >82'j 

Icuntmuü). 


Nümt do tipo 

Espécies estudadas 

Fanifli» 

1 i|io f)ti ryoptcris 

Doryaptarix feei 

THeridaceac 

Dor > opteris ifiiiiatenxix 


f J i/ JiiTií. Mui /f n t Jtíneif rt r $J tf i fm/jur* 
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L;mü da Silva Sylvesirc 


QUADRO 2 

! ípos de esporos lriíetcs da lamilia Potypodiaceae "5 ensu lato" do Planalto de Itatiaia por 
espécie estudada, apresentados secundo o Sistema de Classificação de'[ ryon ék Tryoti \ 1982) 

koiidusâol 


Noitif do tipo 

Fspériís estuilíiflas 

Fjimília 

Tipo £ ri a saras 

Eriosm as cf$e fiarflt otites 
£rii ix oras tny r lophyfta s 

Mi m c .v ti ti ia h rasil ir ta c i\ 

E üheiltuah&We* X J 
\ brasilitsn. tíj 

Píer ídaecac 

1 ipo Grammttis 

~0ram tn i í ís aefit JJêTftt tia 
(i ratn rtt ii i h; tifo ui uh * 

(ira frt tn iti \ l a tínt ta 
(} ra m ar ar* fíúIIiform Is 
{t ra tn FFr f J is ja nr e js uti II 

G ra m tn Iftx m tttr i fiform is 
f/ ra m m it is argttn etrst ^ 

G ratn nuas serra fofa 
Grammiiis te nu teu la 
{ j ra m rtt li is lei i fig ta ti a 
Grümmitte sp 
i i* a/yp ml í unr ta m ( iinfo re t j 

Polypodíaccae 

T ipo PfertJium 


Denaslsediraceac 


QUADRO 3 

Tipos de esporos motmletesdã família Poty podiaceae *semu Uitó" do Planalto cie haiiaía por 
espécie estudada, apresentados segundo o Sistema de Classificação de Tryon & Ttyon t .1982 ] 

(continuai 


Xo me du ti pn 


Tipo Asplcnim* auritwn 


I IpO AsphWttWt 
sçmkardttlum 


tpo Aspsermtm serra 


spccies estudadas 


Aspmttum aurtlum 
Âspkm tm harpeodês var. 
glazioxitma 
Aspkniimt mommfhes 
Asplemmi psetKÍomtUum 
Âsplemimt íamondarei 
Asplemtm trfohomanes 


Aspieiu um semicünmum 


Ãspíemum serra 


i 


] po A fh\rium fittx-Jeiuma I A rynum fifi.x /emma va r. tfomheyí 


jpa Btecmum atitítmtm 


Híecfmwu iinperiíife 
Tipo iSfochmtm imperiate Btechwm ihtfiaieme 

Btechnum scomhtrgkii 


Àsplcuiaecae 




Arq.Jard Hw tilo Jtifwira, RiodeJfmtira, rJJ, tr f.p.Ü* S.fun/ftiii 1995 
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QUADRO 3 

Tipos dc esporos mocioletes da família Po Iypodiac ette ' 'senstt lati t" do Planalto de l latia ia por 
espéde estudada, apresentados segundo o Sistema Je Classificação do Tryun Sl 1 ryon i, 1982) 

(continua) 


Nomt do tipo 

Rspícies estudadas 

Família 

Ti jx> Dryopferix 

Dm tp teria pakacea 

The (yp Seria j ane tremia 

Thêtypiens relUsa 

Dryopteridaceao 

rhdyplendaícaÉ 

Ti po Khíph agi ma um 
alpestre 

Efaphagtmsum aípestre 

Etapfwgíwxum alpestre 

Efyphrtgfwtstint ampfh&lóí/es 

Efaphàgltmum peltattm 

Ehipho^hmum aquumipvs 

Dryoplcridaccíic 

Tipo EltíphoRtossum 
i tídwatíii 

Eiaphtiglasxum b / anchet a 

Ehtphnglma um edwaÜii 

Elapfoogtma um viscitfimt 

ripo Elaphúfulúsatiin 
hüHummn 

Ehtphogtmsum litt ta um um 

Tipo Eliípftòghmum tinptii 

Ehtphagíaaa um crinaceum 

Eíaphüíihmufti gqyamtm 

Eíaphagíaxsiim ifafiityeme 

Efaphúgtússiifíi obliqtmf um 

1 ripo ttisii&pmris 

Hisfiopuris incisa 

PennstacdEiaçeaü 

Tipo Mypolepís 

HypoJepix rugnfoxu 

Tipo Polypodium 

Ca mpyl u n e \tr st m 
angvstijoihim 

Phopetiix maeroçarpa 

Potypodium 

gkmdulmisximum 

Púlypodium ptcopcUidia 

PoíypentiÈim rupicütam 

Pol ypodi aceae 

"Tipo Pijfyaticiwm 

íiculeaaium 

Polystichum açuleatum var. 

rocfmteannm 

PofyStic hum bradei 

Dryopluridaceae 


■ trq.Jui-il. tm l SioJoiKiro.. Rio de JamIiV. *■ 33. » i.p.9~?3.jafi.//im. mi 




















I -Eiriíi lIhI SsIvíi S>lvestre 




QUADRO3 

'[ ipos de esporos monolcl cs dit 1 sim ili~i Ptilypodiaccae "wmctthiM >"do Planaltode Itatiaia por 
espéciecsuidada, apresentado* segundo o Sistema de Classiiieaçâode I ryoii &. Tryoit í I l ífí2> 

[LÍHU,lnsji)J 


\(PJtlL- Úil 1Í [Hi 

Espécies tttiudickiK 

humilèsi 


Hüuitíhf Lt udkiWtformt * 


Tipo fittaria ífticata 

i tfhirüf tweafti 

ViMariaçgac 


IE tHkitâtí mtiffiS 

Üryõpicn3ãccãi 


\ - esporos TR/u: n:s 

E‘ipi Dnryopií‘ri\ 

Lsporosde tamanho grande suh-esferoidak de âmbito circular, s< i per íicáe eseabrada, 

lijpiSc ies est Lidadas: 

1, Dorytíjiia;* feet Brade 

Brade. Ari|. liisl. Riol. Veg. Rio de Janeiro 1; 226. f. 4. t. 5. 1935, 

Distribuição geográfica: BrasiE: Rio dc Janeiro: Itatiaia. endêmica, 

I labitai: tendas de rocha cm campo de aHitudc. heliõtita. 

Lâmina N n : 1.172 (figura 3, tabela 1) 

Superlido regularmente eseabntda, mais intensainenie em tomo da abertura. Perimi tom ca. 
4Íc 0,6 pm de espessura, destacando-se da superfície da exina com muita facilidade < ligara 3b}, 
Mxiria com ca, JeT.Spm. psilada: scxiuacotncn. de 2.8 um Bravos da lesáo com ta. de 24.8 um 

Material examinado: Rio de Janeiro: Itatiaia. Lslradu Nova Km J5. 2500m.s.m., V 1950, 
Brade 20304 (RU): ibfcl,. Pedra Lurado, 2500 m.s,m.. 30. Vllt.1989, L. Sv Ivestre 278 (lífí r. 
ihict., listrada para Agulhas Negras Km 12. I El!.! 990, M Morei 326ÍÍ: I., S\ Ivestre (K8), 

2. /Junnjpti™ itttíiaienubi (Fêe) Christ 

Clirisl, Buli f krh. Bois*. ser. 2 2:549. 1902. 

- VtUaaa üutiaiumis Lee, Cryp. Vase, Brésil 2: 26. t. 88. f, I. 1872/73. 

Distribuição geográfica: Brasí): Rio de Janeiro: Itatiaia; Sào Paulo: Bocaina, Campos do 
Jordão, 

í liiliLKit: em fenda de rocha, heliófita. 

Lâmina N ft : 1373 ( figura 4, tabela 11 

Superfície cseabrada com alguns grânulos esparsamtnlc distribuídos {figura 4c i. adcnsmido- 
se em torno da abertura (figura 4a), Perina com ca. de Ijint de espessura, resistente, urna ve/ 
que se manteve intacta na maioria dos esporos da amostra, l:\ina com ca. dc 3.7 pm. pãliida; 
sexina com ca. dc 2,7 pm. Braços da lesão com ea, de 23 pm. 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia. Agulhas Negras 2500 m.s.m.. V.1950, Brade 
20303 & Segadas-Via» na ( RB); íbtd., listrada para Agulhas Negras. 24.1.19X7. t Sv Ivestre 
119 & A. Silva (lí); ibid., I I II. 1990, M. Morei 325 & L. S>Ivestre (RB). 

Referências: R. Tryon, 1942; Selinem, 1972; Tryon Si Tryon, 1982. 


TABELA 1 

Medidas dos esporos do tipo Oonx/ptvris por espécie estudada (pm), 


fUpccics 

~ Eixo Polar 

Líxü ccfuacnriaE 




Media 

D,Pi 

—pi 

/> JtVi 





5 t 4 


D iitífkwmix 

44 

3,4 



3.2 

B£2í&US3I 


D.P.: Desvio padrão da amostra 
LA: Limites da amostra 


Inj.Jaril. ttui ílíJiifli » Hsüda JtUHltfii jf.j tt í /i V- "jt 
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KKíÜH VS J - ?■ Tipo Worj apteris . rHg. i I ig. 3: Daryupteris a- vis ia polar distril 
da superfície (esquerda) e corte Ótico tdircita): b- te*; t ura da cspuroderma, mostrando a 
pcrina fragmentada; o análise LO da superfície da pcrina; d- vista Ltcera! do esporo, I'ig 
■I: 0 iHfiiah*ttsis\ a- visla polar proximal da $upcrfscie P destacando a ornamentação mais 
intensa ao redor da abertura (esquerdai e corte ético (dircílaK b- textura da esporodenmi. 
mostrando a perina integra; c- antilisc LO da superfície da perina, evidenciando pequenos 
grânulos esparsos na superfície esca brada: d- vista lateral da esporo, Hg. 5: Tipo ICriusunts 
L a- vista polar próxima I mos (rand o a superfície com perina fragmentada 

(esquerda) c exirtu com grandes ornamentações cm torno da lesão Edireita); b- textura da 
csporodtrma. evidenciando a espessura da exina na expansão equatorial: e- análise Lü da 
superfície da exina na face polar próxima!, mostrando verrugas de vários tamanhos; d- 
visEn polar distai. mostrando o i ri angu Io com verrugas no cenlro; c- visia lateral do esporo 


Er^r Jijfit tiní Nw JfjfKtm RtniteJiitwira. vJ3.fi t p V-"l. (iM /h» IW$ 

















26 


Lana da Silva isylvesíre 


Tipo Ertvsvrtíx 

Esporos de tamanho grande, letraéd ricos, âmbito triangular, superfície ir regula mente 
verrugosa,eom uma grande expansão equatorial. 

Espécies estudadas: 

3. Eriosorus cheitanihoides (S\v ) A. F. Tryon 
A, F. Tryon, Bril. Fern Gaz, 9; 271 1966. 

= ÚÜftmmitfs chçiltiftthoidÊx Swartz, Sin. FsL 23. 219, 419. 1806. 

Distribuição geográfica: Colômbia. Peru. Brasil: Rio de janeiro: Itatiaia. 

] SabiEai: fendas de rocha cm campo de altitude, heliófila, 

Lfimina N rt : 1550 (figura 5, tabela 2) 

Superfície com verrugas de distribuição irregular, mais adensadas no polo proximal. No 
polo distai existe um ornamento de forma triangular com uma depressão central (figura 5d) 
onde podem ser evidenciadas cerca de tres verrugas, geral mente com uma mais desenvolvida 
do que as demais: os vértices desse triângulo geral mente não chegam a ultrapassar os limites 
do esporo. Perina escabrada, frágil, com ca. de 0,7 prm. fíxina ornamentada, com ca. de 7*5 pm 
de espessura: sexina com ca, de 5,8 pm, Braços da lesão com ca. de 20,6 pm_ 

Mâieriai examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia. Estrada para Agulhas Negras, 2300 in.s.tn.* 
27.1 V, 1989, [.. Sylvcstre 234 (RB); íbkL Lagoa do Ahar. 2400 m.s.tn., III . 1937 h Brade 15535 
(RB/'lypus J ' De (iymrmgramniQ chingafa var hrtwilieiisw). 

Referências; A, T'ryon h 1970; Itrdlman & Sorsa, 197Í. 

4. Eriosorux mvriopkylhts (Sw.)Cüpcl. 

Oopeland. Gen, Fil. 58.1947. 

= Üymfiograntma myriophyffo Swarfe Vcl Akad* HandE. 58. 1837. 

Distribuição geográfica: Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná . Santa 
Catarina. Rio üranda do SuE, 

I íuhitat: em barranco, heliòfiia. 

Lâmina N D : 1370 (figura 6. labda 2) 

Inscrição dos esporos: 

Superfície com verrugas irregutarmente distribuídas. Em torno da abertura existem 
protuberâncias arredondadas (figura 6d) que ocorrem também na expansão em torno do 
equador (figura 6e). Na tace distai, há uma grande ornanienlação de forma triangular, côncava 
no centro, que coincide com o polo distai c cujos vértices ultrapassam o âmbito do esporo. 
Ferirta dctgoda, com ca. de 0.6 pitl de espessura, extiemamente frágil, apresentando-se 
fragmentada (figura 6a) e com coloração esc ura, sem padrão ornamenta! distinto. Exinacúm 
ca. de 6,7 pm, sexina com ca. de 5.8 pm + ornamentada. Braços da lesão com ca. dc 24,8 pm. 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia, Pedra Assentada. 2209 m.sjii., |( 1,1937, Brade 
15537 (RB); ibid r , caminho para Agulhas Negras, 24.lt 987, L. Sylvestrc 123 & A. Si [va (R); 
ibid.. Caminho para Macieiras. 25.IV. 1989. L. Sylvcstrc213 (RB). 

Referencias: A. Tryon, 1970; Sèhnem, 1972. 

5. Jawesonui brmiiiensis Christ 
Christ, Farnkrautcr 75. 1897. 

Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro: Itatiaia; Bolívia. 

Habitai: saxÉcda* algumas vezes terrestre no abrigo das pedras. 

Lâmina N°: 1371 (figura 8 + tabela 2) 

Descrição dos esporos: 

Superfície coberta por verrugas irregularmente díatribuídas; grandes protuberâncias 
arredondadas ocorrem em torno da abertura (figura Ra); a expansão a nivel do equador 
está presente, sem aspecto ornamental definido (figura 8c); face dista! com uin grande ornamento 
de forma triangular, chegando seus vértices a fazer parte do perímetro do esporo, Perina com 
ca. de I pm de espessura, fragmentada, não ornamentada (figura 8a). Exina com ca. dc 8,2 jtm, 
ornamentada: sexina com ca. de 6 T 7 jim. Braços da lesão com ca. dc 18,6 pm. 


Jjrd Büt RivJaneifí* ftrut/e .fniieirú, v m $£ tt.I.p.Q-^J.jun /fitri J995 
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lIGURÀS & - 81 Tipo fij-iuh-ww: Fíg. 6 ; Eri&sarux mynopkyfhis: a- vista polar disial mostrando li 
grande ornamentação triangular e a pcrinsi fragmentada (esquerda) e corte ótico (direita y. b» textura úd 
cspoFüderma, mostrando a exina espessai c- vista lateral evidenciando a espanco equatorial; d- vista 
polar prcxiniaL com abi-mua de margens ornamentada. Fig. 7; /; r/fcí ifatrthaiifes x Jumçsnnta 
hrmifh T n$r.'i: a- vista polar proximoh mostrando a omamcntaçftQ em torno da abertura, a expansão 
equatorial deiórmada e restos de pcriíisi b- textura daesporoderma: c* análise LO da perma, conforme 
delimitado na líg. "a”; d- vista lateral do esporo» evidenciando a expansão equatorial c- tetrade. Fjg. K 
Jamexonia brasitwati-v a- vista polar proxinial» evidenciando a perina fragmentada (esquerda) e a 
ornamentação da exina (direita). com espessamento cm tonio da ahertura- b- textura da cípwcrierma; c- 
visla lateral do esporo, evidenciando a expansão equatorial d- análise LO da exina. 


Ar<j Jarcí Hm HmJiíftfiro., Riu de Janeira, v ÍJ. ft t p.9^3.Jsm. fim ÍW 









2 S ( ,mv r \ da Si! vn Sv I vcslrc 

Meteria! cxítminâdu: Rio de .Inoeiro. Il aliara* 2-lUd m.s.m*. 111.1937* Brade 1553.1 (RB): 
Êbid..2300m.s,m. + 2l.VM93è, Brade IU 1 G 8 (Rí; <bíd. Pedra do Aliar. Ml.tm lírude 15532 
(RB. como JameswM bmtihewn ínrina tcwtfuy. ihid., listrada para Agulhas Negra*. 
24.1,1987. L. SyIvcstrc 1 29 & A. Silva (K ). 

Refereneias; A. Tryon. 1 §62: iryori & í'ryon. 1982; IYyon Íí t.ugardoi i, 199(1. 

6 . firioxarus chviSuiiíhsiidcs X Jtifíiestniio brn&iliiWXw A. I f)Oti 

A. F, I ryoti. Contr, Cray I lerb. 200: 133. 1970. 

Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro: Itatiaia. Nos A mies é numim a ocorrência 
de híbridos entre E chcitfmtíii/utfs ti espécies do gênero Jainestutitt, 

Habitat: nxicnlü algumas vezes terrestre no abrigo das pedras em campo de altitude. 

Lâmina V: 1547 (liguras 7 e 9, tabela 2) 

Descrição dos esporos: 

Sufrerficic coberta por pequenas verrugas esparsas, entre as quais podem ser vistas algumas 
maiores (figura 7c). Em tomo da lesân são encontradas grandes protuberâncias arredondadas 
e uma expansão envolve o esporo em sua região equatorial, com padrão Je ornamentução 
semelhai iie àquele encontrado em tomo da abertura, em tamanho maior, como grandes ^ eirugas 
(figura 7a), Glóbulos livres são encontrados sobre a superfície. Perima com ca, de 0.5 um. 
extremam ente frágil e quebradiça, com coloração escura, sem padrão ornamental, Lxiria com 
ea. de 5.Ü ptn, atingindo alé. ca. de 9 pm na região equatorial, ornamentada (ligitra 7b): sexirui 
eotn ca. de4,2 um. Braços dtt lesân coin ea. de 23,3 fim. 

Comentários: Pm muitos esporos, não se consegue visualizar com nitidez os caracteres 
descritos, uma ve/ que. muitos deles, se apresentam extrema mente deformados pelo 
desenvolvi mento exagerado da expansão equatorial < figura 9), 1 .ssa alteração pôde set constatada 
nos diferentes materiais examinandos, assim como a presença de tetrades tfigura ?ej. com 
esporos morlb lógica mente semelhantes aos demais, fssas tetrades possuem fonratetraédrica, 
são acalmadas e os esporos são de mesmo tamanho. L interessante ressaltar qne foram 
analisados os '"typux "de (iymmtsjruatnui famesonioides e (r Aongata var, iíaliniensís i figura 
9), os quais apresenta ram a mesma configuração irregular dos esporos. 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia, Pedia do Altar, 2S5Ò m.s.m., III, 1937. Brade 
15534 (R. UB, "typux'' de G, Aongata var. HciliufeHxivy, ibid.. 1937. Brade s/n (Herbário 
PNI 4133, co mo íí /umesonfohies ); ih icl., Pedra d o I c ho, 2400 m .s. m.. i I |. 1 93 7 . Brade 15 5 3 (1 
(RB. "typutt* de íi. itímwtijmioitles). 

Referências: I lookcr&Orcvillc. Iff34: A.Tryon. 1970. 

TABELA 2 


Medida dos esporos do tipo Erioxvrus por espécie estudada (um). 


lípides 

Kí*o PTiTar 

\ ,i\o c(|ULiioi ial 

MedlP 

D.P. 

1..A. 

Múdta 

ITF— 

-PT- 



4,7 



-1 1 

J.J 




5 


mm 

—515 


bríisiltcmts 

47,3 

“51“ 

33,3 - 53.3 

593 

4,9 

50 * 66.6 

E cfk:'lfiIHtjiiJIib f S X 

./ httísilmnsis 




Cil.Sj.J 




P P.: Desvio padrão da amostra 
L.A.: Limites dá amostra 


Tipo Gramntiíis 

Esporos de tamanho médio, os grandes são raros, tetraêd ricos a sub-esferotdais. âmbito 
variando de circulara triangular, super íkie vcmigosa. 

Espécies estudadas: 


>rt f tüftl fii'1 HirtJdtttirn., HífnfcJiinfirt) v M. n.i. /*. 9-^3. fi/n 'jim iVVl 
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HCiL K,V9: Tipo írio.\nnsx. hnfístvtts i'hí-fhitifftt.ritk i s \ JtMnwmM ht\isiíkm^, a - c&|k)ti) do espécime 
“fyptw* d ü f rynwugrfimmti eho^ain var itiirinicmis: h- esporo de um material idkmlíieadtt comei 
í ii mrwxiuwimi jiimrstmtíw/cs aprescníaiudo fragmaitos de perma üobrc a superfície da ç.\íbh; í> esporo 
dõ Eipéditiè “■Opii.í" de GyninogrammúL jaincsonioidc^ com expiintâu equatoríaí ex&gcrfld&mentc 
dc&eiivii!viíla. 


Inf Jisrd ttíft fttpjtfwiru Rlade JufHrrrt* ir Ti. jj / /WV? 
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7, Otemmitis úchiifâfotia (Klf.) R. & A. Tryon 
K- &■ A. Tryon, Ferns and allied plants 751. 1082, 

=■ Potypodiutn uchiUttifalium Kaulfuss, Enum, 116. 1824. 

Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro. São Paulo* Santa Catarina, Equador. 
Habitat: epi fita em maia dc altitude. 

Lâmina N°: 1424 f figura 10. i abc la 3) 

Descrição dos esporos: 

Esporo» da tamanho médio, sub-esferoidais. àmhíto circular. Superfície inteiramente co¬ 
berta por peqvwnas ver rugas; glóbulos livres presentes (figura lQa), Exinacomca.de 2,8 pm, 
verrugas com ca. de 1,2 pm dc diam Ciro; sexirta com ca, de 1*5 pm. Braços da lesão com ca. 
de 15,3 pm, apresentando verrugas maiores em sua periferia, fazendo tom que lis piem sinuosos 
em alguns elementos Ja amostra. 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia, Pinheiral, 2200 tnsm.JX 1934, Brade 14029 
(RB); Rio de Janeiro, Tcresòpolis, 111.19] 8, Frazão (RH 6848). 

Referências; Schncm. 15>7Ó: Barcia Sl al. 1982. 

8, Gratviuiiia albidvla (Baker) Monon 
Morton, Am. l-ern Jour. 60: 66, 1070, 

= Pfílypodium aíbiduhm Baker in Martins. F|. Bras, I (2): 59S. 1870, 

Distribuição geográfica: Brasil: Minas Gerais; Rio de Janeiro: Itatiaia, Se, dos Órgãos: 
São Paulo: Campos do Jordão, Bocaina; Paraná : Santa Catarina; Rio Grande do Sul. 
Habitat: epífita em mata de altitude* 

Lâmina N°: 1389 (figura 11, tabela 3) 

ÍX'Scriçào dos esporos: 

Esporos de tamanho médio, sub-esferoidais, âmbito circular. Superfície verrugosa a 
levemente mbenculada (figura I la), com glóbulos livres esporadicamente encontrados. 
Exmacom ca. dc 2.5 fim, verrugas com ca, de 1.9 fim de diâmetro: sexinacom ca. de 1,5 pm. 
Braços da lesáo com ca. de 18,3 pun. com verrugas maiores em sua periferia. 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia, Macieiras. 1800 tn.s.m.. I.III. 1950. líradc 
20206 (RB); São Paulo. Campos dc Jordão. 5-20.11,1937. Campos Porto 3091 (Rll), 
Referências: Sehnem, 1970. 

9, Crammiíis cuítrata (Wílld.) Procter 
Precetor, Rliodora 63: 35. 1961. 

= Polypoiltwn cuifratum Bory cx Willdenovv, Sp, 5: 187. 1810. 

Distribuição geográfica: Madagascar. América Tropical: Brasil: Rio de Janeiro, Paraná . 
Santa Catarina. Rio Grande do Sul, 

Habitat: epi fita cm inata de altitude. 

Lâmina N": 139] (figura 12; tabela 3) 

I íescriçâo dos esporos; 

Esporos de tamanho médio, ictraéd ricos. âmbito triangular. Superfície ir regular mente 
verrugosa (figura 12 a). Exina com ea. de 2,2 prti.com verrugas de diversos diâmetros (figura 
12c), cm sua maioria com ca. de 1.6 pm. densamente distribuídas; st-xina com ca. de 1,1 pm* 
Lesão com pequenas ornamentações ao redor; braços com ca. de 15*8 pm. 

Material examinado; Rio dc Janeiro, Itatiaia. Río Ronito, 30. IV. 1932, Campos Porto 
2266 (RB); ibid., Trcs Picos, 27.Vt.1930, Brade 10241 (R>; Rio dc Janeiro, Nova í rtburgo. 
MacaédeCimá, 1 lOOmsm,, 29.VU989, L. Sylvestrc 242 et al, (RB); ibid Pedra Bicuda 
HOOmsrn., 25.VJ989, G. Martinellí 13422(RB). 

Referências: Schncm, 1970; Barcia et ah, 1980; Wagner. 1985; Tryon & Lugardon, 1990. 

10, Grafíífíiitis tlabiílUformis (Poir,) Morton 
Morton, Contrb. U. S. Nat. Hcrb, 38: 57.1967, 

= Poiypodiunt flabeiiifarmc Poíret. Enc. 5: 519. 1804. 

Distribuição geográfica: índias Ocidentais. Venezuela Peru. Brasil: Rio de Janeiro. 
Habitat: epi fita cm mata dc altitude. 

Lâmina N°: [427 (figura 13, tabela 3) 

Descrição dos esporos; 


Aríf JjrJ fíiH KiitJawira.. Mo tte Janeiro, v.iJ, h I, p. 9-73, jan/)tin Í9VS 


Paiinqfogia cIííh íVlypodmucíte - Planalto de Itatiaia 


M 



MGlR vs H> - 15; l ipo (irtm»tííi.\ l'ig 10, ur-fi/^wjvfe ui'hrtlt?ijtíhtr r a- visla polar proxiimil du espnro, 
evidenciando o cone ótico (esquerda) e a superfície vemigosa, com espcssamenio nas margens da IcsSo 
(direita), aprísepitündo rtumerasos glóbulos Jrvncs; b- Ecxtora dn espanodemta; c- análise LO da superfície: 
d- vista lateral do esporo. Fig, I 1: G a/Aj/to/íi. a- visla polar proximal do esporo, e videnciando a superfície 
levemente rubereutada, com espessamento da e s ira cm tomo da abc rtu ra (csqiierd & 1 c corte otieo t dirc i ta ): 
b- iCrStufa da espnroderma; t- análise LO da superfície; d- vistíi lateral , mos! mu do glóbulos livres tio 
polo dsstaí do esporo. Fig- 12; G vutirnta. a- vista polar proximal do esporo, evidenciando a superfície 
verrugosa. com leve espessameiito da cxiiu em torno da abertura (esquerda) e porte ótico (direita); b- 
texüaratiã esporodemia; c- análise 1,0 da superfície; d- vista lateral <ln esporo, Fig. 13. G Jtahetíiformis. 
a- vista polar distai do esporo, evidenciando o cone ótico (esquerda) e a superfície verrugosa (direita) b- 
texiura da esporoderma: e- análise LO da superfície: d- vista polar proximal, mostrando q espessamciuo 
da eximi em, torno da abertura; e» vista lateral do esporo, com glóbulos livres junto no polo proximal 
Fig. H; G jtimsonü* a- visla polar proximal dõ esporo, evidenciando a superfície verrugosíi com 
espessamento em tomo da exina \ esquerda) e corte ótica (direiia); b- textura da esporoderma. mostrando 
glóbulos livres sobre a sexista: o análise LO da superfície; tf- visla lateral do esporo. Fig, 15; fj 
ntaniiifvrms. a- visla polar distai do esporo, mostrando o corte ótico (esquerda > c a $upcrJkic vcmigosa 
com glóbutos livres (direiLi): b- textura da esporoderma: c- análise LO da superfkic: d- vista polar 
proximal evidenciando o espessamento da exinacifl tomo da abertura; c- visla lalcral do esporo. 

Jrtf Jard Km Nta JumirQ RtodrJiMtm. V.JJ. rr Lp^S, fimJptt ÍW 
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Lana ii.i N.iti .^1 S\t's.(n: 


I sporos Jc tamanho medio agrande. vith-esléroidals, ãm bitu circular Super lidedenstunentc 
vemignsa (figura E3aj_ glóbulos livres presentes espcuialmenle no polo proximal l figura I 3d,e). 
1 Ain.i com ta de 2.9 piru aprese mando verruga* de ca.de 2.3 pm de diâmetro. sextna com ca de 1 J 
pin. l-cüSo nrnainciilaiia (Wr vemjgíLX maiores cm indnstm extensão: braços com ca. de 28 jim 
Material examinado’ Klode Janeiro. Itatiaia. íislntda Nova Km lí, 24fKhti.s.tii„ V 195(1, 
Brade 20299 tKB): São Paulo, Serra da Bocaina, 2000 m.s,m.. 7. V 1951.Bradc20901 t RIVl 
Referencias: Tiurdicu-Blol, 1966: I rdlman & Snrsâ, 1971. 

11. iirumiiiiiis fiimcsoniH t look.J Mdrion 
Moiton, Contr. U S. Nal Herb, 38 (3): 96. 196? 

\'if)ft(jptt.'nsjarnr\<inu I (ooker. Soctml Cem Kerns pl. 14. IK6! 

[ Jistrihuiçãn geográfico Venezuela, Colômbia, FüqiUKlor. Brasil: Rb dc Janeiro Iialiaia 
l l.ibiiai' epitTtii ou soxíeolo ás margens de cónegos em mala de altitude 
l.iiminaN :1428 (figura 14. tabela 3> 

I lesei ição rios esporos: 

Lsporosde tamanho medio, sub-cslèroídakiunbilocircular, SuperiTdecom verrugasminúsculas 
(figura l4ciccoiti glóbulos livres esparsos i figura 14a), Evxirci com ca. tle 2,2 pm. vernigus tom 
ca. de 0,5 jtm dc diâmetro. den-suiKtne distribuídas; scxinucum eu. de 1,2 pui. I.csãc?ornamentada 
jior vemigas maiores; braços com ca- de M pm. 

Material exami nado: Rio de Janeiro, Itatiaia. 2400 rii-sin., VI, 1913. lamandaré. I nkxln Jr. ü 
Brade 1898 (RR), 

12 (iroitutnits nuNiiiiftiniHs (I ay. es Svv,) IVoclor 
IWlor, Eirit. E emtSil/, 9; 219. 1965. 

hi!\pKÍntin mmiliti «tro I dgasva e\ SvvaitJ’, Syn. l il. 33. IHdíi 
nislnbiiiçáo geográfica: América Tropical' Peru i Andes). Antilhas, íirsisil: Minas Gerais; 
Rio de Janeiro: Iialiaia. 

1 labilat: soxíeolaem campo de altitude e em picos mais altos 
l âmina N": 1425 (figura 15.tabela 3) 

I Jesc riçài ui( )s e.sporos: 

Lsporos de tamanho grande, sub-es temida is, âmbito circular, Superlide vcmigosi. glóbulos 
livres presentes (figura 15a). Exina com ca. de 3.2 pm com verrugas de ca. de 2,1 pró de diâmetro; 
sexiitteom ca. de 1,9 pm 1 ,cxâO ornamentada por vcmigas maiores que as ocorrentes no reslanteda 
superliciet figura 15d.efc braços corne, i de 22.3 pm. ocasional mente sinuosos. 

Material examinado: Rio de Janeiro, Iialiaia, base das Agulhas. 25. V. 1932. Campos Puno 2597 
(Rill; ihid„ Pedra Furada. 2500 m.s.m„30 VIl|.1989.1 . Sv beslre 28o [RB): listrada tcira Agulhas 
\egni*. 26.1V 1989. L, Sjlvcstrc 228 i RU), 

Referência* Schncni, |o7(>: Rareú cia!., 1982; TiyoiiA: Intiii. (982.1 rvonVU ugardou, |99M. 

13 - í iramntítis Ofgancttiif :!. Jard. 

Gardner in I lookcr, lc. PI, 6, t. 509, 1843- 

I )isiribuiçâo geográfica; Brasil: Minas (icrnis. Espirito Santo: Rio de Janeiro: luniaía. Serra 
dos Órgãos; Sào Paulo: Serra Paranupiacíiba. Uocoina. 

I hihiEai: epifiia em mata de altitude. 

Lâmina N 1 ': T42f> (ilglira Ui, labe ta 3) 

E Jesc r i çáo dos esporos: 

Lisporos I Se tamanho médio, iiib^fémidalí. âmbito droitar, odoraçãôey: ura, SupcrHc k cobcrtti 
|V>r pequenas verrugas de ca. de 0.8 ftm de diameim, uniformes t ligura Ujç): glóbulos liv res presentes 
especialinenie no pob distai e em tomo da abertura (figura 1 6 ílc). L Ainta com ca. dc 2,6 ptn: sexina 
com ca.de L7 um. Lesão ornamentada por verrugas maiores (figura 16e): braços com ctt.de 18 pm. 
Material examinado: líb dc Janeiro, Itatiaia. Agulhas Negra*. 2400 27. v. 1935, 

Rrade 14539 (R13): ibid. 2400 m.s.rrt.. VI.E9I3, Tamaudaré, Toledo Jr. d Hrade 761 (RUt 
Referências: Sduiem. I97(J. 

14. (jramwitix sciTishHít (Sw. )5w. 

Sv, ariz. Sclirad. Joum. I SOO (2); 18. 1801 
- AiTosttçhtHti sçtttíhttitm Svvarl/, Prod, 128,1788. 


Jr,f ViíjjJ fíitl HiiiJam-iiv. Hfiiih; JíMeift) vií.nt f‘ Z-*,i lut i tim IW,S 
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Distribuição geográfica: América Tropical: Brasil: Ceará. Minas Gerais. Rio de Janeiro. 
Paraná . Sama Catarina, Madagascar, Juan Eernandez. I lawai Guinea. Ilhas Masca renhas, 
t lahitat: cpífita ott saxicula sobre rochas às margens de córregos na maia. 

Lâmina N”: 1549 (figura 17; tabela 3) 

Descrição dos esporos: 

Hsporos de latàaiiho médio, esferoiduis, apresentando Forma mais ou menos irregular, âmbito 
circular. Superfície cübertfl por pequenas verrugas I figura 17b); glóbulos livres abunda ntemente 
d tsl ri buídos. Abertura pouco nítida ou inexistente, com Formas inconstantes, variando do 
trilelí com braços desiguais f figura Haja apenas uma pequena fenda, O protoplasma celular 
pi alie a mente não lói dissolvido puis a abertura reduzida ou ausente dificul la esse processo. 
1 \ina com ca. de 2 pm, pouco ornamentada, sexina pouco distinta da nexiita. 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia. Ponte do Maromba, 1100 m.s.m„ 5. VUU 955. 
Segaduv-Vianna 5137(R); ibid., Tampos Porto 2600 (herbário PNt); ibid,, 1050 m.$.tn„ 
30,1.1950. Brade 20200 (RB); Rio de Janeiro, Nova priburgo. Km. 1.1 da estrada para 
1 limiar, córrego do RahniiaL 31,111.1989,1.. $ylvestrc2l I (RH), 

Referencias: lsehudv& Isdiudy. 1965; Scíinem. S0?f); l-rdlman & Sorsa, 1971; Krcmp 
Kawasakí, 1*>72: Tryon & Lugardon. 199ti 

15. Griimmifis ttinuicithi ( LéC) Itoctur 
Pmctor, Rhndnra 63: 35- 1961 , 

- Puíyfxxiitítn itítmcüittm l;'ée, lien. 239, l 850-52. 

Dislri bui çâo geográfica: índias Ocidentais. Equador. Brasil: Rio de Janeiro: E latia ia, 
Serra dte Orgàos, 

1 hibilat: epifita ou saxícola em mala tímida, 
l âmina N": 1548 (figura 18; tabela 3) 

Descrição dos esporos: 

Esporos de tamanho médio, sub-esferoidais. âmbito circular. Superfície formada por 
pequenas verrugas que. as vezes, assemctham-se a tubérculos (figura [8a, e); glóbulos livres 
presentes. Lxina com ca de 2.5 um. processos com ca. de 1.1 prii de diâmetro; scxiita com ca, 
de 1,3 pm. Braços da lestlucom ça. dc 14,5 pm. 

Materiaí examinado: Rio de Janeiro, ilaliaia, 23O0m,s,m.. 21 .VI.I930. Brade 10185 (K); 
ibid.. Ires Picos. 26.VM930, R,-ade 10284 1 R>; ibid . PedntdO F.ChO,2300 m.s.m.. 111.1937, 
Brade s/n (RB 171185). 

16. Gftitnniilis wifligtufíá Lee *t Glaz. 

l ée & Glaziou in Fée. Crvp. Vasc. Hrésil 2; 50,1, 95. lig. 1. 1872-73, 

- Poh^HÜm! wiaigíamttH (I ce & (ilaz.) Christ. Buli llcrb. Boiss, 2. 2: 368, 1902. 
Distrihuiçâogcográlka: Brasil: Minas Gerais: Uagtiuré: Rio de Janeiro: Itatiaia; São Paulo. 
I íabltai: saxícola em fendas de rochas sombreadas itns picos. 

Lâmina N*: 1429 (figura 19. tabela 3) 

Descrição dos esporos: 

Esporos de tamanho médio, sub-esferoidais, âmbito circular. Superfície coberta por 
pequenas verrugas; glóbulos livres dc vários «amanhos, esparsumenie d isl ri bui d os (figura 19a). 
Eximi com ca. de 1,9 pm, apresem ando verrugas minúsculas com ta. de 0,5 (tm dc diâmetro; 
sexina com ca. de 1 gm, 1 ,esà<> ornamentada por verrugas maiores em toda sua extensão; braços 
com ca. de 11.7 jiin. 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia, Pedra do Echo2400 m,s,m,, III. 1937, Brade 
15544 (RB); ibid.. Agulhas Negras. 2500 m.s.m.. 27.V.1935, Brade 14538 (RB). 

17. íirimtHtiiis sp, {Pôlypodium mmandard Rosenst.) 

= Polypotiiwn Hinuint/arei Rosenstock, Hedwigia 56: 369, 1915. 

- Ciítnopltiris uintutirfwei (Rosenst.) Copdand, Philip. Jour, Scí. 84; 394. 1956. 
Distribuição geográfica: Brasil: Rio dc Janeiro, Itatiaia, Serra dos Órgãos. 

Habitat: saxícola em fendas dc rochas sombreadas nos picos. 

Lâmina N°: 1535 (figura 20, tabela 3) 

Descrição dos esporos: 

Esporos dc tamanho médio, sutvcsfcroidais. âmbito circular. Superfície irregularinentc 
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FIGCRV) 16- 21: Tipo Grammitss. Fig. 16: Grammítis organeiais. a- vista polar distai do esporo 
evidenciando o corte ótico (.esquerda) e a superfície verrugas® [dircitat, com glóbulos livres; b- textura 
da esporod e rma, c- análise 1-0 da superfície. d- visia polar proxinial do esporo, evidenciando -o 
espcísamento da exina cm lomo da abertura e glóbulos lívr« esparsos; e- visia lateral do esporo. Fie, 
17: G wrrutata. a- aspecto da superfície levcmcrtç verrugasa c da lesíode forma irregular; h- esporo 
alctc era corte ótico. Fig. IK: G lemicula a- vista polardislal do esporo, mostrando a superfície levCmcnlc 
luberculadai esquerda) e corte ótico (direita), com glóbulos livres; b-1 cm ura da esporodema, com um 
glóbulo livre depositado sobre a sexina; c- análise LO da superfície; d- visia lateral do esporo, mostrando 
glóbulos livres reunidos no polo distai. Fig ld; Ú niuigiana, a- vista polar pruximal do esporo em 
corte ótico (esquerda) e superfície I direita) evidenciando o espessamen to da ex i na e m tomo da lesáo e a 
presença de glóbulos livres; b- lestiura daesporoderma; c- análise LQda superfície; d- visia laicral do 
esporo, Fig, 20; Grammtis sp (PoJypodium ta mandarei), a- visia polar distai do esporo, mostrando 0 
corte ótico (esquerda) e a superfície irregularmcnlc vemigosa. com glóbulos livres sobre a sexina|direita); 
b- textura da esporodçrma; c- análise LO da superfície, mostrando verrugas de diversos diâmetros, d- 
vista lateral do esporo. Fig. 21; Tipo Pieritiiiini [PterMiumaquitirtum var. arachnoiJtmm), a- vista polar 
proximal do esporo, moslrandu a superfície leve mente granulada | esquerda) c corte ótico (direitas h- 
texturada esporoderma; c* análise LO da superfície da perina; d- vista lateral do esporo. 
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verrugpsa, coberta por pequenos glóbulos livres (figura 20a). i,\ina com ca. dc 2.8 pm, 
apresentando verrugas com vários diâmetros esparsamente distribuídas na superfície em sua 
maioria com ca. dc 0.B pm; sçxtnaeom ca, de 1,6 pin, Braços da tesão com ca.dc IS.fipin. 
hi turcados tias extremidades. 

Material examinado: Rio dc Janeiro. Iuuiai;i, 2300 m.s.m„ 21.VU9.10. Brade 10104 (R): 
Minas Gerais. Serra doCaparaô, Pico do Cristal, 2600 iii.s.ni.. 24.TX.IQ41, Brade I7006(RB). 
Referências: Barda eí al.. 1980. 

TABELA 3 


Medida dos esporos do fípn (irtmniitix por espécie estudada (pm). 
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l),P, | >esvio padrão da amostra 
I.. A.: Limites da amostra 


Tipn PterUIiion 

Esporos de tamanho médio, iciraédricos, âmbito triangular. superfície granulada 
Espécie es tildada: 


18 , Piffridiiiiii t/ífuiiinum var. amvhm >iJcu») (Kaülf.) Brade 
Brade. Zeilsch, Deut. Ver WisSen Kunsl São Paulo 1: 56. 1920. 

/VtTf.v fircicííin j/{Aví Kaulíuss, Enum» I- i 1. 190, 18 24. 

Distribuição geográfica: America 1 rupicai. 

I iabiuii; em campo aberto c ás margens da estrada, no bordo da mata. 

Lâmina N": 1536 (figura 21 ( 

Descrição dos esporos: 

Superfície granulada í I igura 21 a), mais intensamente cm torno da abertura, com projeções 
de ca. dc I m. f‘crina delgada, densamenie aderida à Scxina (figura 2Tb). Kxina com ca, dc 2 
pm; sexinacortica.de l.Tjjjty. Diâmetro do espora (23,3} 27,5 ±2 (30) X (33*3) 34J±1„5 
(36,6) um. Braços da lesão com ca. dc 14 jim. 

Material examinado: Rio dc Janeiro. Pelrópolis, 22.111.1905, Cesar Diogo 349 (R): São 
Paulo. Campos do Jordão. 22.X.1974, Carauta 1731 (RB). 

Referencias: Weaver, 1895; Erdlman, 1943; Knox, 195 f; Erdtman. 1957: Sladkriv, 1959; 
LugarJon. l9ó3:Nayar, l ata & Tiwart, 1964; Nuvar & Devi» 1968; Oliver. 1968: Erdtman. 
1969; Erdtman <fc Sorsa, 3971; Kicmp & Kawasaki, 1972; Sehnem. 1972; Lugardon, 1974; 
Tryon & Tryon. l982;Tryon& t.ugardon, 1990. 

ESPOROS MÔXÔLETES 

Tipo Asptenmm aurifam 

Esporos de tamanho medio, oblongos em v ista polar e dc hi convexos a côncavo-convexos 
em vista lateral. Superfície formada por cristas anasUmuisadas ou não. Col ume las da perimi 
visíveis em corte ótico 
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Espécies estudadas: 

19. Aspíetiiunt auritum Svv. 

Swartz. Schrad. Journ. 1 BUO (2): 52. 1801. 

Distribuição geográfica: América Tropical. 

Habitai: sobre rochas cobertas de musgos ou como epilita em mata de altitude. 

Lâmina KP: 1537 (figura 22. tabela 4) 

Descrição do esporos: 

Esporos cõneavn-eonvexos cm vista litleral, Superfície lormada por cristas largas c 
frouxas, parcial mente aimsto mesadas (figura 22 a}. com ca. de 7 pm de comprimento. 
IVina com ca, de 0,9 pm de espessura em sua camada externa, extremam cnle frágil, 
ausente em alguns elementos da amostra; a base das columelax da perina são visíveis em 
corte ótico (ligura 22b). Rxina com ca. de 2,4 pm. psiluda; sexina com ca. de 1.2 pm. 
Lesão com ca. de 22,6 gm de comprimento c ca, de 1.6 gm de largura no centro, lavemeiile 
sinuosa e marginada (figura 22d). 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itaiiaia, Km. 54, 22.VI. 1930. Brade 10)79 ( HL t: 
ibid., Monte Serrai, Maromba. 05.XII.I927, Campos Porto 1584 (RB}. 

Referências; Hannig. 1911; Navar & Devi, 1964b; Tseluidy & Tschudy. |965; Erdtnian 
& Sorsa, 1971; Tryon & Tryon. 1932. 

20. Asptenium hitrjxindea var, yíaziovftma Hicr. 

Hieronymus, Hedwigla 60: 234. 1818. 

Distribuição geográfica: América Tropical. 

Habitat: terrestre ou saxícola em mala de altitude. 

Lâmina N": 14] 9 (figura 23. labela 4} 

Descrição dos esporos: 

Esporos leve mente bi convexos cm vista lateral. Superfície formada por cristas largas e 
agudas (figura 23a). de ca. de 5 gm de comprimento, anaslomosadas. formando um retículo 
com malhas de ca. de 8,2 gtn de diâmetro. Perina com ca, de 0,5 gm de espessura em sua 
camada externa: base das columclas da perina visíveis cm corte ólico. lixina com ca. de 
2,1 gm, psilada; .sexina com ca, dc 1 pm. Lesão com ca. de 9,7 gin. moderadamente 
marginada e linear (ligura 23b), 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itaiiaia. Pedra do Echo, 2400 m.s.ttl,, ll f, 1937, Brade 
15501 (RR); ibid., Estrada para Agulhas Negras. 26.IV.I989. L, Sytveslrc 217 (RB). 

Referências: Seu hem. 1963 e 1968a: Tryon & I .ugardon, I99Ó, 

2f. Aspienium niottantfteit L. 

Linnaeus. Marti. 130, 1767. 

Distribuição geográfica: Hawai. África. Ilhas Atlânticas. América Tropical: Brasil: 
Rio de Janeiro, Santa Catarina. Rio Grande do Sul. 

Habitat: em fenda de rocha cm campo de altitude. 

Lâmina N': 1538 (figura 24; tabela 4) 

Descrição dos esporos; 

Esporos plano-convexos em vista lateral. Superfície formada por cristas largas não 
anasummsadas (figura 24a). com ca. de 7.6 gm de comprimento cobertas por pequenas 
papilas (figura 24b). Perina com ca, dc 0.6 pm de espessura em sua camada externa; base 
das columclas da perina visíveis cm corte ótico. Êxtna com ca, de 2.4 pm. psilada; 
sexina com ca. de 1,2 pm, Lesão com ca. de 24,3 pm, marginada e linear (figura 24d) 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia, 2100 m.s.m., X.I903, Diisén (R 
2040); ibid., Estrada pura Agulhas Negras. 2300 m.s.m., 26.IV. 1939. L. Sylveslre 229 
(RB); ibid.. 2500 m.s.m,. VI. 1913, Tamandarê. Toledo Jr. & Brade 7% (RB). 

Referências: Erdtman. 1957; Schncm, 1968a; Erdtman & Sorsa. 1971; Tryon & 
Lugardon, 1990- 

22. Aspleniunt pseuchnifidui» Raddi 

Raddi, PI Bras. I; 39.1. 55. 1825, 

Distribuição geográfica: Venezuela. Equador. Brasil: Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná . Santa Catarina. Rio Grande do Sul. 
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FIGURAS 22 - 25: f ípo Aspknímt üuritum, f-ig_ 22: Ásptemum auniwn, a- vista tateral cio «poro cm 
corte ótico \ esquerda} c superfície 1 diretia K b- textura da esporoderma, mostrando a base das columdas 
da per i na ; c- nnâliftê LO da superfície mostrando as crisias c h no foco mais baixo, as co! ume tas; d- visia 
polar proximat do esporo. I ig. 2r f frnrpeatie* vnr tflazioviami , a- vista lateral do esporo cm corte 
ótico.evidenciando a base das eolumelas í esquerda) e superfície (direita} mostrando o retículo formado 
pelas cristas; b- vista polar próxima! do esporo. Fl£. 24: l MúriatUhes. a- vista tateral do esporo cm 
cone ótico t esquerda i e superfície (direital evidenciando as erisias papiladas da perina; b- texlura da 
cspomdo-ma mostrando a base das columelas da perina e sua superfície externa; c- análise LO da 
superfície mostrando as cristas papítadas e as crnlumcías; d- vista polar proximal do esporo. Kiy. 25- l 
psemhnsfiíium. a- vista Eateral do espom múslnmdo a dtaLribuifáo das cristas da perma, o cone ólico 
Iesquerda} e a superfície (direita); *> ^siura da esporodçmva representando a base das columclãs da 
perma; o análise LO da superfície, evidenciando as crislas psil-idas t as eci tu melas; d- vista polar 
prnjíimaJ dó esporo. 
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Habitat; Ltíire^irtí nn solo bumosoda mala. 

Lâmina N°: 1418 (figura 25, tabela 4) 

Descrição tios esporos: 

Esporos plano-convexos em vista lateral. Superfície formada por cristas largas, 
de padrão uniforme, com uma grande crista ccniral e duas laicrais, simetricamente 
arranjadas (ftgura 25a)* que medem ca. de 8 pm dc comprimento. Perinacomea.de 
0,5 pm de espeâsurft cm sua camada externa* hialina: base das entu me Lis visíveis 
em corte ótico (figura 25b)* Exína com cii.de 2.6 pm. psilada; sexina com ca. de 
L3 pm. Lesão com ca.de 18.7 pm, marginada e linear (figura 25d). 

Material examinado" Rio de laneiro* Itatiaia, lote 12. 26.1 V. 1032, Campos Porto 
2253 (RB); Sfio Pauto, Campos de Jordão* IV. 1937* Lanstyack (RB 33151). 

Referências: Sehnem, 1963 e 1968a. 

23. Asptemum tamamkne} Roscnsi. 

Rosensíock. Hedwigía 56; 363, 1915. 

Distribuição geográfica; Brasil: Rio de Janeiro. Itatiaia. endémica. 

Habitat; saxicolaem maia efe ahitude. 

Lâmina N 1 ': 1539 (figura 26: tabela 4} 

Descrição dos esporos; 

Esporos plano-eon vexos em vista lateral. Superfície formada por cristas 
anastomosadas, com ca. de 5*9 pm -dc comprimento formando nus largo retículo com 
um espinho na região mediana dos lumes (figura2úa, c, d>. Perina com ca, de 0*5 pm 
de espessura cm sua camada externa* papilacLi: base das columelas da perina visíveis 
em corte ótico (figura 26h). Exina com ca, dc 1,8 pm, j^silada: sexina com ca. dc 1,4 
pm. Lesão com ca dc 18*2 pm marginada, linear e levemenie sinuosa (figura 26c). 

Material examinado: Rio dc Janeiro, Itatiaia* 2400 m.s.ni.. VI. 1913, Tamandan* 
Toledo Jr, & Brade 797 (RB* "lypus'). 

24 . AspiviUiitn iriçlmmunes L. 

Lmnaeus, Sp, 2: 1080, 1753. 

Distribuição geográfica: regióes temperadas bornais e austrais; montanhas tropicais. 

Habitat: sobre pedras e lugares úmidos. 

Lâmina 1540 (figura 27* tabela 4) 

Descrição dos esporos: 

Esporos plano-convexos em vista laieral. Superfície formada por cristas largas, 
parcial mente anaslomosadas (llguni 27a), com ca. de 6*3 pm dc comprimento. 
Perina com ca. de 0,5 pm dc espessura em sua camada externa* hialina* com 
pequenas papilas espEirsan íente distribuídas sobre a superfície; columclas da perina 
visíveis em eorte ótico (figura 27b). Exina com cn. de 2*4 pm de espessura, 
psilada; sexina comea.de L2 pm. Lesão com ca.de 17,9 gm. linear, marginada 
e levemente sinuosa (figura 27d). 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia. Redrado Eeho* 2401) m s m IIc 1937 
Brade 15500 (RB), 

Referências: Weaver, 1895; llannig. 1911; Knox* 1951; Nayar & Devi, 1964b; 
Sorsa, 1964; Bir, 1966; Erdtnvan & Sorsa* 1971; Kremp & Kawasakl 1972; Lugardon* 
1974: Putlock & Quian, 1980: Tigcrschiõld, 1980; Tryon & Lugardon. 1990 


TABELA 4 

Medidas dos esporos do tip oAsplenitm aurkum por espécie estudada (pm). 
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D-R,: Desvio padrão 
L.A.: Limites da amostra 
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FIGURAS 26 - 29: Tipo Aspkmum aurtium (Fig. 26-27). Fig. 26: ÁspknSum íamatuhrei. n- vista 
lateral do esporo em corte ótico (esquerda) c superfície f direita). evidenciando o rciiculo formado pelas 
cristas, com espinhos no centro dos lumes; b- textura da esporoderma, mostrsuido as cohimelas da 
perfna e sua superfície externa paptlada; c- análise LO da superfície, representando uma malha do 
retículo com O espinho centra!, com as columelas no foco mais baixo: d- superfície em vista polar dista!; 
e- vista poíar proximtL Fig- 27: A irichtmtancs. a- vista lateral do esporo cm corte ótico (esquerda) e 
superfície (direita), mostrando cristas irrcgularmcrue distribuídas: b- textura da csporodcmia, cvidetKriíiiiilú 
a base das columdas da perfna c sua superfície papifada; c- análise LO da superfície, representando as 
cristas e as cdumelas em foco mais baixo; d- vista polar proximal. Fig. 28: Tipo Âspfcnium serra (. I 
semi}. ^ vista lateral do esporo em corte ótico <esquerda} e superfície (direita). com padrão reticular; b- 
textura da esporoderma, mostrando nitidamente as coi ume tas que sustentam os muros do retículo, que 
Sàü espiculados: o análise LO da superfície; d- vista polar proximal do esporo. Fig. 29; Tipo. Upíemam 
Jtwmcordatnm U wmtccrdarttm) à- vista lateral do esporo mostrando a superfície com expansões 
cspincsccoies (esquentai c corte ótico (direita); b^ textura da esporoderma evidenciando a base das 
columelas c os contornos da perina; c- análise l-Oda superfície junto a base de um "espinho", com as 
Coíumclas ao Fundo; d-vista polar próxima! do esporo. 
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Tipo Aspleniam yeniiairdaíum 

Esporos de tamanho médio* oblongos ein vista polar e biconvexos em vista lateral. 
Superfície formada por grandes expansões cspinifornifis originárias tía perina. 

Espécie estudada: 

25, Axptemimi seniitoríJaiiim Raddi 

RaddL PI Uras. 1: 36. l. 52, f. L 1825. 

Distribuição geográfica: America Tropical: Peru, Colômbia. Bolívia, Brasil: Minas Gerais 
Rio de Janeim, Sama Catarina. Rio Grande do Sul. 

I labitat: epífita ou saxíçqla em maia de ah ilude. 

Lâmina N* 1541 (figura 29) 

Descrição dos esporos: 

Superfície formada por grandes espinhos (figura 29 a), Camada extenm da perina com ça. 
de 0,6 yim de espessura, formando as expansões e^pinifomiCs "ocas" (figura 29b) com ca.de 
17,8 pm de comprimento e 2.8 pm de largura na base* esparsas {no material observado 
através de lâminas diretas os espinhos se mostraram bem mais adensadosL com perma mais ou 
menos aderida à sexina nesses pontos, apresentando-se tevemetite cristada no polo pmxiniaL 
base das colu melas d a perina visíveis em corte ótico (figura 29b). Exinacom ca. de 2,7 pm. 
psilada; sexina coin ca. de 1,3 pm. D i Sineiro do esporo (23,3) 29.1 ± 3 (33 J) X (40)42J 
± 1,8(45) X ca. 37,8 pm fexeluindo-se a perina). Lesão com ca. dc22pm ilc comprimento 
e ca.de 4,4 pm de largura no centro, brévemente marginada (figura 29d). 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia, Taquaral. 26.VI.t930, Brade IQ2M (R); 
ibid. h lote 18,900 m.s.m., 1731.1942, Brade 17179 (RB): Rio de Janeiro, Nova Friburgo. 
Estrada Olaria/São Lourenço. 1400 m.s,m,* 29.IJU989, L. Sylvcslre 176 <RU), 

Referências: Sehnem, 1963 e 1968a; Erdiman & Sorsa. I97t. 

Tipo Asplenium serra 

Ksporos de tamanho medio, oblongos em vista polar ç côncavo-convexos em vista lateral 
Superfície formada por amplo retículo fundido em largas eolumelas. 

Espécie estudada: 

26. Asplenium serra Langsd. A Fisclk 

LangsdorfTA Fisclier. te Fil 16. L 19. 1810 

Distribuição geográfica: África Tropical. América Tropical: firasit; Pari Bahia, Minas 
Gerais, Rio dc Janeiro, São Paulo. Paraná* Santa Catarina* Rio Grande do Sul. 

Habitai: terrestre em mata de altitude. 

Lâmina N°: 1420 (figura 28) 

Descrição dus esporos: 

Superfície formada por amplo retículo (figura 28a) sustentado por eolumelas de ca. de 
2.4 jim de comprimento (figura 28b): muros com ca. de 5,8 gin de largura, formando malhas de 
ca. de 8,8 pm de diâmetro, Perina eom ca. de 0,9 |im de espessura em sua camada externa, 
espai^ajnenieespicüladíL Exinacom ca, de 2 Jpm de espessura, psilada; sexina com ca.de 1,4 
gm. Diâmetro do esporo<18J)204 r l.t (23,3) X (33,3)33.6 ± fi,8 <36,6)X (21.4) 23*7 
± l (26.2) pm (excluindo-se a perina). LesSO com ca.de 15,2 pm. linear (figura 2Sdj« 

Material examinado: Rjo de Janeiro, Itatiaia, Pedra do Eeho, II 1.1937. Brade 15502 (RB); 
Rio de Janeiro* Serra dos Órgãos. Pedra do ChapadSo, 1800 m.s.rn.. VIII. 1940. Brade 16679 
(RB), 

Referenciai: Sehnem. 1963 e 1968a: Tsdtudy & Tschudy, 1965; Tryon & Tryon, 1982; 
Tryon A Lugardon. 1990. 

Tipo AfhyritimJlUx-femtna 

Esporos dc tamanho médio, oblongos cm vista pídare plano-convexos em vista lateral. 
Superficie granulada. 


Artf.Áird Boi Rio Janeiro. RiatkJaMirü. vJXn t, p.QSljanJjHtt 1995 
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Espécie estudada: 

h.Athynw» fiUx-femma var, drmtbeyi (Dcsv.) Micron. 

Hieronymus. Jüngl. Jahrb. 34:456. 1904. 

- Athyhum damhni Dcsvaux. Prod. 266. 1*27. 

Disaibuiçâo geográfica: México. Peru Colômbia. Brasil: Rio de Janeiro, Santa Catarina. 
RÍO Grande do Sul. 

Habitai: lerresirí em mata de altitude. 

Lâmina N": 13821 ligura 30) 

Descrição dos esporos: 

Superfície com pequenas granulaçOcs de ca de I fim (figura 30a). Perina ornamentada, 
«itfaiKtmcnie aderida ãsexina( figura30b), com ca. dc 0.4 gm de espessura, excluindo-se 
as ornamentações. E sina com ca. dc 2,6 pm. psilada; sexina com ca. de 1.6 jtm, D tá melro do 
esporo ( 23.2) 26,8 ± 2 (30) X f36.6) 42 ± 2.7 (46,6) X ca. 26,2 pin (incluindo-se a 
pcriirn). Lesão com ca. dc 24,4 gin, linear c moderadam ente margi nada (figura 3 ()d). 

Material examinado: Rio de Janeiro. Ilaliaia, 2100 m.s.in., III. 1937, Brade 15499 (Rtl); 
ibid.. Rio das l lorcs, 2200 ni.s.m.. 26 !!. 16.16, Brade t5103 IRB). 

Referencias: Hannig, !9I I: l .rdtman. 1943; Knox, 1951; Erdtman. 1957; Nayar & Devi, 
1964a; Sorsa. 1964; Bir. f966; Krdlrnan. 1969; Irdlmun & Sorsa, 1971; Kremp & Kaiv&vtkí, 
1972; Lugardnn, 1974: Selmcni, 1979; Tryon & Trynn, 1982; Momcehiú, 1987;Trynn*. 
l.uyardon, [990. 

Tipo ISiechnttm attdinam 

Esporos de tamanho médio, oblongos em vista polar c plano-convexos em vista lateral. 
Superfície fmamcnie escabrada. 


Espécies estudadas: 


28. íliwlwum tírtdititifít (Baker) C. Cfir, 

C, Chrtsiensen, Ind. 3 50.1905. 

Lomuriu andina Baker tn I luoker el Baker, Syn, 2: 482. 1874. 

Distribuição geográfica: Bolívia. Brasil: Rio de Janeiro, Itatiaia. 

I labilai; em fendas de rochas sombreadas nus picos mais altos. 

Lâmina N*; 1421 (figura 33. a, b; tabela 5j 

[Jescriçâo dos esporos: 

I 'eiiua com ca. de 0,4 gnt de espessura, leve mente ornamentada (figura 33a), tnode radamente 
aderida à sesina, Lxina com ca. de 2.9 pm. psilada; sesina com ca. de 1,8 pm. Lesão com ca. 
de 18.8 pm de comprimento e cn. de 0.9 prt de largura no centro. 

Material examinado: Rio de Janeiro. Ilaliaia, Ana lhas Negras. 2800 m.s.m,. 27, V, 1935. 
Brade 14540 (RB); ibid.. VI. 19)3, TamandarêToledo Jr, & Brade 791 (RB). 

Referências: ErJinian A Sorsn, 1971. 

29. fitwhnnm pvniunnuinna (Po ir.) Kulíil 

Kuhn, Fil. AIV. 92. 1868. 

= Polypadimt penna-marim Poiret ia Lamarck. Encycl, Melhod. Bot, S. 520, 1804, 

Dislribuiçâo geográfica: regiões temperadas do hemisferíu sul. Bolívia.Argentina. Chitc. 
Brasil: Kío de Janeiro, Ilal iaia: Sâo Paulo. Campos do Jordão; Santa Catarina; Rio Grande 
do Sul . 

I labilai: terrestre às margens dos córregos em campo de altilude. Umbrófilft. 

Lâmina N": 1423 (figura 33c, tabela 5) 

Descrição dos esporos: 

Perina com ca. dc (1,4 pm de espessara, inti mamente aderida à sexina, frágil ao processo de 
acctólise, pois aprcseniou-sc rachada cm lodos os elementos da amosira. Hxina com ca. dc 
2,9 gm. psilada: sexina com ca, de 1.8 fim. Lesão com ca. de 21,6 pin dc comprimento e ca. de 
0.9 pm de largura no centra, sinuosa. 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia, planalto. 21.II.1948. Brade 18890 (RB); 


■ ^i/ Jard Soí Rsa Jfmfira. RmdtJawa v jj. tt f, p yüfí Í993 
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FIGURA 30 - J-2: Tipo AihyriumfiHx-fimitta fUh}TifmfilÍx-/vmina vai, ( fombeyit, Fig. 30, a- vii ta 
lateral do esporo mostrando a superfície granulada { esquerda) e cone ólieo í direi ta); b- leitura da 
esporoderma com a perina visivelmente aderida ã sesina; c^ análise 1.0 da superfície da perina: d- vista 
polar próxima] do esporo. Ngs. 3t t 32: T ipo Hfcthmim imperiala. Fig. 31; ffíechmm intpenak. a- 
vissa laicral do esporo mostrando a superfície da perina (esquerda), a superfície da exina {direita, em 
cimai c srorte ótico (direiia, cm baixo}: b- tcxíurãda esporudenna onde süo visíveis espie uios sobre a 
perina; ç- análise Lü da superfície moslrando as erisias e, ao fundo, as ondulares da exina; d- visia 
polar proxirnal. E r ig. 32: // tiatiaieuse. a- vista lateral do esporo moslrimdo a superfície com cristas 
agudas {esquerda? e corte ótico {direita): b- textura da esporodema, evidenciando bs erislas; e- análise 
1 -D da super flete: d- visia polar prcximal dó esporo. 


.in? JrfrtJ Jíwf RtvJumifv . kto dé Janeira, v.JJ. a. f. ;* V- Sjurt 1995 
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Santa Caprina. Taimbezinho, 900 m.s.m,. 14.11,1946.14, Reilz M76(RR). 

Referências: Sehneni, 1968b. 

Comentários: Várias cxsieatas depositadas no herbário do Jardim Bolânicodo Rio de Janeiro 
apresentavam cm anexo uma fotografia de seus esporos em miciosenpiu eletrônica de varredora, 
revelando uma esina cscabrada. com corpúsculose vestígios de fragmentos da perina depositados 
sobre a superfície, LnlrelantO. mio foi possível localizar a ohra na qual esses dados forain 
publicados. 


TABELA 5 

Medidas dos esporos do tipo Iikclnswn undinum por espécie estudada (pmj. 



D.P.: Desvio padrão 
L.A.: Limites da amostra 


Tipo Hlei hftittu imperlate 

tis poros iiu tamanho grande, oblongos ím vista polar e bi convexos em vista lateral. 
Superfície com cristas bem desenvolvidas, bxina geral mente ondulada. 

Kspécics estudadas: 

30. Btechmmt tmperiak (Fcc) Christ 

Clirist in Schawacke. Pl, Kov. Mineiras 2: 27. |9(M. 

-Lomahtt hnpuriak‘ fêe & Gla/iou es Fce, Ctypl. Vasc. Urésil ):2L(_ 7. f. t. 1869. 

Distribui tilo geográfica: Brasil; Minas Gerais, F.s pi ri lo Santo, Rio de Janeiro. Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul. 

Habitat: terrestre em campo de altitude. 

Lamina N 0 : 1422 (figura 31, tabela 6) 

Descrição do.s esporos: 

Supertieic formada por grandes cristas arredondadas (figura 3 Ja) que podem atingir ca. 
de 11 pin. coberta por pequenos espieu los com ca. de 0,5 pm {figura 31 b). Ferina eom ea. 
de 2,5 pm de espessura, apresentando um tênue retículo em Sua superfície. Exrna com ca. 
de 2.8 pm, ondulada, espessada no polo proximal {figura 3 la); sexina com ea.de 1.7 pm. 
Lesão com ea.de 31.4 jun de comprimento e Ca, de 3,6 jtm de largura no centro 
(liguràSld), 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia, Macieiras, 21 .VI1.1926. Gurgel (RU 308 l »>; 
ihiçi.. 2300 m.s.m,, 20,VI, 1930, Brade 10106 (Ri: ibid. Pedra do Altar. 27/IV/I989, !.. 
Sytvestre 233 (RB), 

Referências: Sehnem, 1968b. 

31. Bleclmum itQflàitínse Brade 

Brade. Àrq. Irisl, Biol. Veg Rio de Janeiro 1: 225. F 3. t. 4. 19.35. 

Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro, Itatiaia: São Paulo: Bocaina. 

1 labitat: terrestre em mata de altitude. 

Lâmina N°; 1542 (figura 32. tabela 6) 

Descrição dos esporos: 

Superfície formada por cristas agudas (figura 32a), de ca, de 10,3 pm de comprimento, 
distribuídas para Idamente do centro para as extremidades. Perina eom ea. de 1.5 pn> de 
espessura em sua camada externa. Kxinp eom ca, de 3J pm, indistinta mente ornamentada, 
espessada no polo proximal; sexina com ca. de 1.7 pm. Lesão com ca. de 42J pm. t inçar, 
sinuosa e marginada (figura 32d), 

Material examinado: São Paulo, Bocaina, 1700 m,s,m., 28.1 V. 1951. Brade 20770 (RB); 
Minas Gerais, Serra do Caparaó, 2000 tn.s.m., 27,IX. 1941, Brade 17043 (RB). 

Jvrrf Boi JtioJíittvtro., Km tfr Janeira. vJJ.fi Í, p„9-*3,jiiti $frri Í9V5 
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HG URA 33: Tipo ttUchntífti amíimtm. B a^ Cicie çscabf&Úa cm vista tateio]; h- corte 

ótico cm vista lateral. B petmcbm&rto ui e- aspe ceo Uo esporo não acefaltsado. 


, írr|i 8ut RtoJtíntirii , HtQÜeJiMtlrú l l- JJ, ju / /i P-" j jtwrV/ffl íPV.l 
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32. Bterimum xcomhwgkrr (Kl.) C. Chr, 

C\ Chrislcnsem Ind 159. I9Ü5+ 

= Lomanu xvümhurgjkü KlotiSch. I.tnnaen 2(1: 346. I 847. 

Disirihuiçíki geográfica: América Tropical. 

Habitat: terresirc em campos de a lí ilude ou em pseudos roncos de Lladitm cmtfnhum e 
t 'ortadtirití min iestu. 

Lâmina 1ST 1543 (tabela 6) 

Descrição dos esporos: 

Superfície da exina levçmenie ondulada em toda extensão, exceto na ática próxima a abc rí um 
onde podem ser evidenciadas ondulações acèniudadas, semelhantes á verrugas; ê comum a 
presença de glóbulos livres sobre a superfície. Á perína foi apenas detectada no material fresco 
ou submelido a acelólíse a frio, apresentando ca. de 0,6 pm de espessura em su:i camada 
externa e cristas com ca. de I L2 pm de com prime n lo. Éx inacom cã- de 3,5 gm, espessada no 
polo prosimal; sexina com ca. de 2.2 gm. I .esâocom ca. dc 40,9 pin de comprimento e ca. de 
4 pin de largura no centro, bordos espessados. 

Material examinado: M inas Gçrais. Ouro Prelo. 1,1937.C_ I omaz i R): i hicL Passa Qualro, 
Sertão do* Martins. I4ÍH) m.s.m., UXVJ948, Brade 19062 e SP va Araújo (RB); Rio dc 
Janeiro, Itatiaia, trilha para o Pico das Agulhas Negras. 2500 m.s.m., 10J 1.1990,L, Sylvesire 
2K4 et al (RH). 

Referências: I ryon & Tryon, L9S2. 


TABELA 6 

Medidas dos esporos do tipo Illcchmm imfhTitiíe por espécie estudada (um). 



D.P.: Desvio padrão 
L.A.: Limites da amosint 

Tipo DryoptGTis 

Esporos dc iam anho médio, oblongos em vista polar e plano-convexos a côncavo-convexos 
ern vista laleral. Superfície com cristas curtas. frequente mente Ibrmandn um padrão reticular. 

Espécies estudadas: 

31, Dtyopfenx pa/cacea (Sw.) C. Chr. 

C Chrislensem Am, Fern Journ, 1: 94, 1911 
- Àspidiimi püíeúceimi Swarty.. Syn. Fif 52. IS06. 

Distribuição geográfica: México. Peru. Hawai. Brasil: Riu de Janeiro. Haliaia 
J labital: Eerreslre em mata de altitude. 

Lâmina N p : 1377 (figura 34* labe la 7) 

Descrição dos esporos: 

Esporos plano-convexos cm vista lateral. Superfície com cristas sinuosas e psil adas (figura 
34a) de ca. de 4pm, formando um padrão reticular. Perinacomca.de 0,5 gm de espessura em 
sua camada extema. Lxína psilada, com ca. de 1,8 pm; sexina com ca. de LJ pm. Lesão 
com ca. de 23.3 pm, linear c IcveméiUe marginada {figura 34d). 

Material examinado: ftío de JEineiro, liaiiaia, Planalto, 28.V.1935. Brade 14503 (RB): 
ibUL trilha paia Pedra Furada, 2350m.s.m.. 13.11.1990, M. Morei 323 & L. Sylvestre(RB), 
Referências: Sehncrm 1979; Tryon & Tryon, 1982. 

34. Theíypíerís janeimim (Rosenst.) A. R. Smíth 
A. Reíd Smilh, Am. Fcrn Jour. r 64: SÍv 1974. 

= Dryapteris janeiren$ti Rosenstock, I ledwigia 56: 367. 1915. 

Distribuição geográfica: Brasil Austral; Rio de Janeiro: liaiiaia. 

Aty JiAtd ttttt ftiiiJiiWiffi, ttforftJtímrira. v J3, tt tÜVS 
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I- liai R W 34 - 36: Tipo / hyftptvris, f ií». ,M: /^n^íirí.v/hi^ciL^vj ã- visía lalcral do esporo mos.tr. nulo 
■ i superfície i esquerda) c corte ótko (direita i: b- textura da esjKirodemia; e- analise I t * d:i superfície riu 
pcríiia, mostrando cristas sinuosas e psi lautas: d- vista polar proxtmal Fiy. ritehpteffc 
a- vista lateral do esporo mottrdfkJoa superfície íesquerda te corteõlicotclireíia^ b- lexiura daespíwdemia 
evidenciando as papilas da per i na: c- análise 1.0 da super fie ic mostrando u superfície papiludá. Fsg. 36: 
/' w/hoti, a- vista lateral do esporo em enru- ótico (eaquerdai e superfície (direita): h- textura da 
esporoderma; c- análise LO da superfície: d- vista polar progitnal. 


n-Hji Jiittf NtH Rfír.fífrhwtwí . tiruíff .fitricí/tt. i 1 Ai II í l? f J- S.Jà rn fim /ÍÍÍ.1 
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Paimdü^iada^ PíiLvpúdiaccac ■ PUflatiQ dc Itatiaia 

Habitat: terrestre em mala de altitude. 

Lâmina N*: 1376 (figura 35, tabda 7* 

Descrição dos esporos: 

Esporos Urvcmente conca vo-convem os cm vista teieraL SuperlTde com cristas cúrias dc 
ca. dc 4 pm dc comprimento, cobertas por pequenas papilas cm toda sua extensão (figura 
35a. b). Perinatoinca.de 0.6 gm. cm sua camada maisexterna, ornamemacia. Exinacom 
ca. dc 2,7 jim. psilada: sexina com ca. de 2 pin. Lcsâo com ca, de 31,6 pm. linear. 

Material examinado: [lio dc Janeiro, Itatiaia. Macieiras. VIII, [933, Brade 13612 (RR); 
ibid., 18OCM90D nis.iru VL [913.Tamandaré. Toledo Jr. 803 & Brade íRB) 

35. Thetytífüris retim* (Sw.l Reed 

Reed, hid. Thelypt. 309. |9òK. 

- PütypiHÍutm reffflim SviEirt/, Vet .Ak.HdL 61 1817. 

Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro, llaliaia. 

I lahitaE: terrestre em mata de a!Iilude. 

Lâmina N°: 1544 f figura iõ. tabela 7 ) 

I Jescriçào dos esporos: 

Esporos plano-eunvexos em vista lateral. Supcrfícieçom padrão reticular fornada por Cristas 
irregulares c papiladas i figura 36a.c \ com ca. de 3,5 pio de comprimento Ferina com ca, de 
0,5 gm em sua camada externa, extremamente IrágiL urna vez que vários esporos a perderam 
durante o processo de aceiõlisc: as papilas cobrem ioda a superfície da perina. Exina com ca 
de 2 pm, psiladá: sexina com ca dc 1,2 pim, t esâocom ca. de 19,2 pm de comprimenlocca. de 
1,8 pm dc largura no centro {figura 36d). 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia* 2200 m.s.m.. 2 1. VI. ,1930., Brade 10139(R): 
ibid., Serra dc Itatiaia Km, 3, 30. VI. 19.30, Brade 10276 (R>, 

Referências: Se h nem, 3 976. 


TABELA 7 

Medidas dos esporos do tipo Dryitptcm por espécie estudada ( pm l 
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D.F_: Desvio padrão 
L.A.: Limites da amostra 


Tipo Eiaph&glossum alpestre 

Esporos de tamanho de médio a grande, oblongos em vista pçslar e de hiconvexos a 
côncavo-convexos em vista laleral, Superfície; formada por cristas espiem Ladas ou espinhosas 
longas (com mais de 5 in de com primem o). 

Espécies estudadas: 

36. Ehphoghs&um atpexire (Ciard.) Moore 

Moore. Ind 5 1857. 

= Acrmficktmt oJpesire GaiÜner in Fielding & Gyrdncr, Scrt PI. l. 25. 1844. 

Distribuição geográfica: Colômbia. Brasil: Rio de Janeiro: I tatiaia, Serra dos Orgâos. 

1 iabíUl: terreslre em campo de altitude., em meio às formações dc CfwMfut*a. 

Lâmina N D : 1545 {figura 37, tabela 8i 

Descrição dos esporos: 

Esporos de tamanho médio, cÕTtóàvo-tonvexos em vista laieraL Super tlc ie formada por 
grandes cristas anastomoi^das, com ca. de 5,5 pm de comprimento, cobertas por espículos cm 
toda sua extensão (figura 37a* c>. Ferina com ca de 0.6 pm de espessura em sua camada mais 
externo. Extna psilada, com ca. de 2.4 pm: sexinã com ca. de 1,6 pm. Lesão com ca. de 19,3 
pm dc comprimento e ca. de 3. 1 gm de largura no centro, murginada (figura 37d). 


Aty.Jarrf ftni íNtum Rto tit Jwtrira. v ji f.p.9> T J jjn /jtm t^95 
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Lanada Silva Sylvcstn: 

Material examinada: tiio de Janeiro. Tercsõ polis. Pedra do Assu, 2000 m.sjh.. .HO.IX, 1929. 
Brade 95 I -I |R); Rio dc Janeiro. Itatiaia. 2100 rn.s.m.. IH.I937. Brade 15518 (RB). 
Referencias: Lrdlman & Snrsa. 1971, 

37. fcÍLiplHtglo.faiini nmphafodes (Kée) Brade 

Brade. Boi. Parque Nae, Itatiaia ser. téc.-Sci. 5: 56. 1956. 

= Acrosfiehum omphaiodes Fée, Cryp. Vase, Brésil 2: 7. t, RI, f. 2. IH 72-7.1. 
Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro: Itatiaia, 

Habitat: em fendas de rochas sombreadas nos picos. 

Lâmina N°: 3413 (figura 38, tabela 8) 

Descrição dos esporos: 

Ps poros de tamanho médio, plano-convexos em vista lateral. Superfície com 
cristas paralelas de ca. de 6,6 fim dc comprimento, densamente espitufudas (figura 
38a. c), Pcrina ornamentada, com ea. de 0,5 pm de espessura em Sua camada externa, 
hialina, l:\irta psilada. com ca. de 1,8 pm; sexinacOm ca. de t,3 |im. Lesão com ca. de 

16.3 pm de comprimento e ca. dc 1,2 pm de largura no centro, com extremidades 
curvas < figura 3 8d>. 

Material examinado: Rio dc Janeiro. Itatiaia, Pedra do Echo. 2400 m.s.m., 111.1937, 
Brade 15517 (RH). 

3K. Etfiphofilassttin pcituisnu (K w. ( lirban 
Urban, Svtnb. Anl. 4: 60. 1903. 

- Osmuneta pelliiUt Swartz, Prod. 127, 1788, 

Distribuição' geográfica; América Tropical: Andes: Brasil: Minas Gerais. Espirito 
Santo. Rio de Janeiro: Nova [ riburgo (Alto Macaéf, Itatiaia. 

Habitat: sobre rochas na mata ãs margens de córregos. 

Lâmina N 1 ': 1546 (figura 39. tabela 8) 

Descrição dos esporos: 

Lsporos de tamanho grande, Icvemerile biconvexos em vista lateral. Superfície 
formada por cristas largas c paralelas (figura 39a, c) de ca. de 3 3,2 pm dc comprimento, 
com espirulos dc ca. de 0,8 fim. Purina com Ca. de I pm em sua camada externa, 
ornamentada, frágil, uma ve/ que fni apenas visualizada nos esporos submetidos a 
acetólise á frio. Kxina psilada. com ca. de 1.6 pm de espessura: sexina com ca. dc 

1.3 pm. I esito com ca. de 24 ,\ pm. linear e sinuosa (figura 39df. 

Material examinado: Espirito Santo, Castelo, 14.VI EI, 1948, Brade 19261 (RB): 
MinusGcrais. Conceição. Serra do Cipó, 7-M. 1938. Mello Barreto 8851 (RB): Rio 
dq Janeiro, Itatiaia, Taquaral. 18.XII. 1932, Campos Porto 2645 (RB). 

Referencias: Hanníg, 1911; Stokey í; AtLinson. 1957;Tschudy &Tschudy, 1965; 
Krdtman & Sorsa, 1971: Krcmp & Kawa&akí, 1972. 

39 EUiphiighfxsitm stfuiimjfjes (HL.) Moore 
Moore, Ind. 15. 1857. 

= Acfastiirhunt siifiuiittifltís I lookcr. le. PL t. 197, 1837. 

Distribuição geográfica: America Tropical. Brasil: Rio de Janeiro 
Habitat: cpitlta ou saxkola cm mata de altitude. 

Lâmina N°: 1416 (figura 40, tabela 8 ) 

Descrição dos esporos: 

Esporos de tamanho grande, plano-convexos a bíconvexos em vista lateral. 
Superfície densa mente espinhosa (figura 40a. b), espinhos com ca, de 1.4 pm; cristas 
com ca. de 12.5 pin de comprimento. Perl na com ca. de 0.7 pm de espessura em sua 
camada externa, frouxa mcnle colocada sobre a sexina. Exitia psilada. tom ca. de 2.8 
pm; sexina com ca. de 1,8 pm. Lesão com ea. de 33,3 pm. linear e sinuosa (figura 
40d). 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia. 3400 m.s.m,. III 1937, Brade 15531 
(RB); S3o Paulo, Serra da Bocaina, 1650 m.s.m . 2,V. 1951, Brade 20*30 (RB) 
Referencias: Tryon & Tryon. 1982. 
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HÜURAN J 7 ' JEI: Tipo f /íl/tótyfAj.v Kiitfí crf/WvFrr Hg. 17: í\hfphn^fii\,\isrrt trlfvtfrv a- Vl:>[ú lucrai do 
esp ^>ro mosi rando a snperfieie [csê| uerda ? e corte óticoídindluh b- ic\uirn da csporodemia cs ideiici:mdo 
osespiculõs 11.1 iuperfkic da perirra; c- análise 1.0 da superlteíe, mostrando ascrisias aiig&iomo$adas c 
cspicukidítô:d -1 iita polar pm^iniald^csponi. Fiyü I R; /■; <urçflW*Acfr.v, a* vissa lateral do esporo mostrando 
a superfície (esquerda} c norte óiicn (direita); b- icsEura. da ésporodeirmt evidenciando os espieutos na 
super fieie da |wrina;c- análise LO da superfície mostrando cristas pasaklas e cspiculíidas: d- visla polar 
pro\iinal do esporo í ig 19: K p^ttcaum, a- % isla laEcnil do esporo cm corte ótico (esquerda h c superfície 
(direita?; h- leMura dansporodentia evidenciando os cspícuLcrc na superfície da perimi: c> analise LO da 
superfície: d- visía polar proximnl Kij;* 40; L fifunmpus. a- vista lateral do esporo em eculc ótico 
[esquerda? c superfície (direita?, evidenciando a pcHrta frouxamerite colocada sobre a sexína; b- [eMura 
da esporoderma, e- análise LO da superfície nioslrando espie ti los. d islnhu jilós em um ténue retículo: d’ 
vista polar proftimal do -esporo* 
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TABELAS 

Medidas dos esporos do lípo Ektphoghssitm vipexir? por es pede estudada 
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D.P.: Desvio padrão 
L. A.: i. imites du amostra 


Tipo E ta phogfítswtt» edwalHí 

Esporos de tamanho médio, oblongos ftm vista polar e plano convexos em vibtn lateral. 
Superfície formada por cristas longas e papiladas.. 

Fs peei es estudadas: 

40, hltiphoglossnm hhmvheiii (Melt.) C. Chr. 

C Christcnsen, Ind. 303. 1905. 

Acrosíic/ium hfanchetii Mettemus in Kuhn, Linn. 36: 55. 1869. 

Distribuição geográfica: Brasil; Riu de Janeiro. 

Habilai; terrestre ou saxícola em mata de aiiitudc. 

Lâmina N*: 1384 (figura 41: tabela 9) 

Descrição dos esporos: 

Super ficie com cristas de ca. de 7 fim de comprimento, apresentando papilas com ca. de 
Ipm esparsíiuienie distribuídas (figura 4 la). É comum a presença de glóbulos livres. Camada 
externada pcririacom ca. de I jim. Exina pxíladíL COfti ca. de 2.2 Min de espessura,; sexina com 
ca, de Ló pm. Les3o com ca. de 25 fc 5 prn, linear. 

Material examinado: Rio dc Janeiro, Itatiaia. Base das Agulhas, 14 JV. 1949, M. Radrid 
(RB); Minas Gerais, Ouro Prelo, I9.II.IW4, Schwacke 15246 (RB). 

41, Eítíptu?glo$sum edwüítíi Roserst. 

Rosensfock, I ledwigia 36: 371. 1915. 

Distribuição geográfica: Brasil Austral: Sâo Paulo: Bocaina; Rio de Janeiro; Jiariaia, 
Serra dos Órgãos; Paraná ; Santa Catarina; Uiu Grande do Sul. 

Rabilat: lerrcsEre ou saxícola em mata de altitude. 

Lamina N D ; 1385 (figura 42, tabela 9) 

Descrição dos esporos: 

Superfície com cristas de ca. de 5.9 pm de comprimento, cobertas por pequenas papilas 
em ioda sua extensão (figura 42a. b. e). Camada exierna da periua com ca. de 0.6 um dc 
espessura, Lxina psiíada, com ca. de 1,8 pm de espessura; sexina com ca. de 1.3 (im. Lesão 
com ca. de 18 pm* linear (figura 42d). 

Maieríal examinado; Rio de Janeiro, luitinbi. 2000 - 2300 rmsm. IFI. 1937. Brade 15523 
(RB); ihid.» Pedra Assentada, VI. 1913, Tamandarí, Toledo Jr & 3rade(RB 1809). 

RefcrÊnc ias; Seh nem, 1979. 

42, Elaphogíossum vücidum (Fée) Chrisl 

Christ in Sehwacke, Pl/IMov, Mineiras 2: 17. IV00. 

- Acrostichum viscidum Lee, Cryp. Vasc, flifeíl 2: 12. l. 86. f. 1. 1872-73. 

Distribuição geográfica; Brasil; Rio de Janeiro: Itatiaia, endêmica. 

Habitat: saxícola em campo de altitude. 

Lamina N D ; U17 (figuras 43; tabela 9) 

Descrição dos esporos; 

Superfície com crisias dc ca. de 7 gm dc comprímento cobertas por papilas com ca. de 
0,7 gm (figura 43a), Pcrina hialina, com ca. de 0.6 pm de espessura em sua camada externa. 
Exinapsstada, com ca. de 2,6 pm; sexina com ca. de 1,3 p. Lesão com ca. de 23, L gm> linear, 
conto mada por i] ma grande c rista (figu ra 4 3d}. 

iitij .hifj Íiüí ktoJotlítrrj Riq tfc JútWÍ¥G, Y.ií. n i,p P-Jdrt , { Jài» J^V5 
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Kit* IR AS 41 - 44 i ipo /.Ytj/afeüij/ü.íjrwwí filmtllii. ílig 4I-4.Í). Kig. 4 I: iJtiphuglttMtim hiuncíruUí .i- 
vísla lateral do esporo üussirando a superfície com longas cristas papihítas (esquerda) o corle ótico 
(direilíí ); b- loMuni da esporademia; c- ímã I ise I ,G da s uperTíc ie ovideudando cr i stas de forni ns i rrcgulares, 
com papilas esparsamentç distribuídas, Fig. J2; /. vrfimltu. a- visla lateral da espora mostrando a 
superfície (csqucndio c cano ótico (direita); h- lc>;[ura da cspürodcrim evidenciando papilas sobre a 
supérfido da perimi; c- análise I .O da superfície: d- vista polar proxim.il do esporo, lig 45: f\ xhcitÍMn. 
a- vista lateral do esporo mostrando a superfície (esquerda) e eorle álko(direila); b- textura da csporodemta 
evidenciando papilas sobre a superfície da püriria, c- análise 1.0 da .superfície; d- vista polar proxinniil.Kig. 
44: Tipo Kiaphogíasmm tiftwiantutt ff\ iiíiLwúmmt. a- visla lalcral do espero mostrando a superfície 
espinhosa {esquerda! e corte otico (direita); b- textura da esporodernim e- análise LO da superfície 
evidenciando um lèmsc rcMculo cnlieos espinhos; d- vista polar próxima! do esporo. 


■Jn/ Jíjtfí Rol RuiJijntíifo RíúaL' Jifíuririt, i .i.í /? í.p V- V. /rfrr 'ttin 
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Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia. 2100 - 2500 m 5 .n 1 ., III. 1937, Brade (5520 
(RU); ibid.. Agulhas Negras 2750 m,s,m., 27-V.Í935, Bfadc 145W(RBJ, 

TABELA 9 


Medidas dos esporos do tipo Eiaphiigiosxutn fdwattn por espécie estudada (p m). 
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Desvio pudrào 

L. A.: L i m i tes d a amostra 


Tipo Eiapfi(/fffnsisuiti Hnisittnum 

Esporos dc tamanho médio, oblongos em vista polar e Icvemenie côncavo-convexos em 
vista lateral. Superlkic irregitbnnenle espinhosa. 

I.spéde estudada: 

43. Etuphofíhssum tialsianwn (Cila/, cx I ce) Uradc 

Brade. Boi. Parque Nac. Itatiaia sér, lêctl.-sc. 5: 56. 1956. 

= Afríxitichum liaisiatmm Glaziou ex Fée. Cryp. Vasc. Brésil 2: 13.1. 86. f. 2, 1872*73. 

Distribuição geográfica: Costa Rica. Colômbia. Brasil: Rio de Janeiro, Itatiaia. 

Habitat: saxieola em campo de altitude. 

Lâmina N*: 1412 (figura 44) 

Descrição dos esporos: 

Superfície densa c ir regular mente espinhosa (figura 44a. bj.coin projeções de até 2 pm de 
comprimento. Retina com ca. Je 0,5 tim de espessura em sua ca 1 nada externa, aderida à 
sexina. especial mente nu polo distai, esboçando mn ténue retículo cm torno da base dos 
espinhos (figura 44a, c). Exina pstlada, com ca. de 2,5 pm; sexina com ca. dc 1,3 jim, Diâmetro 
do esporo {30) 30.4 ± 1,1 (33.3) X (40) 41,4 ± (.7(43.3) X (30) 33,4 * 1.5 (36.6) pm 
(excHiindn-se a perina). Lesão tom ca. de 24.6 pm, linear, sinuosa e levementc marginada 
(figura 4 4d). 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia, 2200-2500 rn.s.m.. III. 1937, lirtide 15521 
(RU); ibid.. Base das Prateleiras. Pedra da Tartaruga, 26.1 V. 1989, L. Sylvestre 231 (RB). 

Tipo Ehiph ogtosXUin fíngitn 

Esporos de tamanho medio, oblongos em vista polar t plano-convexos em vista lateral. 
Supcrfic ie forttiad a por erisl as ps i l;id as. 

Espécies estudadas; 

44. Elapiiftgíosxum uri/iaceum (Fée) Moore 

Moore Ind. 9. 1857. 

- Acrostichim ertnaceum Fée. Acros). 41. 1845, 

Distribuição geográfica; A mêriea Tropical. 

Habitat: terrestre ou saxiçola eni campo de altitude. 

Lâmina N 0 : 1386 (tigura 45. tabela 10) 

Descrição dos esporos; 

Super fie ie psilada Ibrtmida por cristas de ca. de 5.5 pm de comprimento, hialinas, com 
padrão mais ou menos reticular (figura 45a. c). Perina com ca. de (1.5 pm de espessura em sua 
camada externa. Exina psilada, com ca. de 1.9 pm de espessura; sexina com ca. de 1,2 pm. 
Lcsáo com ca. de 18.5 pm, linear, sinuosa c levementc marginada (figura 45d). 

Material examinado: Riode Janeiro, Itatiaia, 2200-2400 m.s.rn.. 111.1937. Brade 15515 
(R1J); ibid.. 24(K) m.s.m., VI. 1913, Tamandaré, Toledo Jr & Brade (RB 1 SOS ). 

.trtj. Jartf ÊOt, RwJímcrrv. . Riu d* Jmwiro, v ü tf i f* pàtt fym ÍW* 
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Patínuiogin das Polypodteccac - Planalto dc Itatiaia 

45. litapÍHiglasxiiin gaytinum 0"úe ) Moore 

Moore, hui. 10. 1857, 

- Acrostidivm gtiyanuni l ée, Aerosl, 37, i. 19. í. 2. 1845. 

Distribuição geográfica: Chi lo- Brasil: Kin de Janeiro, Itatiaia. 

Habitat: terrestre o» saxícola cm campo de altitude. 

Lâmina N 11 : 1387 (figura 46, tabela 10) 

Descrição dos esporos; 

Superfície com grandes cristas, especialmcntc no polo proximal. que chegam a medir ca. 

de9 )im de comprimento (figura 46a), parcialmente anaslomosadas (ligura 46c). ferina com 
ca. de 0,8 }ini de espessura em sua camada externa, l-xtna psilada, com ca. de 2,3 pm; scxina 
com ca. de 1.2 jnn. I esâo com ca. de ló jjun, linear (figura 46d). 

Material examinado: Riu de Janeiro, Itatiaia, 2000 m.5,ni., IILI937, Brade 15537 (RR); 
ibid., listrada para A gul lias Negras* 2100 m,s,in., 26.1 V. 1989.1.. Svlvcstre 22! t lí lí > ibid.. 
2300 m.s.m,, 26.1 V. 1989, L, Sy Ivestrc 2301 RB ). 

Referendas: Stokey Aa Alkinson. 1957, 

46. Elaphfigiu sa inn ifiiftuycHsc Rosensl. 

Rosenslóck 1 ledwigia 56: 370. 1915. 

Distribuição geográfica: Brasil Austral: Rio dc Janeiro: I latia ia. Serra dos Órgãos; São 
Paulo: Santa Catarina. 

Habitat: terrestre ou saxícola cm campo de altitude. 

Lâmina N*: 1388 (figura 47; tabela 10) 

Descrição dos esporos: 

Superfície com cristas irregulares, apresentando duas maiores situadas bi lateral mente no 
polo proxiiTUil (figura 47a),coin ca. dc 7,8 pm de comprimento. Perina psilada.com ca de 0,6 
jitn de espessura cm sua camada externa. Exina ps iluda, com ca. dc 2,6 gnu sexirtacom ca. de 
1,4 )im. Lesão com ca. de M,7 jmi de comprimento c ca. de 3.1 p.iin de largura no centro* 
sinuosa (figura 47d). 

Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia, 2300 m.s.m.. III. 1937. Brade J 5529 (RB); 
ibid., 2000 m.s.m.. 131.1937, Brade !5526(RB>. 

Rdcnêndas: Sehnem, 1979, 

47. Elaphnglosstutt hngua (Raddi) Brack. 

Brackcnridge, F : .\pL Exped, 16:74. 1854. 

= Acrasticinm língua Raddi, Opuse. Sei. Boi. 3: 283. 1819. 

Distribuição geográfica: Venezuela Peru, Antilhas. Brasil: Rio de Janeiro, Itatiaia; Sáu 
Paulo; Paraná : Santa Catarina, 

Habitat: epífita ou saxícola em mala de altitude. 

Lâmina N": 1414 (figura 48, (aheki 10) 

Descrição tios esporos; 

Superfície com cristas parcial mente amisiomosudas (figura 48 íi, ç) com ca. dc 5.2 pm de 
comprimento. Perina psilada, hialina, tom ca, de 0,5 pm de espessura em sua camada 
externa. Iixinapsilada.com ca. de 2,1 pm; sexina com ca, de 1,4 pm Lesão com ca. dc 15,6 
pm dc comprimento c ca, dc 1,2 pin dc largura no centro, Icventente marginada (figura 48d). 

Material examinado: São Paulo, Campos do Jordão, 21,1.1956. Brade s/n (RB 146374); 
Rio de Janeiro, liatiaia. Monte Serrat. 21.1.1929, Campos Porto 1873 (RB), 

Referências: Kehneni. 1979. 

48. Ebptwgíojtsum oblitfitalum (Pée) Christ 

Christ. Neue Denkschr, Schvveiz. Nalurf. Ges. Zür. 36:56. 1899. 

- AcroSfichum ftbifqiw/um Tec, CrVpi Vasc. Brési! 1:261. 1869. 

Distribuição geográfica: A inêrtca Austral E Tropical. Brasil: Rio de Janeiro, Santa Catarina. 

Habitat: epifila ou saxkob em mata de altitude. 

Lâmina N*\ 1415 (figura 49, tabela 10) 

Superfície fo nu ada por cristas parcial mente anastomosadas (figura 49a, c) de ca. dc 5,4 
pm dc comprimento. Perina psilada, hialina* com ca, dc0,5 pm de espessura em sua camada 
mais externa. Exina psilada, com ca. de 2,3 pm; scxinncoin ca. de 1,2 pm. I .esâo com ca. de 
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FIGURAS 45 - 4K Tipo Llaphagfosxum iingtíü* f r ig- 45: íJapko^ímjmm ertnueeum a- visia lateral do 
esporo mostrando a superfície com cristas anastomosadâs (esquiada) c eorte ético (direita): b- testum 
da esporoderma: c- análise LO da superfície da perina, evidenciando cristas psiladas: d- vista polar 
provim d do esporo. Fig. 46: /■' gayartnm. a- visla lateral do esporo mostrando a superfície corai crista* 
paieialmentc anastomosadas t esquerda) e corte óiico {direita}: h- textura da oporoderm*: c- análise LO 
da sLfpcrfkie da perina, evidcnciando criâtas psitadas; d- vis-tn pular proximal. (■ sg- 47 : /■" imihn eme. a- 
vista lateral da espero em corte ótico (esquerda) c superfície (direita) mostrando duas grandes cristas 
dirigidas parao po]o proximal; b- textura dacspomderma; c- análise LO da superfície da perína mostrando 
o padrão dc distribuição das cristas; d- visia polar proximal. Fig. 4B; K lingua, a- vista lateral do esporo 
em corte òÉko (esquerda} c superfície (direita); b- textura da esporoderma: e- análise LO da superfície 
da perina mostrando o padrão de distribuição das cristas psiladas; d- visla polar pmximaE do esporo. 


'Tny Áffd tiiit RiflJüftetru RiosteJMaro. V -íi. a. t p P-7, pín t»tn I99S 
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Palinolngiii das Potvpodiaceae- Planalto tle ItaltLila 

3 6.3 pm du comprimento c ca. 1.2 junde largura no ceniro. fcvcmcniç marginada ( figura 49d), 
Material examinado: Rio de Janeiro. Itatiaia, Pedra do Ecliu, 2400 m,s,m.. 111.1937, Brade 
35530 (lí II): São Paulo. Serra rfa Bocaina, 3650 m.s.m.. IV. (951. Ur ade 21 I 15 (RB), 
Referências: Sehneni. 1979. 

TABELA IU 


Medidas dos esporos do tipo Eíaphúglossum língua por espécie estudada ( pw t, 
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D.P.: Desvio padrão 
1.. A.: I imites da amosi ra 


Tipo Histiopterix 

Esporos de tamanho grande, oblongos em vista polar c plano-convcxos á eôtieavo- 
conyexos em vista lateral, Supcificie tubereulada( figura 50a), 

Espécie estudada: 

49, /■fisfiapmri.t incisa (Thunb.) J. Sm, 

J. Smith, I iist. Fil. 295.1*75. 

3:1 Píer is incisa Thunberg, Prod. PI. Cap. 171, 1800. 

Distribuição geográfica: Antilhas. Venezuela. Colômbia, Peru, Chile, Brasil: Minas Gerai?, 
Rio de Janeiro, Sâo Paulo. Santa Catarina. Rio Grande do Sul. 

Habitat: terrestre no bordo da mata ou entre pedras, nas grotas úmidas. 

Lâmina NM 375 í%ura 5Ü) 

I )esc riçáo dos esporos: 

Exinaeomea.de 5.4 pm, ornamentada; sexinacoinca.de 4,2 ,um. Diâmetro do esporo 
(33,3) 36,8 ± 3.2 (46,6) X (53.3) 56 i 2,9 (63.3) X (33,3) 38.2 ±2.2 (41,6) pni (incluindo as 
projeções da scxina). Perina não visível çm microscópio ótico, Lesão com ca. de ,30,3 pm de 
comprimento e ca. de L2 pm de largura no centro, Icvcmcnte curva. 

Material examinado: Rio de Janeiro, itatiaia, !olc 116, 12 X11.! 932, Campos Porto 2640 
(RB); ibid., 2200 m.s.in.. 24, V. 1902, Duscn (R 993); ibid., listrada para Agulhai Negras, 
2000 m.s.m.. 26.IV.i989, t,, SyLvcstreíRS 2S2281): São Paulo, bcrmda Bocaina. 1800 
28.1 V 1951,Brade 2Ü7K5 (RB), 

Referências: Erdtman, ] 957; Tardicu-Blnl. 1963b: Nayar, Lata & Tíwari, 1964; Nayar & 
fX’vi, 1968: Erdinum & Sorsa, 1971; kreinp* Kawasaki, 1972: Devi. 1979; Sehnciii, 1972: 
Tryon&Tryon. l982;Tryon& Lugardon, 1990, 

Tipu Hypotepis 

Esporos de tamanho grande, oblongos em vista poíar e plano-convexos cm vista latem!. 
Superfície iiregulanncnlc crísiado-cspinhosa. 

Espécie estudada: 

50. Hypokpis rugulosú (Lah.) J, Sm. 

J. Smith. Bot. Mag. 72 Comp. 8. 1816. 

= Potypodium rugosuhim I.abillardiére, Nov. Holí, PI. Spec. 2. 1806. 

Distribuição geográfica: Regiões austrais temperadas. Montanhas tropicais. Chile. Brasil: 
Rio de Janeiro: Itatiaia. 

Habitat: entre pedras, nas grotas úmidas, 

Àrq. Jürrf, ftuf Rt&Jtnteir&, RíütkJantirfi* '■ _fJ. n t. p .9-73, jan Sjwr i 0P.S 
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Lâmina N L ‘: I 374 t figura 51) 

Descrição dos esporos: 

Superfície coberta [Hw projcçiksespuicscentesde lonnsi irregular, unasiomosadiis. com ca. de 
4 ptn de comprimento (figura 5 ta. c). Perina com ca. de 0,7 gin em sua camada externa, 
in timamente aderida á sexinat figura >IbL Lstna com ca. de 3,6 pm; sexinacom ca. de2.9 pm. 
Diâmetro do esporo (30) 3 5,1 ±3,2 (40) X (45) 53.3 A 4.8 (6L6JX (28,6) 31.3 ± 2,2 (35,7) pm 
(incluindo as projeções da perina}. Lesão com ca, de 30,3 uni. linear ( figura 51d). 

Material examinado: Rio de .janeiro, Itatiaia. Estrada Nova. Km. 11. V.195Í), Brado 20238 
(RB): ihíd.. Estrada Nova Km. 10.2LI 1.1943. Brade 18882 (RB). 

Referências: Erdtman, 1957; Erdtinan A Sonsa, 1971; Tryon A l.iigardon, 1990. 

Tipo Pofy/untimn 

Esporas de tamanho grande, oblongos ern vista polar c plano-convexos u côncavo- 
convexos cm visia lateral. Superfície verrugosa. 

Espóc ies estudadas: 

51. Cíimpvionetiriitfí ungustifultum (Sw.) í êe 

Féc, Gcn. 257, 1350-52. 

= Pfúypodàtm naxuMifolium Swartz. Prod. I3U. 17 83, 

Distribuiçâo geográfica: Amcrica IropícaI. 

] lahlrai: cpifil&em mata de altitude. 

Lâmina N°: 1390 (figura 52, tabela 11 > 

Esporos pJano-con vexes em vista lateral. Superfície levemente vemigosa [figura 52a}, Eximi 
comca.de 4Jpm.com verrugas ténues de ca, dc 1,2 pm de diâmetro ( figura 52c};sexínacoin 
ca. de 2,9 jim, Lesão com ca. de 24,1 pm de comprimento e ca. de 3,6 pm dc largura no centro, 
marginada (figura 52d j. 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia, Macieiras, 1934, Brade 14093 (RB): Rio de 
Janeiro, Petrópoljs, Vale do Rb Bonfim, 1800m.s.m„ I7.VIII.I989,1 . Sylvestrc266{RB), 

Referências: Nayar, 1961: Nayar A Devi, I964c;ftil A Pal, 1970: Sei i nem, 1970: Erdlman 
ASorsa, 1971; Tryon A TryOn. 1982; Tryon & l.ugardon, 1990. 

52. PíeojKitif r>itíí'F(K'urpii (Rorv e\ WilLd.) Kauff. 

Kaulfuss, Enum. 245. 1824 

— Pofyfxxiiutn nutcrocürpwn Hory e\ Wildcnow, Sp. 5: 147. 1810. 

Distribuição geográfica: América I ropiçyt: Brasil: Minas Gerais, Rio dc Janeiro. São Paulo. 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. Chile. Juan Fernandes. África Ocidental. Austrália. 
LristâO Da Cunlia, Santa ! tcleria I. I lawai. 

I labilat: epifitaem mata de altitude. 

Lâmina N"; 1.193 (figura 53, tabela 11) 

Descrição dos esporos: 

Esporos plano-convexos cin vista bienal. SupcrlTcie densaincntc vernigosa (figura 53a, c). 
Exina com ca. de 3.9 pm. incluindo as ornamentações que aprese ntam diâmetros variados, mas 
que. em média, oscilam em torno de 4.2 jtm: sçxitta com ca. de 2.6 pm. Lesão com ca. de 32,3 
pm de Comprimento e ca. de 5,7 fim de largura no centro, levem cole marginada (figura 53d). 

Material examinado: Rb do Janeiro, Itatiaia, XII 1917, Campos Porto 657 (RB); ibid.. 
Monte Serrai, 15 X.I922, Kuhlmann (RI3 31912); tód.. 2200 m.s.m., 15.V.I902, Dusén (R 
21196): São Paulo, Campos do Jordão. 5-29,11.1937. Campos Porto 1595 ( RU). 

Referências: Sola, 1960, Nayar & Devi, 1964c; Nayar, Lata & Tiwari, 1964; Schnerti, 1970; 
EncftmanA Sonsa. 3971; Sarda ei al,. 1977; Trvori A Tryon, 1982: Tryon A Lugardcm. 1990, 

53. Poiypoiiiittn gfiiudulmisxmniiH Brade 

Brade. Arq. Inst. HbL Veg. Rb dc Janeiro 1:30. f. 6. L 6, f. 2. 1935. 

Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro: Itatiaia; São Paulo: Campos do Jordão. 

Habitat: epífita ou saxícolaciti mata de altitude. 

Lâmina N°: 1392 (figura 54, tabela 11) 


, Iny JiiJ-fl Hftt Hftt Jittrcir* ■ ftfàiJp JíPteifu. JJ. -ff / p 9- ~ J. füfl. -fJrJ-J. 
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FÍGVRA V* -52 :: Tipo ttnr ikigua fiJaphifghisxtm f Mífitvittmj F iy. 4^: a* vi.siu Jal eraI th? 

csporu mostrstndo a superfície (esquerda) e corte ôliço (direita); h- textura da esporoderma: c- anáEise 
Lü da superfície da perimi evidenciando cristas paremlmeme ana&tomosadas c psiladíu; -d- vista polar 
proximal do esporo. F-ig, 50: ripo Ih.Uipprerit flft.\ftoph r nx incisa}, a- vísla late ml do esporo cm eorle 
ótico (esquerda) c superfície (d irciial; l> Textura da esporoderma mostrando o es pensamento da sexina. 
c- análise I -E ) da superfície da eximi evidenciando os tubérculos: d- vista polar pmximal do esporo 
I iti 51: í ipE> Jhpttlvpix Üiyptthpis mgithmt ), a- visln lateral do esporo cm coric ótico (CíquenJa) c 
superfície { direita) evidenciando as projeçOes cspínc&cciites da períua; 1> textura da esporodçrma: c* 
análise LO da*uperficiedapcrínj; d-vista polar proximal. Fig. 52: I ipo Potypwtuim H 'ampyhtrataram 
unxnsiífifíwm}. a- vista lalcral do esporo mostrando a superfície Icvemenle verrugosa (esquerda) e corte 
ótico (direita); b- icxtura da espwodínna: c- análise I O da superfície da exina: d* vista polar proxinud 
do esporo. 


■frq .ktrd Httf ftfaj&ítvtra RtmieJiJtffTft). v jj. n I,p 9* V. 1995 
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Descrição dos esporos: 

Esporos côiKavo-convexos cm vista lateral. Superfície de vemigosaa leve mente lubcrculada 
(figura 54a. c), No material estudado, foram encontrados vestígios de uinu prpvâvd perina 
destacando se da se sina. Exinacom ca, de 2,4 pui, verrugas com ca. de 3 pmdcdiãroein.»; sexina 
com ca. de I .8 |im. I.esào com ca. de 20,2 pm de comprimento e ca. de 7,6 pni de largura no centro, 
leveme n te marginada (figtira 5 4d ). 

Material examinado; Rio de Janeiro, Itatiaia, Km. 11,22-28, XI. I 938, Markgraf3721 & Brade 
{RD); São Paulo, Campos de Jordão, 5-20.1], 1937.Campos Porto3209 (RB). 

54. Pt>!\ jyxihm pfiíopaítis Lee 

Fée. Cryp. Vase. Drésil 1; 86. I. 26. f, 1. 1872, 

— Polypotiittín fyptcitm Fée.Cry p. Vasc, ürésil 2:52.i. 96. f. 2. 1972*73, (Segunda I-!. R, dc ta 
Sola, 1965) 

Distribuição geográfica: Brasil. 

f lâbilaLCpífita ou saxicola em mala de altitude. 

Lâmina N'': 1394 (figura 55. tabela 11) 

Descrição dos esporos: 

Esporos levcuiènie còricavo-convexos em vista lateral. Superfície verrugosa (figura 55a, c). 
com uma pequena depressão a nível da região mediana do esporo (figura 55b); glóbulos livres 
presentes. Exina com ca. dc 2.6 pm. vcrTUgaSCOm ca. de 2,4 gin de diâmetro; sexina com ca, de 5,9 
gm. Lesão com ca.de 27,6 pm de comprimento c ca. de 8 pm de largura noeemro. levemente 
margi n ada (fj gu ru 55d ). 

Material examinado: Rio dc Janeiro. Itatiaia. Km. ! i. 22-28, XI. 1938, Markgful’3731 & Brade 
(RB); ibid.. 22(10 m.s.m., Ví. 19]3, Tainãrdarê, Toledo Jr. & Brade (RB 3 1733); ibid. Estrada 
para Agulhas Negras 2000 in.s.rn.. 26,1 V. 1989, i,, Sylvestrc 218 ( RB ), 

Reléiê netas: Sehncm, 1970; Bar eia et a!., 1980; Lloyd. 1981. 

55. Pofypodlum ru}vvtúi(m Brade 

Bride, Arq. insi. Biol. Veg. Rio de Janeiro l: 228, f. 5. l. 6. f. 1. 1935. 

Distribuição geográfica; Brasil: Rio de Janeiro: Itatiaia, endêmica. 

Habitat: saxiçnla cm mata de altitude. 

Lâmina N": 1395 (figura 56, tabela I I) 

Descrição dos esporas; 

Esporos plaro-convexos etn visia lateral, Superfície vemigosa(figura 56a. c) com urna pequena 
depressão na área centrai do esporo (como visto cm Pritypodiuni giawJuíomsimutn, figura 56b). 
hxina ornamentada, com ca, de 3,4 jjm. com verrugas de ca, de 2.2 pin de diâmetro; sexina com ca. 
de 2,2 jttn. Lesão com ca, de 20,8 pni de comprimento e ca. de 4,2 pm de largura no centro 
(figura 56d). 

Material examinado: Rio de Janeiro, Itatiaia. 2100 m.s.m . 111.1937. Brade 15545(RB): Minas 
Gerais. Passa Quatro. Pico do Muro, 1900 m.s.m,. 5.V, 1948. Brade 18969 & Silva Araújo (RB ). 

TABELA 11 

Medidas dos esporos do lipo Pofypodivm por espécie estudada (gm). 



D.P.; Desvio padrão 
l—A.; Limites da amostra 

Tipo Pofyfticftuttt actítealuni 

Esporos cujo tamanho varia dc médio a grande, oblongos em vista polar e phno-convexosem vista 
lateral. Superfície com cristascurtamcmc arredondadas, espictiladas c concêntricas (figura 57a). 

Jrcf Jtmi, fítii RtaJanrirtt. Kioihf Jiuvint. v JJ. >r Lp.V-"j. /ntt f/m /(19,5 


















Palinoloj^b das PolypdiáticAC - Planaltode Jt-siku-L 





HGt IK.-VS 53 - 56 Tipo Potyptxfíum Fig, 5Í: Pkaprim mtctiKWpu a- visla lateral do esporomostrando 
a superfície densamente verragpsa(esquerda) c corte ótico (direi ta b- tcxtu ra da csponxkmia: e- anãl isc 
LO da superfície da cairia: d- vista polar proximal do esporo. Fig. 54: }'Gh r pmliitm a* 
vista lateral do esporo mostrando a superfície de verrugosa a levcmenie lubercuEada {esquerda \ c torce 
óiícü (direita): b- icmra da esporoderma: c- análise LO da superfície da exina; d- vista polar pro*imal. 
Fig. 55: f* pteopeíúdh. a- visia lateral dú esporo em corte ótico (esquerda } e superfície | direita k 
evidenciando glóbulos livres sobre as verrugas; b- textura da esporoderma: e- análise LO da superfície 
da e*ma; d- vista polar proximal do esporo. Fig. 56: / J nspicrthtm. a- vista lateral do esporo cm corte 
ótico tcb-cjiierdaS c superfície (direitat evidenciando verrugas uniformes; h- textura da esporoderma: c- 
ütiAlise LO da superlicic da exima: d- vista polar proxinnd do esporo. 


,ÁFif Jit.rJ tfnf flttfjtfntiro. RfathrJtmJMi. v JJ ( rr t.p 9- ^X júti/ftm ÍV9Í 
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Espécies estudadas: 

56. ftttystichmi uculeaium var. rwhuleumtm (tila*. I ce) 1 AiClz. 

Luelzeíburg. Hs!. Boi. No rd. Rras. 3: 244* 1923, [Insp, ObrasSeec. Publ 57J 

= PnfyMiçhuMt FOvhühünmn Olaziou ex Tde. Cryp. Vasc, Bresi! 2: 69. i 99 L 2. IH72-7.1. 

Díslribuição geogrâlka^ Bolívia. Brasil: Riu dê Janeiro: liatiaia. 

I labilat: em lendas do mocha ensolaradas ou lerrestre em mata dcaílitude. 

Lâmina N°: 1381 (figura 57: tabela 12) 

Uc^crivão dos esporos: 

Perina com ca de 0,5 um de espessura em sua camada externa, formando críslas de ca. de 6.8 
pui do cumprimento cobaias por cspEculos istegularmeme distribuídos (figura 57b>; eolutndas 
pardalmenie visíveis em corte ótico. Exina com ca. de 2,7 pm. psilada; sexina com ca. de 1.8 um. 
I .esão com ca. de 26,6 pm dc comprimenlo e ca. de t A pm de largura no centro, marginada, com 
extremidades curvas (figura 57d). 

Material examinado: Rio de Janeiro, 1 unia ia. Pedra do Aliar. 2500 m_s.ni.. 111.1937. Brade 
13543 (RBfc ibid.. 2400 m.s.m,, VI. 1913, l amandaréToledo Jr. & Brade 773 í RR) 

RelerBncias: Knox. 1951: Nayar & Devi, 1964a: I ncJiman &l Soisa, 197!: Kremp & KawasakL 
1972: DevL 1980; Tryon & Lugardon. 1990. 

57. Po {ywtichum tmtik t kosensL 

Rosenskxk.Iledwigia56:365. !9|5. 

Distribuição geográfica: Brasil: Rio de Janeiro: haiiaia. oxlèmíca. 

I labitai: lerrestre cm mata de altitude, 

Lâmina N°: 137 S (tabela 12) 

Descrição dos esporos: 

Perina com ca. de 0,6 pm de espessura em sua camada externa, apmsentando cristas com ca. de 
6 fim de comprimento, espie alada, visível apenas no material nâo auciolisado. HxinnpstladSLcom 
ca. de 3.2 pm de espessura; sexina com ca. dc 2,2 pm. I ,cs£k> com c;s_ dc 23,8 pm dc comprimento. 

Ma! cr i al exnm i nado: R i n de.! aneiro. I tas raia. V1. 1913* B rade £ R B 4525 ); i bid.. M re i o da I apa. 
25JVJ9R9, L. Sylvestre 216 íRB). 


TAREI A 12 


Medidas dos esporos do iipo PotystrcfuMt acutetitmii por espécie estudada (pm). 
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D F 1 .: Desvio padrio 
L. À.: L iin i Ecs tia aniostrá 


T\po Rumohnt 

Esporos de (amanho grande, oblongos cm vista pular e levememte côncavo-convexos em visia 
líiícniJ. Superfície espinhosa. 

Espécie estudada: 

58. Rimotiru adiantíjomm (ForSl*) Ching 
Chfog, Siiicnsia 5:70. 1934. 

= FoIypcKÍtofti ídiànjifúnne Focster, Prod. 82 í 786. 

Distribui cão geográfica: Brasil: Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro* São Paulo, Paraná, 
Santa Caiariua. Rio Grande do Sul. Austrália. Polincsii Nova Zelândia, África Austral. Cuba. 
América Meridional. Chile. Juan Ecmandez. 

Habitat: diversos, na área ê terrestre cm campo dé altitude, tnais ccmumenlc nos pseudo» roucos 
de ('twfLííicnti muíksia e Clüdiwn emifohmt^ 

Lâmina W: 3 379 (ligura5KS 
DcscnçjU) dos esporos: 


Jiint &ui RlfrJatíeiro. RíndeJançtrfi, v J j. rr f_p 9-"3. jttn tyuw. 
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PrtlinoliJ^Lít d:i.-s F\i|ypodíaceaiz - Planâko de I(aíFaia 

Superfície coberta por espinhos de ca. de 2,5 pm de comprimento, regularmente distribuídos 
em um \£mc retículo (figura 58h. c). sendo menores aqueles localizados no polo proxjmal. Perina 
com ca. de Ü.5 pm de espessura ern sua camada eterna, piucodifemciocki da xexina. lí sina com 
ca. de 3.5 pin. nào ornamentada; sexina com ca. de 2.5 pm, Diâmetro do esporo f 24,0) 33,1 :t 3*2 
(38.3) X (43.3) 54,8* 3,3 (58,3) X (38*1)42,1 ± 2*4 (45.2) m. I^sln com ca. de2Ô.8 gmde 
comprimento. linear e marginada (figura 58d). 

Malerial examinado; Riodc .fanei m. Ilalinia. Rio iTOtiroJX J934. Brade 14(184 (RB): SAo 
Paulo. Campos de Jordão, 5-2(1.11. L9Í7,Campos Podo3117 (RBj. 

Referencias: Trdrrnan & Sorsa, 1971: I rum & Tryon I9S2; Tryon & Uigardim, |990. 

Tipo l ittariü Iiti&trfü 

Esporos de ULrn-jTiho grande, oblongos em vista polar c plano-convexos em visui hueriil. 
Superfície indistinta mente pntamcnlada. 

Kspècíe esiudada: 

59. I tmiru t tweuta (L. ] Sm. 

J. IL Smillt. Mém. Aead. Turim 5:421. t, 9, f. 5. 1793. 

- Pktíx íineaíú I.inn&sus, Sp, 2:1073 1753, 

Dislributçlü geográfica: F lórida. América Tropical. 

I lahiun: epifílacm mala de allilude. 

Lâmina N*: 13SQ (figura >9) 

Descrição dos esporos: 

fíxina índisiinumieníe ornamentada (llgura5%Kcom ca, de 3,3 pm de espessura; sexina com 
ca. de 2.1 pm. Diâmetro do esporo (30) 33,2 ± 1,8(33,0) XH6.6} 50,4* 2,] (53,3 }X (28,6)32.8 
i 1.7 (35,7) m. Lesão com ca. de 30,3 pm de comprimento e ca. dc 2,1 pm de largura rio cenlro. 
marginada (lluura 59a). 

M aierial examinado: Rio de Janeiro, (lariaia, 26rXlIJ9!5,CkmpoS Porto 105 (RR); ibid-, 
2&V1HJQQI. HemmendurlT(R495); ibid, Brejo da (jipâ* 2hA V. 1989, L. Sylvestre 226 (RB), 

Referências: Weaver. 1895: Kremp & Kawasaki. 1972. 

Tipi? J ViNtifsiít 

Esporos de tamanho grande, oblongos cm vista polar e planoconvexos cm visla liitcral. 
Superfície reticulada. com malhas mais ou menos cônicas, gera Im en te com espinhos nos vértices. 

lEspéefe estudada: 

60. f I í webia maliw (K aul f.) J. Sm. 

JLSmilHJfmm.oFRol.4: |9f 1841 

= Phys&natfum motfís Kaulluss. Kfom 34 |. 1829, 

Distribuição gcogràliea: México. Peru. Brasil: Kin dc Janeiro: Uaíiahí 

Habitai: terrestre ou vuxicoUi em campo dealiilude. 

Lâmina N D : 1383 (figura 60) 

Descrição dos esporos: 

Superfície com cristas de ca. de í>.7 m dc coínprirrienlo, loniiando malhas uni tanto cônicas, com 
espinho* nos véu ices do retículo formado (figura 69a). Glóbulos livros piesenlo sobre a perina 
( figura 6Qbi Perina com ca. de0,5 pin de espessura em sua camada cxlcma, frágil, se soltando 
durante o processo de preparação em muitos elementos da amostra: base das columelas da camada 
intermediária da perina visíveis como espteulos sobre a sovina (figura 60b). l-Xina com Ca. de 
3,3 pm, psiládá; sexinacom ca. de 1.9 pm. Diâmetro do esporo (30) 36J i 2.S (40) X (50)51.8 
± 2,4 (56,6} X ca. dc 43,9 pm (excluindo-se a perina). Lesão com ca. de 33,3 gm dc comprimento, 
linear (figura ófld). 

Maierial examinado: Rio dc Janeiro, Itatiaia. Rio das flores, 2200 m.s.m., II 1.1937, Brade 
15539(RR): ibid., Oninho para AgulhasNegras. 24J. 1987,Sylvesire 118 k A. Silva (R). 
Sào Paulo, Campos de Jordão. 5-20.11937, Campos Porto 3 lt 1 (RB). 

Rcfenéncíás: Tryon &. Tryon* 1982; Tryon & Lugurdon, 1990. 

Mir4- ^ kioJun?iro tfift Lk*Jun#iro *■ n i p ír-?J, ftm./futr. i 
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HGL RA 57 - 60 Tipo Pohxiichitm íiLiikiiium fFwtysMchtm ocuteutum var rwtutfciatam} Fig. ?7; 
a- vi si a laicnl do espora mostrando a superfkie çcmi cristas curtamente arredondada* e concêntricas 
(esquerda) e corte òlico (direita): b- icHura da esporoderma mostrando espitulos sobre a superfície da 
perins. c-_ análise LO da superfície mostrando as erisias e a* çolitmclas; d- vista polar proximal do 
esporo. Fig. 5S : Tipo /ímuj/im r/frtfir^Âra a- vista lateral do esporo em corte ótico 

(esquerda) e superfície Edireita), mostrando espinhos regulares disiribicldos em um tênue retículo; b- 
cextura du espomdcrma, distinguindo ã perína: c- análise LO da superfície da perinajunto a um espinho; 
d- vista polar proximal do esporo. Fig. 5Q; t ipo J ‘iítitria fín&tttn fllmim iinentaj. a» visia polar pvoximal 
do espora; lv vista lateral do esporo mostrando a Superllcic iudistintamente ornamenlada i esquerda \n 
corte ótico i direita); c- textura dacsporodcrnia. Fig, 60; Tipo Uotuiskt flVmxItítíttwttis). a- vista lateral 
do esporo mostrando a superfície [esquerda) c cone ólkoídireitab- tcxLurada esporadernu mostrando 
a bffit das coiuinelas da perína e um glóbulo livre sobre a superfície; c- análise 1.0da superfície mostrando 
o padrto reticular com espinhos rios vírtíces e. em foco mais baixo, as colu melas; d- vista polar proximal 
do esporo, 
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CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DOS TIPOS l>E ESPOROS DA 
FAMÍLIA POLVPOR1ACEAE "sensu folo” 1)0 PLANALTO IÍF 

ITATIAIA. 


L Esporos trileles .......«.««*«**.««x.**™ 2 

2. Perima íntegra ..,«.«...—...-4»»«.——. + * + . 3 

3. Esporascomexpansãoequaiorial ....»..„,..Tipo Erimortix 

3, Esporos sem expansão equatorial...... +.....,4 

4. Superfície cscabradn, âmbito circular.....Tipo Dotyn/ircris 

4. Superfície granulada. âmbito triangular....—.-Tipo Pferiámi 

2. Perina vestigial ou ruta visiveksuperfícievemigosa ...Tipo Grvmmitw 

1. Esporos monolcies ««+***„«*...— 5 

5, Perina integra..............* 6 

ò. Superfície com cristas __—....—«.....«■■■.7 

7. Exina psilada...........-... R 

K. Crisl&S c u rias Jate Sp m), .... ...... fipo Dr\ opferis 

8. Cristas mais longas........ 9 

o. Colutndas visíveis, ao menos em p$rte. ......10 


] 0. C r i sras c uri ain ç n Ltz arre d oudadas, e nric êniri l eis 


......Tipo frtlyxfkhim uctílvatitm 

10, Cristas com outro padrão ......... 11 

11. Kcfliculoda perina com malhas mais ou menos cônicas,, 

com espinhos nos vértices.... Tipu Wooiiskt 

I L KceècuIo da perina. quando presente, sem o conjunto 

desses cnracieres ....Tipo .Asplmium auritim 

9. Co lume las vesiigiaisounâo visíveis —....... 12 

12. Perina psilada ...Tipo Etaphfjgtmsum tiugiui 

12. Perina ornamentada..... . .*.+.».*».*».1.1 

13, Perina pupilada....Tipo EttíphofrlaxstüTi whvatii 

13. Perina espieulada... Tipo Eíaphtfgfoxytfffl aíffejufre 

7, Exinaondulada....Tipo BtçctuwnittifKriak- 

6. Superfície sem cristas.......... |4 

l4.Coltimda$ visiveis, ao menos cm parle...... 15 

lí, E J erinacom expansõesespiníformes.Tipo Asplenium wmivõrt/athfto 

15. Perina formada por um amplo retículo» suslcntado por largicscolumelas 

.. * - - - p + , ..., ., .. .. Ti po Aípíeníam s&rra 

14.Cclufne!as vesiigiais ou nâo visíveis...... 16 

16. Perí na levcmcnie ornamentada (ornamentos com ate I pm)..... 17 

17. Perina: cscobrada i■ w■ i r ■ i mm + 4 + hk ri<i m ri « iim rm iiitbi ■■ i i ... Tipo èteehmtm tmdmam 

17. Perina granulada .....Tipo Alhyrium fiiix-fentmü 

16. Perina nitidamente ornamentada (ornamentos de 2a4 tnj..] H 

18. Ornamentos da perina com até 2.5 pm de comprimento..19 

19. Superfície com espinhos de forma regdlnrcom ca. de 2.5 pim, 

perina pouco diferenciada da sovina...Tipo Rumutsnt 

19. Superfíciecam espinhas irregulares com ca. de 2 pm, perina 
betn diferenciada da sexina ........ 


.*___________.....' fi pt> Etaphoglossum Híiissanum 

18. Ornamentos da perina com ca. de 4 m de comprimento ,.T]poHypulepis 

5, Perina vesligial ou n&o visível___________.... 20 

20. ENÍnaindislintameiUcam[i]ficrtlada ...... Tipo Viliaria Uneota 

20, Exfma nitidamente ornamentada.......... 21 

2L Exina verrugosa ..............Tipo PatyptMlium 

2E Exinattíberc tilada .....—.. Tipo HiMwpteris 


Aty Jartt Bat RfàJanêitò.. Rio da Janeira v _f^, pr t.p 9-~3. jan síkp 
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DISCUSSÃO r CONCLUSÃO 

Os aspectos morfológicos apresentados pelos esporos das Polypodiaceac "smvw tato* do 
planalio dc I latia ia dernoslraram . de fonrc rt gerai, uma tendência a homogeneidade dentro cJe gene ros 
nu de unidades infragenéiicas. cspccLalmcnlcnoque se refere ao lipodeaberturaeuitianrtniajçàn 
da periiia, como indicado por Tiyon <& Tryon t10821, com algumas variuçfcs, 

A abertura do tipo inonolde.c a mais IVeqDcnte no grupo, estando presente em 70%das espécies 
tratadas. OcúrXC nas famílias AspleniíiceaeJiiechnaeeac. Diyop|erída.teae T I hdyptéridaieaee 
Vittariaeeae e cm proporções menores nas IXnnstaedliaceae e Polypodiaceae r \\‘trtct{*,ytímu\ 
Às espécies da família Pteridáccac aqui tratadas possuem exdiisivamenico tipo tríleie. 

A família com mísitir número de Eiposde esporos é Dryoptcridaoeae, apreseniando formas variadas, 
mas sempre representada por esporos monoietes eom perina índtviduali&ida cristada ou não. A 
familfa Pnlypndiaceae "v/riffrj xctisu" é a mais homogénea, tendo em vrsta O grande número de 
espêeíes observa ajas o o pequeno núcnem de sipjos lomnadosque. embora possuam padrões de abertura 
díl ereiiiès. lêm o mesmo tipo de oniíimeníação. 

Os géneros que apresentaram um número maior de tipos dc esporos são EUiphwgíowtmj. 
Aspkntume tí/cdtmif>tr Os demais gê i acros uprescnlamm apen as um lipo. pois são grupos com 
esporos coiiiprovadainénlc homogêneos (como Gnwmiti^ PahpHfhím e /Jumj/tfcüA). ou 
apresentam tipos que ^enquadram nos):! tombados {mmo< a tMipyhmt:unm t Ptcu/idtú, Jtmhwmu 
e Pwíy/iimx) ou pelo fato de na área de estudo *ú icr sido registrada a ocorrência dc uma única 
espécie dos gêneros em questão, cujos iipos não tenham se enquadrado nos dennústipos íormados. 

O tamanho dos esporos varia dc médio a grande, sendo os exl remos representados 
pelos gêneros i.\;pfefíiuiii |.f tnirpeades, Eixo maior - 27. A um? C Hlcchmtm {li 
.'tctm/mrgkii, Eixo maior - 79 gin), O menor esporo íriletc foi enconirado no tipo 
Grvmmitis { (/. witliguimt. Eixo maior - 28 pnii c o maior no lipo /irittxnnts (ft 
rnytitfphyl/tts. Eixo maior - 67.1 iinx ). 

A visualização da perina ao microscópio ólieo estã relacionada aos seguintes fatores, eom o 
indicado por Devi ( 1980): a ocorrência de esporos com pet iiut extreinaiiieiUe delgada, sõ visivd 
cm equipamento de ai ta resolução (aqui exemplificado peias espécies dos tipos Pr/IypodiuHj c 
Gnitwwtfis): esporos com per i na afetada durante a auesúlisc (aqui representado pelas espécies do 
l ipn> Hritfrtirus* Par Bkvhmim utn/mfUi, fl jit rMihwftku, ElapiHfgttisxmt ixíihtfitm e Pulvxttdttwi 
hríiiJci}: esporos eom perina resisteme ã aeetúlisc e. neste caso, visível em mieroscopia ótica 
(como a maioria das espécies aqui Iraladas); e espetros com pçrina solúvel naaceídlíse. O terceiro 
liiioa foi o dominante nas espécies esludadas, embora os dois primeiros tiverem ocorrido com 
frequência. Não foi possível deteciar se alguns esporas tiveram suas perinas dissol vidas. 

As perinas cristadas comuns nas famílias Ásplcniaceae, Dryoptcridaceae, Rfechnaeeae c 
Thdypicrídaceae sao formadas hasicamenic por nés camadas (Lugardon* 1974): a primeira 
basal s extremarnente delgada e aderida ã sexina, o que faz com que não seja normalmente visualizada 
cm míeraseopia ótica; a segunda iniermediãria haculada(c ohmeli lorme ), ea mais externa fonnaclora 
do "leE<f\dando fornia aos contornos do esporo (cristado, etc.,). Essa estrali Me açíío não cu ilida uo 
malerialexaminadoüm microscópio ólieo, anilo ser em algumas espécies do género Aspictíittrtt 
e menosnilidaniente cm WímmJxíu e Polyxfichitm uatknfiitri- 

Os glóbulos livros, elementos disjuntos da perina. súo depôsilos de forma esférica eom a mesma 
eonsiiluiçao da camada mais exiema do esporo. Sào coriespondentes aos orbiculos ou eorpúsculos 
de Ubisdi dos grfios de ptilen e sao abundantes nas cavidades esporangiais de cedas espécies 
(l.iigardoíK |974j. S3oresisicntes à acctólfec c eiKoniram-sc mais freqüemenientc- nas filieincas 
consideradas evoluídas, especialmeiite na lamilía Potypodiaceae " xiricui svmu' m e 
Dcrmstaedliaccae (i.ugardon. I.c ). No malerial estudado, os glóbulos surgiram de forma mais 
áburtdan te etn espécies do tipo Gnttnm estando repiesemados tam bém nos Ti fios / VjA p m h imi m 
Etiúsonts e H 'oixkiá. 

O tipo Doryoptem parece representar bem o gênero, ditérenciando grupíis de espécies de 
acordo com pequenas modificações naomamcniaçâo daperina. As espécies da seçào Lyitwwimt! 
í como as duas aqui traídas.) podciti screamcierízadas por esporas qurtse Iímis que são distinlos dos 
esporos daü espécfes da Seção Dcrwpferis; \^:ky fato destes apresentarem uriMas proemiiieiAcs C.lrvun 
& Tryon, 1982), 

0 Tipo Erimnnei engloba os gêneros Eritisnrus u Jamcsmrki peú> fato de aprese nlarem esporos 
com carateristieas inareanies em comum c que. caso fossem analisados em sedimentos de áreas 
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onde 05 dois géneros <xurrcssem «iiajLinLimentt-- seria muito diífcil iiKlividuali/ó-lifri í schudv & 
Jsvbuth. 1965: Irynn A l ryon, I9R2). Aliadoa esse Ihto. é comum u surgimento de híbridos 
littergcnéncos envolvendo /iimwinup e ,AfrWt'w™(Â Tryim. 1970). em llalíaia representado 
por Eriírtttru'* dmlütuhtíktes XJatm^<mkrh'asfíkmis\ com seus esporos ripicamcntc maíFonriados, 
Enmtinta chdiltmihuitfcs é considerada uma espécie püliplóide [Irynn & tryon, 1982), o qne 
ptvJe scr cvideiKi^opi^logCimdL-üíãmeiniílcseusesponh (eixo maior - 56.7 pmf 

1 mitlanlo. de acordo com os dados ohtkkvs /■' mrmpiiyfías po^ui diâmetro maior (í .t\o 
maior = 67,1 pios. sugerindo que também deva Iraiar-sc de um poliplôidc. A snpcrtkic escura c 
fragmentada após a acciõlisc. frequentemente cncunirada nesse lípaélraiada por algum amores 
comoperina {Krdliuan, E957: lYdlman&Soft&t I97Í) ránretanlo.Tschudv A 1 sclaudy (1965). 
I ryon. 1970 e Des i (I9S0) acreditam 1 miar-se de uma camada de origem exosporul doer brada 
após n processo quimíco. Gomo essa camada se inoslrou continua cm muitos dcmenlos das 
amosir.isanalisíidmédirereixiiuhnins cones óiicos do> esporos das espécies, preferiu-se, aqui. 
uLiti/ar o termo perina embora sejam necessários esfludos mais aprofundados pâía confirmai a 
origem dessacamada. 

Com o maior número de espécies e material analisado o tipo Gntmnvfi* co mais homogéneo 
JcnEjc íodm m apresentado*, .As d Merendas enlre lls espécies baseiam-se nas medidas de diâmetro 
e. mais nitidamente. no lamanhn, forma e dísposigfto das verrugas sobre a super llcie. Glóbulos 
liv res aparecem com frequência cm várias espécies, muitas vezes de forma abundo nle. uma \w 
que ú uma estrutura [adinicnte encontrada cm esporos desse grupo. Os esporos ifc < ininwufis silo 
nomialineiiLc [ralados como vemrgosus ou ixitpiladus {Tryon & Iryon. t982> c caracter i/am a 
tribo t immmíbdcae. Wagner (1985) enes mirou esporos mono! cies em amostras de esporos de 
f/ru^»^-<W/^/^da(iLi4tcnlâla c México, espécie essa que deiitonslrou *cr consivlcniementc 
irilekx O autor sugere que pt^i tratar-se dc germinação do esporo com fomtaçãode gmnelófiío* 
minutos, bieelu lares. heqüenl emente no interior da parede do esporo, podendo aparentar forma 
ublougiiquandn.de lato,. lurem Ibrmudus |xv esporos LcEracdrictJs.CVjjiuuHíCEieroCjríWJí/jíjrJ 1 ^ parece 
leileõr vários uiveis dc poliploidiat.Trjorifi Tiyom I 982) fc as espécies com esporos dclamanhn 
grande (G mmiíifftMius. fixo maior -56pm) podem ser uma dara evidencia desse falo. Algumas 
espécies anleiionnciuc pertencentes ao gcncro Xqjhtqyiens tendem a apresentar aberturas irregulares 
ou ausentes (1 írdlman & Sorsa, 1 971 ), caráter encontrado em f íntmmtiis sernthmi. 

E. )s esporos ik di Icremes variedadesde PhThfiwiUHfitifmtfni possuem o mesmo lipo morfologico H 
cíMiformé índica ahibliogririacorisuitiuiastjbre o grupo, A ocorrência iie uma perina a-ianv^imecitc 
delgada e adenda ã sexina nào ê accila |>or alguns amores (Nayar & I )cvi. |96f§a) que acredílam 
i|ue Oà íinianicmos sào originários da evina. Às gmnnlagf>cs da superUcfec >:io atualmenie 
consiJeradascomodepbsitus oriundos da perinad.ugíídon. 1963) faloquehojecíiasLinte dilundido 
c aceito peia g^aiKle maioria dos ámorcsconicinporâneos( Iryon & Trvon, 1982). 

Os ires lipos de esporos encontradus no género Aspli'tmítu parecem denotar ioda sua 
atnplilude morpblõgieic apresenlandxj perinaverkiudas, espinhosas m reticuladas com a ocorrência 
de formas intermediárias (VíarmeA Van Colhen, i/pifti Tryon& 1 ryon, 19^2). Os esporos das 
espécies desse gênero pareciam, a principio, possui exinas espinhosas ou espiculadas cm 
microscópio ótico, assim como as que foram indicadas por Nayar /t Devi (]9Mb). Porém, 
após observ açucs mais apuradas ç LrcqDentcs cousu tl as ás b ibliografi a_s mais rcccnles, constatou- 
seque laisesimuiras re fereiTt-se às co lume las da camada intermedia ria da per iria, pouco v Es í ve is 
airavés do equipamento uiiSi/ado. sendo um caráter bastame com um emespoms de Aspleniaceac 
(Puttock & Qutnn, 1980). Ponamo.quandoaatelólise afeta a perina dc cenas espécies essas 
podem parecer monoletes psi lados ou espinhosos, dcpendendi> do grau de alteração da perina. 
fntti.uk Uuimi (E.cj descreveram 9 tipos de esporos, para o gênero, baseados na morfologia 
da perina. PtW deles enquadram-se nostipns Axpknitm semícan/atitíti e A serra e os demais 
sáo vartáçóes do tipo Asp/èmum uut i/uui 

No Yipo. hptenniííi wvittím os esporos sáo crismdos, apresentando cristas lisas ou p:spi|adíts T 
üEiiLsiomt>sadas ou nSb. Por esse motivo, saoespecialmenie variados e reprcseniain a maioria das 
espécies do género (Trydn & fryon, 1982). como também a maioria das espécie úzAspknnmi 
ocorrentes na área de estudo, I comum o surgimerito de superfícies perfuradas nu lenes tradas 
bem desenvolvidasenlréas crisías (Trv-on & Trycn* I. c.J, embora iais estruturas nào tenhain sido 
visualizadas nas espécies observadas. 

O lipo AsptMHittit wmiCfüifomm apresenla esporos com processos espinliosos longos e 
irregulares originários da perimi, com ousem o .surgimento de áreas pouco ornamentadas enlre 
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os espinhos, onde a perina é densameiUe aderi da à sesina (Erdtman & Sorsa, )971 ) r As cntiimclas 
são pouco visíveis, apresentando espículos sobre aexina. 

O tipo Axpfenium serra é n mais complexo dentre a_s Àsplemaceae, Os esporos possuem uma 
perima de padrão complctamcntc reticulado, ondeo retículo superficial é fundido com acamada 
columdirorme abaixo dele (Tryon A Tryon, 1982). Os muros podem ser espinhosos ou não e os 
lumes extrenmmente grandes, puüock HL Quinní PíSOíconsidcrararuasmalfiai como perfurações 
dcnsauieiue arranjadas de maneira que permaneça apenas um retículo de muros suslcniadò por 
columelas, 

C >s esporos do ti po A ihyriumjHàc ■fem ina d i ferem d a ma i ori a das espçc ics do gêne ro por não 
apresentarem perina cristada (Érdtman & Sorsa* 1971), a exemplo de um grande número de 
espécies da família Dryopicridaceae, embora a superfície formada por ornamentos haixos e densos 
sL^a característica desse gênero [Tryon & Tryorb 19B2). 

Os esporos ocorrentes no gênero {Ikchnum sOo de ligei ram ente papi lados a quase lisos, 
rugosos ou com pregas semelhantes a atos, reticulados ou dctisamente espinhosos (Tryon A 
Tryon, Tc,). Os dois tipos aqui encontrados diferem pela ocorrência de uma perina cristada, 
embora tenham em comum o espessamento da exina na região proxímal. Erdtman&Sotsa 
(1971) indicaram a presença de uma camada intermediaria na perina de esporos do tipo Bkdmum 
íindmum , bem como nos do tipo Bteühmm imperial^ embora não icnham sido aqui 
visualizada*., Os esporos cristados sâo os tipos mais comuns no género (Erdiman & Som, Lc.J, 
como também é comum a ocorrência de esporos sem perina devido a sua perda durame o 
processo de acetóüsc. 

O tipo Dryopteris engloba espécies com esporos de cristas cunas, bastante comuns nos 
gêneros Drywphiris e Theíypferts. embora ocorra com mais frequência ik> primdro, apresentando 
superfície lovcmentc rugosa, espinhem ou espiculada (Tryon & Tiyon, !.c_>. ü género Thefyptvria 
possui formas mais variadas dc esporos (Erdtman Ã Sorsa* LcJ, embora o sub-gfinero 
AmaitrojMlta seja mais homogêneo, com alguma variabilidade no lipo dc retículo formado 
(Tryon & Tryon, Lc.). Chandra (1973) cita que embora as Thdyptcrídaccae apresentem esporos 
bilaterais, algumas espécies mostram esporos triletes iLüsrrva cilivia Hook. c L tenerkautis 
Moore) misturados com mo&oletes. com osurgjmcnsodc formas intermediárias. 

O gênero Eiuphjglmsam mostrou a maior variabilidade de esporos dernre os grupos estudados, 
com quatro tipos distintos. Dentre aqueles com cristas na perina, o mais representado é o tipo 
itiaphoglosstmi tifígua, com cristas longas e de superfície psilada. O tí po FJaphoghsswn alpestre, 
embora .seja menos representado na área. parece ser o mais freqüente no gênero (Erdtman A 
Som. Lc.) com cristas espie tiladas. Como na maioria das Dryopierkíaceae, o gênero 
Efaphúgfossum apresenta esporos com perina formada por l rés extratos sendo que o intermediário 
é co lume li Forme (Tryon & Tryon, l.c*) t embora não tenham sido aqui vis uaíizados. 

O tipo Histioptcns representa o padrão morfológico do gênero que é bastante homogêneo 
(Tryon & Tryon, I.c ). Os mesmos autores afirmam que a camada externa da perina é 
responsável pela ornamentação da superfície diferindo dos demais autores que acreditam que a 
ornamentação seja realmente derivada da sexi na (Devi, !96Sb; Rrdtman A Sorsa* 1971}. 

O tipo ffypçtítpis também representa o pádrâo morfológico dos esporos das espécies do 
gênero, embora possam existir variações na forma dc organização e arranjo dos processos 
espinhosos da perina. Esse tipo de ornamentação c o mais complexo entre as bcnnstacdtiaceue, 
sugerindo que o gênero possa ser um e(emento derivado do grupo (Tryon A Tiyon, 1982). 

O tipo Polypodiwn representa um dos tipos mais hem definidos de esporos. A maioria das 
espécies do gênero compartilha do mesmo tipo morfológico, assim como várias espécies dc 
gêneros afins (tribo Polypodieae) como Campylomurum c Pleopcttis, Tryon & Tryon (1982} 
afirmam que os tipos dc esporos do género são consistentes dentro das alianças de espécies e os 
esporos do grupo de Pafypàdüm fonivwn L, (onde enquadram-se Potypodkíntgfondülusissmtm 
ú P. mpfcvfam )apresentam superfície densamente verrugosa ou luberculada, podendo apresentar 
perina com cristas, enquanto que o grupo dc Polypodiwnpyçnocarpum C. Chr. (onde enquadra- 
se Potypodiuw pkopelíkfis) apresenta uma grande densidade dc glóbulos livres sobre uma 
sexína quase lisa ou papilada, o que parece não corresponder com ao resultado obtido para essa 
espécie, que apresenta.sexína nitidamente verrugosa, como indicam as figuras correspondentes a 
esta espécie. O padrão de ornamentação da superfície varia em torno do diâmetro c densidade 
das verrugas* algumas vezes tendendo as formas irregulares, com padrão aproximadamente 
lubereuladci (comerem Potypodium gtamtuiosissimmt). São reportados alguns casos de ocorrência 
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de esporos com perina crisiada par-t o grupo(Tryon & Tryon, l.c.; Ltoyd, I969 n L9ft|) T embora 
seju comum a presen^Ei de urna perina fina sobre os conlomos da exina em esporos maduros 
{Tryon & Tryon, l.c.), falo aqui represcniado por Potypodium gjansbttúsinsttown. Os esporos de 
tamanho grande. como os ocorrentes cm CimpylQmuritm vngiisíifàihm lr normalmenle 
representam indivíduos tetraplóide$ênqimmoqucosde menor tamanho representam indivíduos 
diplóides (Tryon &. Tryon, l.c.}, Segundo os mesmos autores os tipos de esporos dos géneros 
í 'tinipyloneunvfi e Pleapeltii s variam de kvcmenle a proeminentemente verrugosoft. com numerosos 
glóbulos livres frequente menie encontrados sobre a superfície. Os esporos de superfície 
pnuicamenie psIIada silo considerados imaturos (Erdtman Ã Süraa, 1971}. 

O tipo Pulysíichitm uadèutim representa a grande maioria das espécies do gênero alé agora 
estudada por diversos autores {p.rdlman & Sorsa, 1971), apresentando cristas hemis féricas 
proeminentes com espinhos esparsos na superfície e cõlumdas na região mediana da perina 
(Nayar & Devi, 1964a), Algumas espécies, como Ptilystivhtm AratA% possuem perina 
cxiremamenle frágil, somenie visualizada no material não acelolisado onde estão hem evidenciadas 
as caracter islicas do tipo em questão. 

Os espo ros do generí i Rumttiini mosiram-sc uni formes nos d i versos I rala me m os pa l i no I ógieos 
do género (Eirdtman & Sorsa. 1971; Tryon & Tryon. 3 982) 

O gênero Virtaria possui uma grande diversidade palinológjca. Apresenta esporos irikics cm 
Viuona giirdnerimta (Tryon & Tryon. 1982), espécie afim de VUtariú que possui 

esporos monolcíes. hrdfman & Sorsa {1971} não trataram das espécies com esporos monolctes 
desse gênero, apresentando apenas descrições de espécies com esporos tríldes. Nesse grupo è 
nítida a importância dos caracteres palinoiógicos para aplicação taxonôniica, 

O tipo Woodsia caracteriza bem os aspectos palinológieos. do gênero, sendo unífoimc na 
maioria das espécies (Tryon & Tryon* 1982). O tipo é caracterizado pelo padrão reticulado 
formado por cristas aproximadamente cônicas com espinhos nos vértices. Como na maioria das 
Diyopteiridacèae, Wotkhia também apresenta a camada columcliforme na região inlcnradiária 
da perina e, da mesma forma que as espécies de Aspivmunu tais çoliime las s3o visual i/adas 
como pequenos espieulos sobre asçxina. 

Os esporos lém se mostrado como um bom caráter para a indicação de híbridos em diversos 
grupos de pfcridôíltas como em Dryqpieris (Crane, 1933 e 1935a), Eriosoms (A. Tryon, 1970) 
e Btechnum (M orbe 11 i, 1974). EZ m Êrio$orus w consiatu-.se nilidamente a ocorrénc ia de esporos ma I 
formados (abortados) cm pequena quantidade em indivíduos identificados como Cruwioxninmitt 
vhmgata, G. eltmgafa var. ift/iitiiemis e G. jameflcmioides, apontados como híbridos entre 
Eriosoms cIiL-iíanfhoUcs e Jamcsortía hrcisiluvüiis por A, Tryon (1970). Hookcr & Grevi 11c 
(1834) descreveram a primeira espécie citada, utilizando como "typus" um espécime oriundo do 
Peru, apresentando espores aparentemente regulares em sua estampa. Crane (l,c.) acrescentou que 
os esporos, mesmo malfomnados, podem possuir características ornamentais. que indiquem o 
parentesco, conforme visU> no exemplo citado que, pda-S CãJ^cleristicas ornamentais passíveis de 
distinção (expansão equatorial, por exemplo) foram enquadrados no tipo Ethwjtíül Morbdli (l.c,) 
considerou esporos anormais aqueles que apresentam alterações na foniKC dimensão, agrupamento 
e ornamentação, como constatado nos híbridos aqui estudados. 

Os esporos parecem corresponderein tamanho ao nível de poliploidia, conforme indicado por 
Tryon «& Tryon |jl982). Entretanto, BIR(t%6) acreditou que seria pratteamenie impossível supor 
o grau de |x4iploidia dc uma espécie em particular, uma vez que várias espécies ktrapFóidcs de 
Asptenimi, Âihynunt e Diphiztum moslram esporos menores do que o dos seus representan tes 
diplõídfô. O mesmo auior afirma também que dentro de um mesmo complexo de espécies com 
diferentes níveis de políploidia, o incremenio desse nivele sempre associado a um correspondente 
aumento no tamanho do esporo, como visto cmAxpiefliiáín rriçhtmion^w onde indivíduos teiraploides 
(n=72) nonnalmente possuem esporos de tamanho avantqirido.secoiiipaj-adijsiuijuelcs de indivíduos 
diplóidcft (n-36), os quais correspondem aos indivíduos dessa espécie aqui analisados. 

Inúmeras lenttcnciíLS evolutivas envolvendo estros foram posluladas por diversos auiores. Wagner 
(1974) indicou que, de uni modo geraf os esporos são constituídos de caracteres primitivos e 
derivados. Taiscaractcristicas variam em número de esporos por csporãngio, fornia (iciraédrica 
primitiva e bilateral derivada). diléreEicijição(hoirióspoíms e hetcrtisporosKespessurac omamcnlação 
da exina, presença e forma da perirta c píidrão dc genninação do gameiõfíto, Com esse lipo de 
avaliação, os autores correlacionam os principais grupos de ptcridófiias dc acordo com seu 
agrupamento filogcnéiico, indicando como os mais evoluídos os derivados das Dryopterídaceae, 
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Bleehuaueae l: Aspleníaceíie. Nayar «fc Devi (1464a) Indicarain que a condição de evolução da 
perina c cxlm parca 1 se relacionar com a redução de soas ornamentações, Tryon Sl Jrytm í 10JÍ2) 
ai 1 miaram que os esporo;; [ ri I cies com csi nas grosseiras e perina fina ou nào aparente represenlami 
os grupos mais primitivos enquanto que os monoleiuseom exinas unais finas e perina com contornos 
mais elaborados representam os gnjpos mais evoluídos. O Iíjkí que reúne um maior número de 
caracteres primitivos, segundo as tendências aposentadas, è o tipo Eiinswus enquanto que os 
tipos encontrados nos gêneros Aspltrmum c Elaf^urglaman representam os mais evoluídos 
juntamente com os tipos Rh%'Sinwn im{x?rk i/e. /Wrv/idWrt e fFwjt&ic/. 

Portanto, de acordo com o exposto* conclui-se que: 

■ ( )s esporos representam um caráter laxonõmicodegrande imponànda, definindo espécies ou 
grupo de espécies, dei imitando gêneros ou caracterizando Famílias; 

* Os híbridos ptxteii ser mais facilmente d iagnc^licados ao terem. seus esporos anaíisádífcs; 

* Utna análise mais completa dos esporos das demais famílias de Picridõíllas do plana li o 
de Itatiaia deve ser realizada para que se tenha uma visão geral das diferentes lor-mas existentes 
na região. 
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Matelea marítima 
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Anatomia e vascularização floral 
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RESUMO 

Qestudodc Matçle» marítima subsp. enriplinciíM tVdUFom. tem como còjetivo contribuir 
para o conhecimento de sua anzitomiu e vascularização floral. 

Com relação à flor, assinalamos a presença de Icises hieolaicrais, laiidtcros e idmblnssos 
cri s tal í feros no pediceio c receptáculo, placenta marginal, emergências glandulares não 
vasco lar izadas* comna anel i forme vascularizada apenas nu região interior, Observa-se a 
lormaçâo de pequenas invaginaçOes que originam as cri pias necíarí feras. Os transi adores são 
formados pela substancia viscosa essudada pelas células secretoras que revestem u cabeça do 
ginostêgio. 

O plano de vascularização floral revelou um caráter bem dclinido. No pedicelo, o tecido 
vascular está disposto de maneira irregular* originando os primórdios dos feixes fundamentais. 
Na região correspondente ao esboço inicial dos lobos do cálice, a característica principal è a 
ocorrência dus emergências glandulares. A partir dos feixes fundamentais, divergem os traços 
que constituem a vascularização dos lobos do cálice, dos lobos da corola edo gineceu. 

SUMMÀRY 

The siudy nf Matcfea marítima subsp. gunglinusu (Vell.) Foni. as a contribuilbn m the 
understandirigofanatomic and vascular!zatton flowcr, 

With respccito the fkwer* we noted tbepresence ofbicoHateral bundtes, laüciferous lubes 
and idioblasiie crystals both inthe pediccl and lhe reccplade. Marginal placenta Non-vascular 
gland grqwihs. Annularcorona vascutarized in the lower region only. The fórmation of small 
ínvaginations originai? neclaries. Translators grou from a viscous substance exuded by secretory 
cells vvhich linc the crown oftheginostegium. 

The flower vascular system is e11 detlned, In lhe pediccl. irregular vascular tissue gives 
rise to the fontmtíon of primai y bimdles, In the region whích carrcsponds lo the iniiial lobc 
delincadon, the main characteristie is lhe occurence of gland growths. Trace of calyx. coral la 
and gynoecium lobe vascularization radiate from pritnary hundles. 


f Farte d,i fese ddemiida na ümvcrskJaife Mnckcn/tc, Sítn Paulo,, ern 16.04. ]99J. eormi píine úm requisito* 
para obtcnçfio dt> gr^m de l>outor em Ciências fllutâmca). 

Aftf Jitrd iittí. RrnJanáfro . RiOtk Junviro. v. 33. n í.p. jaa./jftm. 1993 
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INTRODUÇÃO 

AUtalmcnic. grande ciilhse Eciii sido JlkLi aocsLudodastfSErulursis iniemasdasangmspermus 
visando sc obter uma interpretação mais completa, principalincnie b das partes florais, 
píissihiliiítiido li cuniplcmentuçáo dos estudos morfológicos dos sisiem atas. 

Do ponto de vista da estrutura floral, as Asdepradaceac sâo« entre as Dicolilcdõ ricas, 
reconhecidamente, de grande interesse por sua complexidade La kg/ ímpar. O interesse porgssü 
grupo ê, particular mente. devido á estrutura floral Je seus láxonsque exibe exi ra ma tfdaptaçáo 
a polinização por insetos. 

Na ocorrência de puliniosi.su grãos de pôkm ij^nipados cm létrades, baseia-se uclassilícaçáo 
Jas Asdepíadaceae cm duas suhEamilias: Asclepiadoidcãc e Periplocoideae, 

Nus Püripk?a>ideae, o 1 rans ladorl em gçrul mente forma espatulada ou a de utna eonuKXspia 
apropriada para recehgrys íétmdes de pólen desprendidas na mal ur idade e titna combinação 
talo iuíeriur-di seu adesivo que se prende ao corpo do políns/ador. 

\as Aselepiadoideae, o iranslador é uma csi rutura que consiste em um corpo sólido, o 
corpúsculo ou rclináciilo, e de duas porçóes consistentes laterais, os braços tio iranshidor ou 
caiidiculaN. nos quais os sacos polimcos se prendem na maturidade O corpúsculo apresenta 
uma tisxura longitudinal na lace externa. 

i) gineceu das Avdepiadaeeae c constiluido por um ovário impem formado por dois carpelos 
livres entre si e por dois estiletes livres na base c unidos acima formando uma só peça que se 
alarga na parte superior. 

I. ma imponaiUe carácter isiic;i da thinília é a presença de um gmosiégio que corresponde á 
imiào dos esi ames entre si o ã ligaçno da pane inierna e superior das a meras com a parle 
dilatada resiilkmteda fusáodu>es[ileies, compreendendo, também. os apêndices inembranâeeos 
dnx anteras ílON I HI_LÀ K 1 ^75 í. 

A> Asdepiadaeeac até agora esl u d adas, apresentais regiâes definidas, na "cabeça do 
ginostêgio" + quc participam da secreção dos uanslatlores mais aí lamente e\ oluidos. 

MATERIAL K MÉTODOS 

O material botânico utili/ado no presente trabalho foi determinado pelo Pesquisador I >r. 
Jorge S nntella Pereira. Esse rnatgrial herborizadu provenienledeCabo I rio. Figueiras, listado 
do Rio de Janeiro, enconlra-se depositado no f Ecr bário do Jardim linlânicodu Rio de Janeiro 
sub os números RB 2KI886e 2HIHK7. 

Para o estudo anatômico dos hntftcs lim ais, em vários estádios, usamos material lixado cm 
F.P-A- D material |‘oi incltiido cki parallna mediante a técnica usual do ;dcool elílico g \ilol 
(JOt ÍANSKNL IM-40; SASS. iJMílic cortado em sccçngs transversais? longitudinais cm série, 
na espessura de 12-13 mk romeiros, no mierótomo rota li vo de Rckhert, As lâminas foram 
coradas com safra nina Last greem 

Para a clarificação das peças florais, usamos uma solução aquosa a 5% de hidróxido de 
sódio, renovando-a diariamente par.i acelerar o processo. Após a completa clarificação,, furam 
lavadas em água, ficando as mais delicadas imersas cm álcool a 70% por 24 horas, depois 
lavadas em álcool a 50% e coradas com safranina hídmalcqólícaa 0,5% por 2A horas. Depois 
de uma lavagem em álcool a SÜ% Ibram montadas em glicerina e água em partes iguais. 

As foiomicmgrafías luram ohíiJas. em sua maioria, com uüli/açào do microscópio ólien 
/eiss + at> qual adapiamosa máquina fotográfica Asahi Penlax Spotímatie. 

RESULTADOS 

Anntonin 

O pediedn apresenta secção transversal diplica. A epiderme ( fig- l Aíe uniestratíficada, 
com células retangulares, com maior diâmetro no sentido peridmaf recobertas porcuikula 
delgada e lisa. übserva-se a ocorrência detricomas pluricelulares de paredes espessadas, com 
a célula apical afilada e rarm estômnlos situados no mesmo ntvgl das demais células epidérmicas. 

Sob li epiderme ocorrem 3-4 camadas dg célula* colcnquim áticas, com paredes levemente 
mais espessas dn que as das camadas local i/adas abaixo. A seguir, nota-se um parériquima de 
5-6 camadas dg células heterodimensionais, gum paredes delgadas e com espaços interce tu lares 
nílidos, observa-se a presença ním só de idioblaslos crktali feros com drusas dc oxalato de 

,\rq Jilfií ftití RtfíJiirKtrti Mfitifr.hiWim *' 31. ti t p ^-VS ffitr jliff fvüf 




1''H‘ I- A ■ J rçchu da cpidcmttíifii pcdiccLo. fi - tfeiathedo laticilvm l 1 ii-trc lis eélntastlo parêii(|uiii) 3 dn 
ptditdo. í - Incho if;i rcgiflo mediana dn lobo do cálice. IJ - I recito d<i frnrdo, I-. - Aspectn ml da 
emergência glandular 

cálcio, mas também de 1 aliei lêros contínuos (fig. I Bj, 

O sistema vascular (fig. 21 é consliuitdopor grupos de feixes dispostos em circulo, n tTtjemtt, 
tanto o externo como o interno, se apresenta em fornis de cordões, constituídos do elementos de 
tubos crivados, células companheiras c células de parcnquima llocin ático. A portão lenhosa 
apresenta-se disposta etn séries radiais de 2-3 elementos, separadas por células de purênquimii. 
ocupando oprotoxtlcma a porção ínterim. 

A medula é constituída por células belerodimenstonuis. de paredes delgadas com meaios 
pequenos. Nota-se a presença de numerosos Ialieilêroscontínuos e iaros idiohiasios cristaliléros 
contendo drusas deoxnlato de cálcio, 

O receptáculo exibe secção transversal eliptka til”, 35. A epiderme ê unicsl ratificada, 
com células retangulares cotn diâmetro maior no sentido períclinal. cum a parede periclinal 
externa recoberta por nina euticula delgada C lisa, Observa-se a presença de tricnmas ptiiri- 
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celulares c ram$ estômaios situados no 
mesmo nível das demais células 
epidérmicas. 

Abaixo da epiderme ocorrem 3-4 
camadas de células colenquimâiicas 
com paredes k ve mente mais espessai. 

Nessa regido, nota-se, também, a 
presença de idioblastüs crista ti feros 
contendo drusas de oxaloto de cálcio. 

Logo a seguir, observa-se um piLrcnquÉ- 
ma de várias camadas de cê Lulas lieiero- 
dimensionais com pequenos rn catos 
onde ocorrem tdioblastos cristalíferos 
com drusas dc oxalalode cákio. 

C > sistema vascular é consriíufdo por 
grupos de feixes dispostos etn círculos. 

Os floemas, externo e interno, 
apresentam seus elementos de lubos 
crivados, células companheiras c 
células deparènquima llocmàlico, A porção lenhosa dispôe-scem séries radiais dc 2-3 elementos 
separados poreélulásdc parvnquima. Nota-se que o llocmíi também se apresenta acompanhado 
dc latieiléros contínuos. A medula c constituída por células heierodimensionais de paredes 
delgadas e com meaios pequenos Nessa região ocorrem numerosos lattcilcros contínuos c 


Fi^, 2. Detalhe do sistema vascular do pediveb.320X; 


raros i d iob fastos crislahTeros com drusas de oxalalo de cálcio. 


Na região correspondem^ ã ba.se do ovário, verífica-se que esie apresenta uma epiderme 
uniesiraiiiiçada com células retangulares revestidas por camadas cutieulares delgadas e lisas. 
Observa-se, também, nessa região a ocorrência de numerosos tricomas pluricelulares com pare¬ 
des espessadas c raros estòrnaios situados ligei ram ente acima das demais células epidérmicas. 

Sob a epiderme locali/am-se 2-3 camadas de células colenquiin áticas do tipo anguloso. A 
seguir, ocorre um parénquima de várias camadas dc células heterodi meus tonais* de paredes 
delgadas, havendo, entre das, pequenos m catos. Espalliados nesse tecido, assim como na cantada 
colenquTmãtica, ocorrem tdioblastos 
cristaUEéros com drusas de oxalalo de 
C a lc io e I at i c i fu ros cunt cn uos. 

No tecido parenquimálíco. obsérva- 
S-C IS- |y traços florais que constituem 
a vascularização dos lobos do cálice. Na 
região een í ra I. en vo I v i dos pe ías c é I u I as 
desse tecido, ocorrem 13-14 feixes 
vasculares com ftoemaexterno e interno 
dispostos em pequenos grupos isolados 
formando um circulo cm volta da base 
do ovário. Entre as células do 
parênquíma e entre um feixe vascular c 
o atro freqücnt emente encontram-se 
I aliei feros. 

Na parte central, observa-se a 
secção de dois carpe los delimitados e 
separados um do outro por uma 
abertura central. As paredes dorsais do 
ovário, próximas aos feixes vasculares, 
não são dei imitadas em virtude de suas 
células estarem ainda intimameme 
relacionadas com as células do tecido 
parcnquimáiko periférico. As paredes 
ventrai s dos earpelos, jusl a postas à 

abertura centra L bem como as regiões Fig. 3, Aspecto pcml do receptáculo,4QX: 
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placentãrías são constituídas por um parenquima compacto de células menores com paredes 
delgadas. As regiões placcntárias possuem dois pares de feixes vasculares ocorrendo laíicí feros 
e alguns óvulos. 

Os dois carpe los são livres, um do outro, na regido basal. As paredes dos ciirpelos são 
recobertas por duas epidermes: a ad axial ou externa contígua á parede imema dogínostégíoe 
a abaxial ou interna que forra a parede Interna do lóculo, Ambas são uníestrali ficadas, com 
células retangulares, revestidas por camada culicular delgada c lisa. 

Â região mediana da parede dos carpe los, apresenta várias camadas de células paren- 
quim áticas, belerodimensionais, de paredes delgadas dispostas de uma maneira compaçia; 
observa-se a ocorrência de latieífems entre as células deste parénquima. 

Em cada carpelo + dependendo do nível em que for cortado, encontra-se até 20-2 f feixes 
vasculares, dentre os quais três feixes são mais desenvolvidos do que os demais. Dois estão 
situados na base da placenta, são os feixes marginais secundários* e o maior dentre des é o 
feixe dorsal situado na face oposta, na porção mediana da parede externa do carpdo contígua á 
parte interna do ginostégb. Esses feixes vasculares são colai emi se apresentam a porção lenhosa 
com 2-3 elementos* a porção liberiana é disposta em pequenos grupos isolados, com seus 
elementos de tubos crivados, células companheiras c células de parénquima ftoemálico. 

A parte interna da placenta é constituída por um tecido parenquimálico, tecido nutri der. 
com células pequenas, aproximadamente cúbicas de parede delgada, com mcalos pequenos e 
laiicífems entre das. 

Nos locais de inserção dos óvulos a parede plaeentáríaí fig. 4}é constituída por imui epiderme 
de células, cuja forma e (amanho variam, com cutícula delgada e lisa* ricas em conteúdo, lista 
epiderme delimita o lecido funicular, constituído pd&$ células do parênquimaplacepilário tfíg, 
5). Abaixo desses tocais de inserção e entre as células do fwénquima encontram-se quatro 
pequenos feixes, são os Feixes ventrais. eonslituido.s apenas por líber. 

Os carpe los apresentam placéntaçâo marginal, 
desenvolvendo óvulos na superfície abaxial ou 
interna. Cada placenta, que é bilobada. recebe dois 
pequenos feixes que irão dar os traços ovulares. 

No lido ad axial, há dois outros pequenos léixes 
que junto com os feixes Lucrais c o feixe dorsal 
formam o sistema vascular do carpdo. 

Os dois carpe tos* que são livres ao nível basal, 
unem-se na rogiâo estilar para formar* junto com 
as amem, o ginostégio pentagonal que caracteriza 
a família (fig- 21), 

Logo acima dos carpe los, na região corres¬ 
pondente ã ba.se dos estiletes, esses se apresentam 
separados, com secção transversal, de oval a 
circular, tendo dois feixes Hbcro-lcnhosos 
colaterais, um para cada estilete. Cada feixe é 
cercado por alguns latidferos* 

A epiderme do estilete é uniestraiifkada T oôin 
células pequenas de fornia e tamanho uniformes, 
com paredes delgadas, revesti tias por cutícula 
delgada c lisa (íig. 6), A seguir, locali&a-se um 
parenquima com várias camadas de células 
hetcrodimensíonais pequenas* com raros meatos. 

Nesse parenquima, ocupando posições opostas nos 
dois estiletes, noia-se. em cada um deles, restos 
do tecido epidérmico placcntário, formando o canal 
do eslifete, circundado por células menores, consti¬ 
tuindo o tecido nulridor (dg, 7). 

Em um nível mais alto, na região 
correspondente ás extremidades inferiores dos 
polinios, ocorre a união dos estiletes por *uas 
margens. 

Jrq Jtird. /jffiJ RtúMfuuro kiade Jntwira, i ii /? /. p. WT. jsm./jMt fIMJJ 



Fig. 4, Detalhe da parede pl&çentâríafüOX; 
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Cada tohi do cálice (lígs, I Ce8)é fon^do por duascpidcimcsic peto mesofílo. A epiderme 
dii lace abadiai, ou cxícniu, ê iiuicsi rali ficada coai células pequenas de forma e iamrsnho 
variáveis. enquanto que as da face adaxial. nu inferna. sao retangulares e revesLulas por uma 
camada eulicu lar delgada e lisa j fig. I CM Ihscrvii-st: ;i ocorrência de irkomas pluricelulares 
um seriados e raros estõniains situados no mesmo uivei d lis demais células epidérmicas, No 
hoftlo, ccliiLis se apresentam de um a maneira uniforme, mais ou menos xemellianle i lig I 

ÍH 

O inesofilo e conslílujdn por um porêiiquima de células Iwierodimensionuis de paredes 
delgados (lig- I t’K com pequenos mentos, eoni drusas de uxailâlo de enleio escassas. Nota-se 
que este ice ido se apresenta mais compacto logo ahai\o das epidermes t figs. 1 C e 8h enquanto 
que na região mediana aparecem alguns espaços in tercei d ares. I sie parênquima é percorrido 
por 6-7 minúsculos feixes * aseulares colaterais. 

As emergências glandulares < tigs, 
lobo* ilo eãliec. próximas ao bordo 
interno. existindo uma emenda lobo 
tllg, 2 Al Cada emergência une-se 
pela sua regido basal ao lobo corre.s- 
pondente do cálice ao longo de uma 
extensão mais ou menos curta. 

As emergências (Rgs. I Kc 101 
são constituídas exiermimenic por 
uma epiderme imieisE ratificada de 
células seereliirjs, semelha tiles a 
urna paliçada, recobertas por uma 
carnuda cuticukir delgada. Inter¬ 
nam eme. encontra-se um parem 
q ti ima de células heterodimensionais 
com diâmelro maior na diFcçàn lon¬ 
gitudinal da emergência e situadas 
perpendicular mente ãs células da 
epiderme. Kssas emergências não 
são vascu la r i /adas e cm sem iléctar . 

I) tubo da corola na altura do seu 
ápice aprescnia-se separado dos 
demais elemonios (ílg. li). A 
epiderme abaxtaU ou externa, é 
u mestra lí ficada e com células 
retangulares recobertas por cutícula 
delgada e lisa. com tricô mas pkiri- 
ce lufares de paredes espessas. A 


i'íg. K* I Jctalhe do tobo do cálice, bordos d* »i loK ^ Ua e i m 4a 
c n feixe dorsal ú& wi cra.S 2 X: 
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^ ^ - \speclo da Itxali/^&i da emergência glandular. R ■ \spcelo dobordo dos lobns da corda. 
C - T tccbú do mrwfilo do Eúhuda corola. í> ■ Trvctio dn luhodòginoslégio, 


ocorrência dc estàmatos situados um pouco acima das células epidérmicas pode ser observada, 
A epiderme adaxiãL ou inierna, é também uniesi ratificada e com células retangulares onde 
aparecem I rí comas numerosos, 

No mcsodlo do lubo da comia ífig. 11), abaixo da epiderme adaxial, percebe-se um 
parênqiuma com mcalos nítidos, que envolve numerosos leixes vasculares. Soba epiderme 
LibãxÍEil, enconlra-se um parênquiina compacto com .V-J camadas, sendo que a primeira £ seme¬ 
lhante a uma paliçada (ftg, O. lividenc ia-se a ocorrência de idbblasios crisla tf feros com 
drusas de oxalato de cálcio, bem como laticifcros que eslão ou dispersos entre as células do 
parénquima ou acompanhando os elementos do líber 

A epiderme abaxiuL ou externa, dos lobos da comia é uni estratificada, com células 
retangulares recobertas por uma camada euiíeular delgada e lisa. com tricomas pluricelulares 
unis seriados, de paredes um pouco espessa*. ( Hism a-se a ocorrência de cs rõ maios no rriesmo 
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nivd das demais células epidér- 
micas. A epiderme adaxiaL ou 
interna, da porçào livre dos lobos 
apresenta células retangulares 
revestidas por uma cutícula delgada 
e lisa, atêm dc Iriomms pluricelu¬ 
lares. A ocorrência de gotas de óleo 
pode ser observada em lais cúlulas. 

O mesofttü é constituído por 
cê tuias d e paiénquima belcrodi men - 
sumais com paredes delgadas e 
nítidos espaços ínteredulanes. Sob 
a epiderme adaxiaL ocorrem 3—3 
camadas de células. sendo a pri¬ 
meira semelhante a uma paliçada e 
disposta de maneira mais compacta. 
I jitre as células desse parenquima 
R-9 feixes vasculares colaterais sào 
observadas em cada lobo, bem 
como a presença de lai icfferos 
próximos aos feixes e drusas de 
oxalatn de cálcio. 

N os bordos, a epiderme adas ia t 
(figs, 9 li e 1 2 j. que líca em contacto 
com a epiderme abaxinl do lobo 
da e oro I a conl igua, é cnnsti s u ida por 
células menores revestidas por 
uma culicula delgada e lisa. A 
epiderme ik> lobo da corola 
adjacente, è constituída de células 
retangulares recobertas por uma 
culicula delgada c lisa Nesse foca! 
o parciiquima apresenta-se de modo 
com pado, 

A parede interna do lubo ginos- 
legial (fig. d D), que limita a 
cavidade onde estão os dois csLilcles, 
c constituída por uma epiderme 
uniestTíitilkada, com cê Lutas retan- 
guiares, recobertas p4>r uma cutícula 
delgada, A face externa* que corres¬ 
ponde ã parte compreendida entre as 
anteras conliguas c a base da comnu, 
é revestida por uma epiderme 
uniestrali ficada, com células rei an¬ 
gulares ricas em conteúdo celular. 
As camadas de células paren- 
quimálreas contíguas á parede 
interna dispõem-sé ) roucamente e 
entre elas ocorrem espaços imer¬ 
cei u lares nit i d os. ()s de mai s extraios 
celulares apresentam arranjo 
compacto, 

A corona (fíg. 13} de natureza 
esiaminal consiste de um anel 
pare nq ui matoso fusionado extema- 
mcnie na base do tubo da corola c 
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imcmamenic na biuse do dorso das 
anteras. rim nível iigcúamenLg mais 
alto, íi comua se para-se primeiro lJo 
lobo da enrola e. cm segui da, das 
anteras. A epiderme abaxíal da 
cor ona é inicgrada por células 
rei angu lares recobertos por uma 
camada cuticular delgada, Noia-se 
a < xx d rrG i ie ia de n t 1 me h isôS I r i a h n ;s s 
pluricelulares. A epiderme udaxial 
consiste de cél li las retangulares ricas 
cm conteúdo c rcLohertas por 
culieula Jelgéda c lis;i A seguir sOo 
ene oirl radas várias camadas de 
células parenquimatosas díspnsias 
de maneira compacta, entre eis quais 
ocorrem lat Uri feros. A cortina è 
vaseulari/adu apenas na sua paite 
inferior (ftgs> 13 e 14). 

Logo es pôs a separação enire a 
corona e o tubo c^taminaL observa- 
se n surgimento de cinco pequenas 
iiwagí nações, localizadas na parede 
externa do l u ho g íi ios tegia L e i il re as 
anteras contíguas | tig. 15). 

N £ >s. níve is posl eri ore s, veri fie it- 
se que tais in vagi nações se a larga mu 
originando cavidades que se 
Fig. 12, Detalhe do bordo dos lobos da eorola.50t>X. -implimn grudolivanicnlc H cote* 

li Lu indo. assim, as câmaras ou 
criptas neeta rí leras (Hg. lô). I.ssas triplas. apresentam-se divididas na regito basal por duas 
pequenas expansões eonsiiiuidas pela epiderme c por células parenquinuitteas Eftg. 17). Aos 



Fíjt 13. Detahlicd^ corona. evideneiaiidoüs feixes l iji, N. Detalhe dn lorufia dinfhni/adii, evidcii- 
vasc ulares .40X: e isvnefú i vascularí zaç 3n_4ÜX; 
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poucos essas expausòcxuienuíun-xe e. li nivel 
.ipklílL resta um pequeno .itrio cvleífio deli- 
mi \ mit' porduas pmjecóci*■1bimes i lí g. IKk 
O locido secretor que regeste a* paredcx 
da câmara necuiritéru c integrado poi uma 
i amada de cétukis cstreiuix retangukiiVs, com 
diãmclru maior nu scniido amklinaL de 
conteúdo denso e parede cídguda*. Observa- 
sc que as cê lulas desse leeido* nsi regido mais 
ampla da ca\ idade, lomam-se inenurex. seu 
cu me tu lo aparece mais dcn>o e suas paredes 
tomam-se mais espessas. apresentando 
Coloração dslímile das demais- de\ ido a 
presença de nuicilagem A -seguir. a cavidade 
se eslreila c a epiderme exibe os caracteres 1:1 
descr i los , 

1 m um nível mais alio. verilícn^e que a 
cabeça do ginostégio. cm sec^o trunsversid. 
exibe tórma pentagonal, com cinco sulcos 
p rotundos, onde estáo alo|;ul;t> as anteras r!ig 
21 ) Â extremidade lalernl íornia um bordo 
saliente que consumi as asas das anteras, A 
xecçâo de cada asa é nproximadameiiie 
triangular com siiei base voltada para ucoj [h> 
da a mera. 

A epiderme Jus asas das mUeras c 
uníesiraliUcada. com células retalienJares 
revestidas por unia vnlivula delgada e lisa A 
medida que se aproximam das cri pias. as 
células epidérmicas apresentam seu Lliãmelro 
Lintielinal diminuindo seu conteúdo torna-se 
mais denso, Sob a epiderme, iama-se carias 
camadas de células parcnqiiiniãiivuN com 
mcaios diminutos. 

A epiderme das aniems [ Hg. 1 1 >) é integrada 
por eclulas retangulares revesiktas por uma 
ciiticuíu delgada. Abai vo da epiderme, na 
região mediana da litee doi sid. ciiLoiiira^r n 
íeixe vascular dorsil. cercado por! 
de células pareiKpiiinãiieas pequenas 
abaixo, surgem os Ióculos da anierj, ao redor 
dos quais, existem várias cornadas de 
parêiiquima com células pequenas, conteúdo 
pouco denso e ni catos diminutos As células 
deste tecido sSo helerodimensionais. disposias 
de maneira compacta apresentando suas 
paredes espessadas pela presença de li guina 
Cada lócuto da antera c revestido por uma 
camada única dc células cuja lórma e tamanho 
variam, com paredes delgadas, que constituem desta maneira o envoltório do lócuto, 

Pouco acima* na regulo dorsal tias anteras, evidencia-se apêndices membranâceos ainda 
ligados por sua região mediana, ã antera equé. em nível superior, se indo iduuli/am. Sua epiderme 
é LmieslratilicadLi, com células que variam em tbnna e tamanho revestidas poi uma camada 
emkular delgada e lisa. sendo o parõnqui ma compacto e consliluído de células 
1 1 et erodt mencionais, com paredes delgadas. 

Inlcrnaniente á altura dos apêndices membranâceos. eneonlfu-sc n estigma i Iig. 2<ij r eom 
epiderme uníesirali ficada de células levcimnie papslovus, reves lidas por tmut cutic li la estriada. 


Fig. 16, Aspecto 
LicctariíiTa.?2X; 


.Ifif AtfJ !(' IhitJiith-un V Aí. tr I ft j,rn frtti {#9 1 


















Mllldca cnariliiua - Analomh c vftscuhri^íiçâô Honil 


X5 
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Kij*, 2tL Aspccln ííccjI Jo cstijmiii, ciii corle 
longitudinal 52N: 


A seguir, nola-w um parcnqmma com várias camadas de células que eu volve os dois leíxes 
vawMbresdmirsiileics nessa porção reunidos em um só. Acima, n estigma srpresema-sebilido 
tfit*. 20). 

No inteiior de cada anleru ovôide, lotali/^seo poiíniocompklnnienie livre e distinto da 
CiiudiLulüs. A forma dc cud.s pulínin v ariu de oblonyui a eh plica e as exiie m idades apresctilUni- 
sc arredondadas cm secção transversal. No estado adulto, o polinio adquire cor, forma e solidez 
caradcrisiieas, sendo possível destacá-lo do lóculo das anteras seni que essas sejam d; mi I Içadas. 
Us poliraíus organizam-se horizontalmenlo nos likulos das antenae de nenhum modo aderentes 
a elas. Mais acima, os pares dos polinios eotiliguos pertencem cs ás anteras adjacentes, sã« 
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fígados ã parte superior da 
cabeça do giiinstcgio alrav és das 
ctuidículas c do retináculo. 

Il\£im irtEindu-sc o holio 
floral* em fase final de 
desenvolvimento, observa-se qitc 
a cabeça do ginoslégio, em 
secção l rans versai, exibe Fornia 
pentagonal. com cinco depres¬ 
sões profundais, onde calão 
alojadas as anteras que se alicr- 
nam com cinto faces quase 
planos correspondentes ãs cavi¬ 
dades nec ta nleras, No rnein 
desias laces, nota-se um sulco 
estreito e pouco profundo. ladea¬ 
do por dois íiLilros pequenos 
sulcos situados enire as parles 
laterais de duas anteras contíguas 
(íig. 2\h Noia-sc que o sulco 
central e csueim em suei parle 
m l brior e um pio prõx imo ao ap i ce 
da cabeça do ginaslcgio (lig. 21 j. 

A região eslilnr è revestida 
por uma epiderme de células 
secretoras, semelhantes a unia 
paliçada unícslrati ficada* consti¬ 
tuindo como que um anel çm 
volta de ioda ei região, líssas 
células sâo mi vam ente secre¬ 
toras, pois exsudarn uma 
substância adesiva c viscosa que ocupa os reler idos sulcos, Tal substância inicial mente 
semi fluida., solklillea-se gradai ivamente até formar uma lamina de eor avermelhada í Isg. 22). 



Tilí, 2 lr \^|Hxiü da forma pentagonal dn gíHinstégm.4üX. 




Hg. 22- Detalhe da tkprtssílo, evidcnciaiutu a Hg, 23* Placas ainda não compkiamenlc 
hstinc ia ex sudada.500X; un idas. 32GX; 
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Inicial mente* a substância secrciada 
deposita-sc nos sulcos laterais e ao solidificar- 
se dá origem ãs caudfcuias. PosterEormente* a 
secreção vai aumentando c passa a ser 
produzida no sulco da região central c, 
rapidamente, se espalha de maneira a formar 
umá placa nas partes laterais do sulcoí líg, 23). 

A secreção da substância viscosa ocorre 
inicial mente nas cê lula* que formam os lados 
do sulco e mais tarde, naquelas que formam a 
parte inferior. Assim* observa-se, depositadas 
lias invaginaç^c.s, duas placas endurecidas de 
Co r c astaci ho-ave rme 11 sada (11 g. 24) com p I et □- 
mente independentes uma da outro, originando 
pane do rciinácub, A seguir, nota-se que as 
células da parte inferior começam a exsudar a 
substância, de modo a permitir que essas duas 
placas se unam posteriormerne peta mesma 
suhstánc ia q\w const i i u irá o rei ináctilo ( líg, 25}. 

A evirem idade Superior de cada caildieula 
delgada e alongada une-se lateral mente ao 
mtináadu alojado rao sulco corrcspojidciHc flig. 

26), Ao conjunto formado pelo rclináeulo e 
respectivas caudículas dá-se o nome de 
polinário (llg. 27), 

VASCULARIZAÇÃO 

O pedieefü (fig. 2S À) apreSentEi secção 
transversal elíptica com seu tecido vascular 
disposto na região central, do qual parlem 
1 ruços que constituem i>s primórdios dos feixes 
fundamentai, lisses feixes, que se ramificam 
mui lo e sâo evidentes desde a base, participam 
do plano de vascularização lloral dos lobos do 
cálice ç da corola, sendo que suas ramificações 
cm certos níveis do botão podem _sc confundir 
com as dos feixes fundamentais do sistema 
vascular. 

A partir do tecido vascular central, onde 
estào se organizando os feixes fundamentais, 
originam-sc ramos ccnlrífugos e ascendentes 
que se dirigem ao ds;o placenta ri o. 

Ao nível da região inferior do receptáculo, 
o tecido vascular toma-se lobado ( fig. 28 U i 
originando o esboço dos iraços florais os quais 
ainda fazem parle integrante do tecido vascular 
(ftg,2S C). Nu região mediana, noia-se cinco traços florais definidos (fig. 2K P)que se ramificam 
na região superior em cinco feixes isolados* (Hg. 28 IV) concorri ilameiíi ente, outros traços 
rclat íonados m tec i d o vasc u I ar sá o observados. A c i ma. observa-se que o lec ido vasc ul ar. em bora 
permanecendo continua libem sele feixes (fig. 28 l ; ), restando quatro traços florais. 

Os sele traços florais provenientes do receptáculo que se dirigem para a periferia originam 
5-8 feixes vasculares na base dos lobos do cálice ao nive! das emergências glandulares. 

Na região correspondente à base do ovário, o tecido vascular sc fragmenta em dois círculos, 
um externo com 18-10 traços que originam a vascularização dos lobos do cálice e um interno 
com I -l traços constituindo a vascularização dos lobos da corola e estames (fig. 39 A). O tecido 
vascular divide-se em cordftesginecEais que se prolongam para o interior esc fendem em panes 
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21 , Caud i l 1 Ltlas nft * I i wíidas au rei i riúcu lo . 52X: 



Fír, 25 , Aspecto geral do reimacüio.^X: 
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semicirculares opostas unias -is uitEras, 

Eiidiiindo o suprimento dos dois carpclos, üs 
traços de cada carpo lo. neste nível, es ião 
espalhados denirn de um cshoçn seinítírculur 
(flg. 29 B| com margens que curvam cm 
direção an ccutm e servem de suprimento pura 
os dois carpe los. 

Na região das emergências glandulares* 
observa-se unia fenda longitudinal m porção 
central do receptáculo separando as base* 
dos dois carpe los sobre suas laces ven irais 
(dg 29 C). 

A característica principal encontrada na 
região corres pnntlcrtEe HO esboço inicial d Oi 
lobos do cáfice è a ocorrência das emcrgênei.is 
glandulares que se originam na superfície 
interna na buse dos lobos do cálice < fíg 29 [>}. 

Neste nivtíL observa-se que as peças florais 
apresenta ui o que se poderia denominar de 
desenvnlvimerilo assi-mêtrico. islo porque os 
lobos se param-se do luho fio rol de modo 
diferente (fig. 29 D). 

l-rn cadacarpelo. encontra-se 18-19 feixes 
vasculares. Destes* três feixes são mais 
desenvolvidos do que os demais: dois se 
localizam na base da placenta* s3o os feixes 
marginais secundários. O maior que é o feixe 
dorsal encontrado na face oposEa, siiua-^e na 
porção mediana da parede externa do carpe fu 
conligua ii parle interna do gmostégiü. Na 
placenta, de cada lado. encontra-se dois 
pequenos feixes que são nx feixes venlrais 
tlig, 29 D). 

Na região mediana do ovário* na superfície 
interna da base dos lobos do cálice, observa- 
se cinco emergências glandulares nào vascu- 
íarizudas. Mísia-se, lambem, que dois lobos do 
cálice (' I e 2) sepatum-se primeiro do utbi>j\>ra| 
e cm cada lobo ocorrem feixes i tíg, 29 D). 

Neste nível, verifica-se que as paredes dos 
carpe tos estão destacadas do ginostêgio. be m 
como, dos lobos restantes(3-4-5) (tlg. 30 A). 

Nü ápice do ovário (íig. .lí) B), os feixes 
mais externos continuam a fragmentarem-%e 
constituindo o suprimem o dos lobos d a corola. 

No tubo da comia seus traços bbulares, cm 
número de 21- 24, assumem a posição 
periférica, enquanto que os traços cslafflinais, 
cm número de cinco, permanecem sobre o lado interno do tubo estaminal. 

À seguir, observa-se que o tubo floral inicia a sua separação, originando o tubo da corola 
e o tubo estaminal < tíg. 30 O. No tubo da corola, nota-se 35-16 feixes que se distribuem 
entre os lobos da corola, enquanto que no tubo esiammal os cinco feixes se mantêm constantes. 
Neste estágio, a corona and iforme inicia a sua separação do tubo eslaminal. 

No ápice do tubo da corola (fíg, 30 D), a comnu ane li forme já com sua parede externa 
livre do tubo da corola, ainda apresenta sua pane basal soldada à parte inferior das anteras. 
Nesse estágio, o cubo da corola apresenta 32-33 feixes que se distribuem entre os lobos da 
corola ao passo que no tubo es ta minai os cinco feixes permanecem. 


F-fe. 27 . Aspecto geral do pülinãrm. '2 Y 
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I ÍJ-. 29, A - B - C - Regifio cflrreipondwíe ã base doovári-u. D - Região corr^ponücntedsaiie^iici^ 
glandulares. 
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Na região d Os csiileteS (fig, 31 Al. verifica-se o inicio da individualização dos lobos da 
corola, até então soldados, pare formar o lubo da enrola. 

Ao nivd dos lõeitlos da antera, errt cone iraitsversal. observa-se que u$ cinco feixes eslaminaisquc 
se inaniivonim consumies prolongam-se eui direção ã peri feria e llig., 31 H t, Jiv ideni-se em dois, 

lixam i nandn, em secção longiludinal. ao mesmo uivei, pereehe-sc que o feixe esta minai se 
curva para atingir a a mera (fig 35 C) devido, talvez, à presença do ginosfégio. Assim, lemos a 
impressão de que a antera apresenta I a 2 feixes vilscu lares, mas na realidade ê apenas um. o 
que pode ser comprovado pela própria diuShni/açáo. 

Na região acima. (Hg, 31 C)os lobos da comia (l e 2 ) estão individualizados ao passo que 
os restantes, ainda permanecem soldados. Nesse estágio, pode ser observado o inicio da fusão 
dos dois eslíleies. Na aluira dos lobos da corola (llg, 31 D), observa-se que esses lobos estão 
perlei lamenie livras eque. em cada um, ocorrem S-l I lieixes na medida em que o feixe estuminal 
interno desaparece, permanecendo o feixe dorsal da aniern. 

Na região correspondente a separação das anteras do ápice do ginostégio ( llg. 32 A J + ver Ml ca¬ 
se tuna maior soldadura não só dos eslileiescime si mas também desses com a parede interna 
do tubo cstamínal para formar uma estruiura única tllg. 32 lí). Kssa estrutura apresenta-se 
baslnnie alargada eeorsslitui a base da cabeça duglnostégio tlíg. 32 C) na qual observa-se dois 
feixes vasculares. Nesse nível, noia-se o início da formação tanto das câmaras nectaríferas, 
como das asas das anteras. 

{) ginoslégio ocupa todo o espaço na região correspondente ás extremidades superiores dos 
polínios. os quais constituem a parte inierna do ginnstégio.ou seja. a região dilatada rcsuhanie 
da fusão dos dois estiletes (llg. 32 D). 

Na porção correspondente aos apêndices membrauáceos (fig. 33 A), verifica-se que as 
primeiras células secretoras, que iniciam sua ali vidade, estão UK _ ali Aidasjimlo às paredes internas 
laterais das anteras. Pouco acima observa-se os reiinãeulos sccretados petas células do bordo 
da região estilar (figs, 33 li e C). 

Na região compreendida entre o estigma e o ápice do holãu flora! { ligs. 34 A-ll-C), observa- 
se a redução no número de feixes em cada elemento Jlorul, 

DIAFAMZAÇÃO DAS PEÇAS FLORAIS 

A di alam /ação das peças florais mosimu-nos que o lobo do cálice forma-se por Iras nervuras 
fundamentais. ou seja, uma nervura mediana nítida que apresenta ramificações, percorre a flor 
desde o pediedo. e se encontra com as duas nervuras laterais lòrtemenic rarníficadas (llg, 35 
A). Os lobos da corola são constilmdos por ires nervuras, uma mediana com ramificações 
apicais c duas laterais que apresentam ramificações ascendentes e descendentes (fig. 35 lí). 
Cada estame recebe um traço vascular. A corona apresenta vascularização na parte interior 
(fig. 14}. Cada eslilelc apresenta um feixe vascular, ocorrendo, no ginoslégío. a fusão dos 
mesmos que se dividem novamenle ao atingirem o esliginu. Em cada carpe lo há inn feixe dorsal, 
dois feixes ven irais e dois feixes marginais secundários. 

DISCUSSÃO V CONCLUSÃO 

Fazendo um levantamento na bibliografia consultada verificamos que CASTRO, UNIXÍRF 
& MOR.FI 1,0(1982) foram os primeiros e os únicos a fornecerem pequenos detalhes com 
relação à parte morfológica e anatómica dos órgãos vegelalivos de 10 espécies do gênero 
HiiLtdca AubL eiure elas a cspéeie MiUdesi marítima (Jaeq.) Woodson. 

RA O and CiANCULl (l%3;37) verificaram que nas espécies por eles estudadas, 
proiisbcránuias glandulares originavam-se de maneira diferente: I) cinco originavam-se do 
recepiãculoem posição altcmanic com os lobos das sé pai ase nàú do çáliee:2K)rigi na vam-se 
do cálice em posições a hemantes com as sépalas: 3) Eram destacadas da supcrllcie interna das 
sépalas; 4) Origina vam-se das porções laterais i me mas das sé palas. Segundo RAO and 
GANGUU as escamas não são vasculares cm iodas as Asclepiadaceae. 

VALENTE (1977:170) verificou que as emergências glandu Iaras nasciam na base das sépalas 
fusionadas, existindo uma em cada intervalo. 

Lm Malclea marítima subsp. ganglinosa (Vell.) Font.. as emergências glandulares nascem 
na superfície inierna, nu base dos lobos do cálice, existindo uma na parle inierna do bordo de 
cada lobo. Ao realizarmos o teste mie roq ui mico. ve ri ficamos que o ápice dessas emergências 
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Hjs. 32< A B - í - corres pon dente ap Eucal da separarão das anteras do àpiuc dn uinosiéiiio S} 

' Re^âocorrapordçnteàí extremidades superiores dos polinios. 
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Fig. 35, A - Vasculãri/jaçân do lobo do cálioc. II - Vascularização do lobo tia corola. C - Trajeto do feixe 
vasctifar jirolúngando-sc ai<* a antera. 
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evidenciam a presença de açúcar, logo podemos considerá-las como nectário*, Êsíc lato foi 
observado lambem por VALENTE (1077) em üvvpetalum banksii Roem. el Schull. subxp. 
hiinksii Em nossas pesquisas* níio eneonirainos nenhuma citação a esse rçspcitn. 

A coro na ê, provavelmente, de natureza esiaminaL segundo a opinião da maioria dos 
pesquisadores, consistindo-se de um and parenquímaioso que permanece soldadocMemainente 
na base do Uiboda corola e inicmamente na base do dorso das anteras ocorrendo, geralnienle, 
nas espécies de Asdepiaditccac em numero de 1-4 em cada axila c não sâo voseufarizadas, 
WOODSON (19- J |: 198-200) defendeu o uso da palavra “eorona“ de uma maneira muito 
rcsirita, islo porque a verdadeira eorona "consist üf various ckihoralious or enalhm fmin the 
siaminaL fdumeiHs only'. 

WOODSON ( I L >.| I r2 18) declarou que a eorona de Matelea consiste em uma única enação 
do filamento da antera. Conclui-se, portanto, que na espécie estudada a eorona é de origem 
csiamiiial. turno acontece nas A sdepiadaceaet VI >RI& SHEÂM, 1966:199) b visió que representa 
urna elaboração dos estames. 

Qs mesmos autores, emreianto, mencionaram que a eorona nào apresentava qualquer 
suprimento vascular. Mesta pesquisa, porém, observa-se que a comua c vasculan/ada apenas 
na região inleríor e apresenta também a ocorrência dc tricomas pluricelulares, 

A maioria dos autores considera que a verdadeira posição da superficie estigmâtka receptora 
está focalizada m "cabeça do estigma" e ê geralmeme descrita como constituída por cinco 
sulcos. 

Nas Asejcpíadaceae, a superfície receptiva eslà presente na superfície inferior ou extremidade 
dos cinco sulcos do estigma 'cabeça esligmãlica”. 

Apesar da parte terminal dilatada. dos estiletes ser chamada dc estigma, este termo è reservado 
por muitos pesquisadores apenas para sua porçâct receptiva. No entanto, nas Asdeptadaceac, 
somente pequenas porções da estrutura terminal dilatada do gineceu são receptivas. 

Com base nèsias observações, verifica-se que a Superfície receplíva eslã localizada no 
ginostègio onde neta-se cinco sulcos glandulares revestidos por uma epiderme de células 
secretoras, semelhantes a uma paliçada, unicstralitlcadas. constituindo como que um anel cm 
volta dc toda a região. 

Conclui-se, portanto, que o verdadeiro estigma é delimitado a panir do ponto cm que não 
existam ma is esses sulcos, pois, dai em diante. a epiderme adquire caracter ísticas próprias, islo 
é, suas células tornam-se papilosas. 
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RESUMO 

Cento c cinquenta e três tãxons de musgos, distribuídos por trinta c uma Iam Í1 ias e setenta e 
quatro gêneros, foram coletados c estudados no Município de Nova Kr iburgo, listado do liin de 
Janeiro, Brasil. Dos táxons estudados, 22 sân referencias novas para o Estado do Rio de 
Janeiro e 3 para o Brasil, f oram observados 19 táxnns com ampla distribuirão no mundo. J2 
pamropicais.66 com distribuição nas Américas. 56 com distribuição na America do Sul, sendo 
41 láxnns restritos ao território brasileiro. 


A8STRACT 

I hís stuily descri bes of thc one hundred and fífly three taxa ofthc mosses coiiccicti in thc 
Nnva Friburgo County. State of Rio de Janeiro, lírazil. distribiiicd ttmong thrity one 1'amilies 
and seveniy four genus. Of rhesc. (wemy tvvoarc newly recorded for Rio dc Janeiro and tlirec 
lor Eírazil. \metecn laxa with w-idegeograplticaf disirihutinn, HveJve panlropicafs, sixty si\ in 
lhe American Cotilments, filty six rustricted to South A me ri ca, of whích Ibrty onc restricted lo 
Brazil were observed, 

introdução 

O estudo das briófitas c relativamente recente no Brasil e, inicial mente. era realizado por 
pesquisadores estrangeiros, Raddi {] «21 e I&2J) foi o primeiro a relatar espécies de briólilas 
do Bnei! e somente a partir dos anos 66 este esituio tem sido realizado por especial islãs brasileiros 
fSehncm, 1955: Hell, 1969: Sehnem, Í969; Sehnem, [970: Víanna 1970: Se li nem, [972; 
Lorscheitter, 1973: Yano, 1975; Lisboa, 1976; Sehnem, l976;Vianna 1976; Sehnem, 1978; 
Sehnem, 1979; Lcmos-Midiel, 1986; Sehnem, 1980; Vital. I9S0; Fartas. 1982; Marinho. 1987; 
Põno. 1990; Lisboa. 1991; Costa, 1992; Pòrto. 1992; Yano, 1992a; Visnadi. 1993; Costa, 
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1994; Germano, 1994 c Valdevino, 1994). Atualmente, no Brasil existem terça de 11 
especialista número ainda insuficiente espalhados pelas diversas regias geográficas dü país, 
sendo que, no Estado do Rio de Janeiro existem -apenas dois. Resultado disto ú que pouco se 
conhece sobre as briófitas brasileiras, e para o Estado do Rio de Janeiro, atualmente, sáo 
eonhcddos cerca de 260 géneros e 1,097 espécies de briófitas, distribuídas cm 175 géneros de 
musgos, 82 de hepáticas e 3 de anióceros que foram catalogados por Yann (19! 1,1984a e 1989), 
Logo, a fSriolügia è considerada, atua intente, na botânica como área cmergendal e, segundo 
Campbell & Hammond {1989). prioritária para futuros levantamentos floristicos nas florestas 
E repica is. Assim, é importante ressaltar o papei fundamental dos estudos floris! icos como base 
para fu[ u ros est ud os ta xortôin icos e ec o tógi cos, 

Apesar do número insuficiente de especialistas na briologia. n desenvolvimento de um 
programa global de levantamento flnrbtko deve ser realizado como uma tentativa de integrar 
os centros de pesquisas existe Mies e de se conhecer melhore mais rapidamente a brioflora 
du Brasil que. alua Emente, conta com cerca de 3.200 espécies (Yano, 1981. I984ae 1989). 

O ecossistema Maia Atlântica tem sofrido uni processo intenso e crescente dc destruição. 
De sua arca original com cerca dc 1 ,2 milhões de km-- de extensão, apenas 1 -6% da área total 
ainda persiste, possuindo um mosaico de tipos vegektcionais que se distribuem em forma de 
fragmentos remanescentes isolados devido a essa destruição. E um ctossisieina pouco 
conhecido, do ponto de vista botânico, espectalmenie em relação à composição floristica e 
estruturados tipos de vegetação envolvidos. sendo que as informações disponíveis indicam 
laxas significai ivas de endemismdse índices rclaiivamentc a lios de diversidade, embora a falta 
de informações e de coleções não permita, ainda, a realização de um inventário completo, 
dificultando, assim, a avaliação precisa tios niveis de diversidade c cndembmo [Programa 
Mata Atlântica, 1990). 

No que diz respeito â brio 11 ora deste ecossistema, as mesmas dificuldades se repelem è, 
considerando as informações supracitadas, existe unta necessidade premente de se estudar a 
brioflora desse ecossistema enfatizando a vegetação remanescente no Estado do Rio de Janeiro. 

A brioflora do Município de Nova Friburgoé pouco conhecida, ficando esse conhecimento 
restrito aos trabalhos de Costa ( 1992) iratnndo das hepáticas do F^ico da Caledònea, dc Cosia 
f 1994 ) tratando dos musgos do Fico da Caledõnea, de Cfum í: Costa (i 994) descrevendo uma 
nova espécie de Sptwgnum com lies variedades para Macaé de Cima e Morro do Curuzu ede 
Cosia & Moura (1995) tratando de 13 espécies de kfvcgerkt (IJcpatophy ta ) pana o município. 
Considerando que o Município dc Nova Friburgo, assim como* outros do estado, vem sofrendo 
um processo de desmatamoiio, se faz necessário o estudo da brioflora deste e de outros 
municípios, a fim de resguardar esse conhecimento c subsidiar projetos de conservação. 

Assim sendo, o presente trabalho tem como objetivo o levantamento dos musgos do Município 
de Nova F ri burgo, visando contribuir para o conhecimento da briollora do ecossistema Mala 
Atlântica no Estado do Rio dc Janeiro, fornecer subsídios para estudos futuros de florí sliesu 
taxonomia e ecologia, bem como. enriquecer a coleção de briófiias do herbário do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. 

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA IIE ESTUDO 

O Município dc Nova Friburgo silua-sc no Estado do.Rio de Janeiro, entre as coordenadas 
22° 16'42' S e 43°3! ’54"W. com uma área dc 1.009 km 2 , altitude média de 850 m (Fig. ]). 

Veloso ( 1991) caracteriza n vegetação corno Floresta Ombrófib Densa (Floresta Fluvial 
Tropical! que atualmente se restringe a poucos agrupamentos isolados nas encostas voltadas 
para o mar nos Eslados do Espírito Santo. Rio de Janeiro, São Paulo e Sania Catarina, Esse 
liptj de vegetação é caracterizada por fancrófitas»justamente pelas subformas dc vida macro- e 
mesofâncrófila, além de lianas lenhosas c epífilas em abundância, que a diferencia das outras 
classes dc formações. Porém, a característica ecológica principal reside nos ambientes ombrófi los 
que marcam muito a "região íloristiça floresta T. Assim, a característica ombrotérmica da 
Floresta Ombro fila Densa está presa a faiores climáticos tropicais dc elevadas temperaturas 
(média de 25° C) e de alta precipitação hem distribui da durante o ano (de 0 a 60 d bs secos), o 
que determina uma situação bioecológica praticamenie sem período biologicamente seco. Tal 
tipo vegetoc tonal foi subdividido em cinco formações, das quais duas são encontradas no 
Município cie Novo Friburgo: Formação Montanae Formação A Ito-Montana. 
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Segundo Siqueira (1981 >. a Hora dn município apresenta-se nas regiões sul e leste. com as 
características mais acentuadas da Mala Atlântica: estrato arbóreo avantajado, epitltas, 
cactáccas. bromei iáceas, orquidáceas. briófitas elíquens: estrato herbáceo rico em ptendóíitas. 
aráceas. maranfáceas, musãceas, etc. Nas regiões norte e oeste. variações são notadas devido 
aos enormes afloramentos rochosos e por ser uma região muito explorada pela agricultura, 
sofrendo a ação do fogo que assola a região noroeste, com estrato arbóreo pouco acentuado c o 
herbáceo rico cm pieridófitas. bromcliáccas e compostas. _ 

Essa região apresenta solos pouco férteis dc dois tipos básicos: Cambissoío dlico cm altitudes 
elevadas c l.atossolo húmico vermçlho-ainarelo álico em altitudes mais baixas. Ambos são 
originários rfn grupo da Serra dos Órgãos e são datados do período Pré-Cambriano médio a 
superior. São solos ácidos, com p! \ ao redor de 4,5 c com uma elevada porcentagem, cm torno 
de 80%, de alumínio trocável. Caracleri/a-se pelo clima salubérrimo, umidade relativa do ar 
ao redor de 85% nos dias secOS, com media de 83%. índice pluviométrico de 1.500 mm anual, 
com 140 dias chuvosos no ano e temperatura variando de 9 U a 27° C. permanecendo em torno 
de 17,8 °C, durante quatro meses do ano. podendo 11 muar nas estacões outono, invento e 
primavera (lirasil. 197(1). 

Assim, a área de estudo apresenta-se cercada por cadeias mnninnhosas revestidas pela 
Maia Atlântica, importante ecossistema remanescente do listado do Rio de Janeiro que 
abrange parte da Serra dos Órgãos e oferece condições para um estudo da brio flora pouco 
conhecida alé então, 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material para o presente trabalho é proveniente de 12 excursões, para a coleta de material 
briofltico, realizadas no período compreendido entre os anos de 19Só c 1990 nas localidades de 
coleta itid içadas na figura 1, No loral foram visitadas 22 localidades c coletadas 807 amostras, 
das quais 514 sào de musgos e 293 são de hepáticas, sendo que, ncsie trabalho, seráo estudados 
somente os musgos. 

As amostras foram coletadas manualmente ou com o auxílio de ttma faca para desprender o 
material dn substrato. Em seguida, os exemplares foram colocados em sacos de papel pardo 
(26 x I ü,5cui} com os seguintes dados: data da coleta, local de coleta, nome do coletor, número 
de série, observações sobre o ambiente (tipo de vegetação, altitude, substrato e luminosidade), 
seguindo a metodologia de coleta e licrborízaçâo de Yano (1984b), CKespécimens foram secos 
à temperatura ambiente c incorporados á coleção de briófitas do herbário do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro. 

No laboratório foram confeccionadas lâminas para a identificação das espécies c cada 
exemplar foi dissecado com estiletes cm meio liquido e distendido sobre lâminas. Quando 
necessário, foram feitos cortes anatómicos à nulo livre, com lâminas dc barbear, nos tilidios. 
caulidios e cápsulas. O material foi examinado sob microscópio binocular Cari Zciss. modelo 
SianUird c estereomicroscópio binocular Cari Zciss. 

A identificação do material foi baseada nos trabalhos dc: Allcn & Crosby (1986), Bartrain 
(1949). íírothenjs (1924 e 1925), Bucfc (198t), 1985 e 1990), Cosia (1994), Crum (1973, 1987 
e 1990), Crum & Anderaon í 1981), fartas ( 1982 c 1984), FlorSchütz (1964), f ; lonjchülz-de 
Waard (1986), frahm (1979 e 1991), Gier (1980), Griffin III (1974. 1979 e 1984), 11)vfinen 
í 1989), Ircland (1991). Koponen (1981), Lisboa(1991), Manuel ( !977ae 1977b), Nyholm 
(1971), Ochi (1980, 1981 c 1982), Reesc (1977. 1978 e 1993). Sehnem (1969. 1970. 1972. 
1976. 1978 e 1980), Visnadi (1993). Welch (1966 c 1976). Yano (1986 e 1992a), Yano et al. 
(1985), Zander (1972) e Zomlefcr (1993), 

A classificação adotada neste trabalho c a proposta por Vitt (1984), com modificações 
feitas por Buck éL Ireland (1985) na família Plagíotheciaccae, por Bitck (1987) na Ordem 
Hookeriales. por Koponen (1988) nas famílias Mniaeeac e Khizogoniaceae e Buck * Crum 
(1990) nas famílias Thuidiaceac e Leskeaccae. 

A análise dos padrões de distribuição geográfica contou apenas com os láxoris identificadas 
em nível específico ou infra-específico. Os padrões utilizados são os estabelecidos por 
Lima et al. (1995) ao realizarem lais estudos para a flora vascular da Reserva Ecológica de 
Mataé de Cima. Município de Nova l : ri burgo, Estado do Rio de Janeiro. 

Alguns exemplares da fatnilia Sphagnaceae foram enviados ao Dr. Ilmvard Crum. da 
Universidade de Michigan. para identificação. 
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Iodos os exemplarei coletados se enconiram depositados nn coleção Je hribfiUis do herbário 
do Jardim Rolánieo do Rio de Janeiro (RB) com duplicatas pura eveimial inicrcâmbio. 


RESULTADOS 

No Município de Nova Kribuigo* lotado do Rio Je Janeiro, foram encontradas, até n 
momento. 31 Ibmitias, 74 gêneros e 153 espécies de musgos. correspofidend«í a 14%das espécies 
ciladas para o IHsiado do Rio de Janeiro (Yano, J9SI e 1989), 

São apresentadas, a seguir, as 153 espécies de musgos em ordem alfa bélica de família, 
género e espécie: 

Adclollieeiaeeae 

- Âdtííothecitm hogotsmei I lampe) MitL 
Jí:jrf ramíeaceac 

- BurínimUí fialkritma I ledw. 

- Breuichci ^rundis { \ lanlpo Par 

- Breiitefítí xuMüfidtit (Hampc) Jaeg. 

- fjreíífchü wammi lírolli. 

- Philunitíis gurtíricn (í\ Miill.) Jaeg. 

- Phitonetfb glaavirscwt.s { I tomschj Broth. 

- PhíiíMWÍix luicimifn (Sc h waegr.) Rrid. 

Brachvthedaeew 

- Eurhytiçhmm tiparmides | f icdu. j Riehs- 

- Paiamoi huiium iesfuwides (Hook.) Uritt. 

- SU'i'fVfKki£M hrskèamttn fC. MUII,) Robms. 

Ilriichiaceae 

» 7>cím lutélw} tongiwíhs. Míehx. 

Bryaeeac 

- Bntchytrraiitiftí hontst hiicídürmm Marl. 

- Bvtíchynmmsm raãkiãuxum jSchwaegr.) Hampe 

- Br\?um tfrg<?nt€um Hedw. 

- Bryuffl htynchiammi (I lornsch.) C. MülL 

- Bryttm Jçmif&fiwti Brid. 

- Btyuiti HmhúUtm C, MülL 

- Bryum mhvçrtkihitum (Brolb.) Ochí 
CallicosÉaceae 

- Cyúhdiciyim t ãhictms (Hcdw.) Kuntee 

- ÇycPxikíyon oljerxiammi { Komsck) Kuntzc 

- tionktiriopxis füknfti (Hook.) Jaeg. 

- Hookçriopsis ntbim (C, MülL) Broth, 

- iiypncila pihjeru (Hook. A Wife ) Jíseg, 

- Upkfopiikiium iarvfsrtum (Hampe) Broth. 

- LepidopiíídiwtTpkbtjiim (C. Miill.) Schnem 

■ Lepidopiíum ovali/otiitm (Dub.) Broth, 

^ Lepidòpdum prntgki Ca rd, 

- Lepidopihtm radicah Milt. 

- LepUtopihm stcrtadktyw j Sehnern 

- Schiztimifrium paílidum (Hornsdi. ) Crum & Andorson 

- Thünmiopsts meurvü (1 ionisdi, ) Ruck 

- Thamnwpws bngsdorffh (Hook.) Ruck 

- Thumtiopsís: imthiia (Hedw.} Ruck 

- Tiwhysipfuum üctmetm (MU| r ) Ruck 

- TraL/tyxipfiiuM viiriahite (Miu.í Ruck 
Ca ly m pc raceae 

■ Calym/wm' fonchophi Hum Schwaegr. 

- Syrrhopüdon gardmri í I lonk , ] Sdm-aegr. 

- Syrrhopodím güudichaudii Mnnt 

- SyrrhopodfmproUfcr Schwaegr. var. prolifvr 

- Syrrhópodon proUfcr Schwaegr, var, hmuifoUus (Sull.) Recse 
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Dicranaccac 

- Bryôhumbertipfití/oiia (Homsch.) J.-P. Frahra 

- Campylopus arttoçarpus (Hornsch,) Miti, 

- Çümpyfopw heyrichiamts Dub. 

- Campylopus canaíliotíatus [Gdi, & Hampc) Par. 

- Campylopus controversas (1 iampt) Jacg. 

- Compyhpus dichrosiis (C. Midi.) Pars. 

- Campylopus Jusc&croceux (Haiitpe) Jacg, 

■ Campylopus gardneri (C. Müll.} Mitt. 

- Campylopus griseus (Hõrnsch.) Jacg- 

- CampyÍQpiiS heterostachys (1 lanvpe) Jaeg. 

- Campylopm inirqflexus (I kdw r ) Brid, 

- Campyhpus jnfoceus (Hampü) Jaeg. 

- Campylopus julicatilis Broth. 

- Campylopivt tamellinervis (C. MO II.} Mitt. 

- Campylopus hcharáii Brid. 

- Campybpus savmmtrum (C. Mült.l Mitt. 

* Dkranetla hilariana f Munij MiII. 

- Dkramm frigUUm C. MÜIL 

- f folütriiírium tífboreum Mitt. 

- Leucohma crugerianum (C, Müll.} Jacg, 

- LeUüphma xerrulaium EJrid. 

Kntodünlaccac 

- fitiitkJon heyrichii (Schwaegr.) C, Müll. 

- Efiiodon hampeanus 0. MDll. 

- EryíJirodoniiuttí longixiUum €. Müll. 

Fis&iflcntaccac 

“ Fissidens asptenioides I kdw. 

- Físsidem hryofdes líedw. 

- Fissidcm hãtnsclutclni Munt. 

■ Fissidenx pennuÍQ Broth. 

- Fissídem prfattodes Monl. 

- Fissklcns scariosus MilL 
FunariacCfte 

- Fanaria hygrometrica í Eed^v. 

IlcdwigicMae 

- Hedwigidium íntegrfficdium (P, Ucauv.J Dix. 

- Rhaçoearpns füttlmaloiées (C,MÜtl,) Par. 

- Rhoôocarpus inermis (C, Müll-} Undb. 

- RhüCOCOtpuS purpuras cens (Brid,) Par, 

- Rhúcocarpus rivutans (C. Müll.) Par, 

llYpnuçfac 

* Chryso-hypnum dimimitivum (I larvtpe) Ruck 

- isupteryRiunt suhhrevisetum (Hnmpe) Brolh. 

- Miítenoihartmnim mhmocrúdontivirt (Gth. & Hamp£} Card. 

- Miífenoshammum subclimuu ilivwn (Gch, & Hampc) Ca rd. 
líypoptor>giaceac 

- Hypopietygiumfíavescms I lampe 

- Hypapterygium Itmcinum líaittpc 

- Hypopierygium mtmoicvm Hampc 

- Lopn/iiim concmnum (Hook.) Wils. 

LeucobryiCeat 

- Leucobry um aibicans (Sc h xvacgr,) Lindb. 

■ Leucohryum clavaturn í tampe 

- Leucohrynrn crispam C, MDll. 

- Leucobryítm gigante um C + Midi 

- Leucnhryunt marliüfium (Hornsch.) I lampo 
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- f.CUO*hrvítm sordium Aongstr, 

- Ociohlephurum alhicám I ledw_ 

Mclcuriaccac 

- F/orihimJíiríü uwwohfcs (Bmih.) Brúllt. 

- Metâorhtium remoftjolhm tC. MülL) Manuel 

- Meitforiurn iHccahntm S n 11. 

- Papilfurki deppví fC. MfllL ) Jaeg, 

* PapiUuntí nigreseens (I ledu.} Jaeg. 

- Pupiíhtnu HtUíJftraifikí C, Müll. 

- Pituirichulfa fhxríis {Hetlu.) AqngsLr 

- Pthtirichcfhi micnHritrpit i C, MíilL) Brolh. 

- Pilttirichclht mucrotJüitíía (C. Müll.) Brtilli. 

- Fitfjfrichellü nuJiramitioxii (C. Miill. S Bmlh. 

- Pilifínch^ttnpenlmfkhaiBúd,} Wijk ífc Marg. 

- PHofrkheüa versicolor \C> Müll,} lace. 

- St/uanndium hrüsiiiensi;' (I torrlsdi. \ Eiruth. 

- Sqmmidium fonarthchum (Ta> I.; Grolh- 

- Zcltímetcoriitm amhiguutu f Mofflsch.) Manuel 

- Zchmcfctjnum putem çl look.) Manuel 

- Zetftittttfetirium ptauluní (Hedw.) Manuel 

- Zetowetcuriwn recurvífh/iuin ( I Inrnsçfi.) Manuel 
Mniiieeae 

- Pítígiomitimi rhyndiophorittt! \ HootO T. Kop. 

IS erker arear 

- Xecktru ijraiiCíit tífit C. Müll.. 

- Nzckera caldwisis í.imJh. 

- Nwkifr&pxix wiitítluhi (Utiúw.) Reidldt, 

- Porotnvftum km m (htihiíimwi Do/y & Molfc, 

- PorOfrichurn longims.tn* (HookJ Mitt. 
Orthotrirfiaceae 

- Macromiírium ctrrúsum (Hcdwj Hrid. 

- Sditoiheimki iwmenttí Mítl. 

- Schtothvímia rugifoiíu ( Hook ) Schwaegr. 

- fíclthnhdinia ian/uutu (Hedw,) Brid. 
ríiylk^oniaccae 

- PhyitoganíMm vinde Brid. 

Fía KÍn lh ceia cea c 

- Pilftftuirt chíornphylíum (I ípmsch. |i C. Mülk 

- Plagroflhfcàirri r 10 v ü -gfw uilcnxç (I Iam pç) MilL 

potvlneliaccae 

- Atriclutfli cmclí-ügymim [C, Müll.) Jacg. 

- OUgoirichum riedeíiannm (Monu) Mitt. 

- Pugonaiiim puiLsiívankwn (] Icdw.) p_ BcauY. 

- Ptdyfykhitdvlphm senU-tmgulüitLs (BrSd,) Min. 

■ Puiyiríchimx hrmiUemv Hampe 

- PoiyUichum jumpçnmtm Hedw. 

Pottiuccac 

- Lepiodontittm aratiduricii (C. Müll.) Par. 

- Upíiíiloníiwn Yítrcufoyaiikx <.P, Beauv.) Wijk A Míirg. 

Prionodontiiecsie 

^ Prionodüti demm (Hedw.) C. Müll. 

Pterobryaceai; 

- fiferQ.brp:m Jemum t loín_seb r 
RacnpiLi ccívp 

- Ravopilum foinçnfaxum (Hcé\v.) Br uh 

Rhüaigpninçeae 

- Pyrrfaobryum spiniforme íf ledw.) Mitt. 


Atxj JíJtii thn RiaJtmnrn r kiotkJitwifu, fr.JJ, n í, ;r 99-1 Í^JunJjun / W 


10b 


Dcmsc Pinheiro da Cosia 


Rigodiaceat 

- Rigodívm loxarium (Schwaegr.) Jaeg. 

Srmatophyltaceae 

- Acroporium catharinmse Sehnem 

- Âcrúporium pungem (Hedw,) Brúth, 

- Pterogonidhm pulchellum (I look.) C. MO]], 

- Rhuphidúrrhynchium saproboktx (C. MüH-J Brolh. 

■ Semaíúphyihm caespilosum (Hedw,) MilL 

- Semafophylf um panduraefólium (Broth) Lí roí h. 

- Sçmütophyltum subsimplex (I Icdbv.) Min. 

- Trichosteleum guimae (C- Midi,'} Broth. 

Sphagttaccji? 

- Sphagnwtt capifi/olium (Hliih.) Hcdw, var, tenetum (Sull. & Lçsq, ex SulL) Crum 

- Sphagnuw costa? Crum & Cosia var. çostae 

- Sphagmm costae Crum & Costa var. confertowmeum Crum & Costa 

- Sphagnufíi cQstae Crum & Costa var, seriatum Crum & Costa 

- Sphügmm Ipngistob C. Müü. 

- Sphaymim Sticrçí Crum 

Thuidiaccac 

- Cyrtudiypnum invaivens (Hedw.) Buck & Crum 

- Cyrithhypmtin minuitiíum (Hcdw.J Líuck & Crum 

- Thmdium rççognitum (Hedw.) Lindb. 

DISCUSSÃO GERAL 

- Análise da Composição Floris li ca dos Musgos do Município de Nova Fribtirgo 

A análise da composição llorísiica dos musgos do Município de Nova Friburgo apresenta 
uma série de dificuldades, principal mente no que se refere ao conhecimento das espécies de 
musgos do Estado do Rio de Janeiro, no ecossistema Maio Atlântica c sua distribuição geográfica. 

As briófitas representam um grupo de ampla distribuição no mundo, com cenca de 24.300 
espécies distribuídas em (rés di visto: Bryophytã com 14,590 espécies de musgos; E lcpatophytã 
com 9.500 espécies de hepáticas e; Anthocerotophyta cerni 3Q0 espécies de antóccros, Nas 
regiões tropicais, estão ampla meme distribuídas, sendo que, no Brasi l, encontramos cerca de 
3.200 espédes c no Estado do Rio de Janeiro t -097 espécies (Yano, 198 3 „ 1984a e 1989). 

A Divisão fíryophyta apresenta ftó famílias de musgos ciladas para o Elrasil das quais 50 
para o Estado do Rio de Janeiro. No Município de Nova Frihnrgo foram encontradas 31 famílias 
de musgos representando 49,9% das famílias conhecidas para o Brasil e 65 p 9% para o estado, 

No Município de Nova Fr íburgo, os musgos estão represenlados por 153 espécies, 
correspondendo a 7,9% do total de espécies de musgos representadas no EJrasíl (1941 espécies) 
e 20,6% do total de espécies representadas no Estado do Rio de Janeiro (746 espécies). 

Dos ] 53 táxons identificados. 3 são de ocorrência nova para o Brasil ( Entodon hampemus, 
liookeriüpsis fakúta e Lepidopihtm pringid) c 22 são de ocorrência nova para o Estado do 
Rio de Janeiro (Africhwn Qrtdrogynmi, Bryum subvertiaUatum, Campytüpm cantjllieultitiw, 
Campyiopus savanmtrwtt, Cyrto-hypmim involvem, Eurhynvhhm ripatioides, Fi&siâçm 
penmita* Fissidens prionodes, Lepidopilum antítfolium, Leucotoma crügeriamim* Afcteorium 
itlecçhrum. MUlenothQmmum suhdimmutivMm* Mitkenothamnium snhmaçrvdoniium 
Papiliüriü deppeR Papiltaria xquamniuta, Pitofrichelh mucronatutü, Pi/nfrichellü 
n udiram ulosa B Plerogon idi um puMtu 11 um , Schloiheimia tmm e rsa . Semaíúphyílum 
pafiduruejolium , Sphaynum cupíhfolUm var. lenerum e Thuiudium recognitüm ), o que vertí 
corroborar a necessidade de se intensificar os levantamentos florístieos de briófitas na Mata 
Atlântica, principal ecossistema do estado. 

No Estado do Rio de Janeiro poucas são as localidades cuja flora briofílica foi estudada, 
como por exemplo; Mílller (1898) c Düsen (1903) que estudaram ã brioflnra de Itatiaia, Costa 
(1995) que estudou a briofiora de Macaé de Cima no Município de Nova Pr i burgo e Yano & 
Cosia (1993 e 1995) que estudaram a brioflora das restingas da Maçambaba no Município dc 
Arraial do Cabo e de Macaé no Município de Macaé. 

Neste sentido* os municípios e Iwiilidades do eslado melhor representados cm relação ao 
número c frequência de coletas são: Serra dos Órgãos, Itatiaia c PçtrópqFis (Vano, 1981 c 1989). 
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Assim sendo, os resultados encontrados para o Município de Nov;i Fri burgo. sâo apresentados 
a seguir na rabela I. com parâdosáquel CS encontrados cm outros estados ou ou iras localidades 
dentro do próprio estado. Achamos pertinente comparar mis resiillados com os de Nova Friburgo 
por serem os únicos dados d isponi seis sobre levantam ei ito de hriolluts nas regiões sudeste e sul 
do Brasil 

Os dados da tabela I demonstram que os resultados encontrados para o Município de Nova 
Friburgo estão de acordo com o esperado quando comparados com os dados das diferentes 
localidades do território brasileiro ou dentro do próprio estado, já que no município encontramos 
um grande número de famílias, gêneros e espécies de musgos, predominando espécies das 
famílias BryaCeac. Cilllícost aceite. Dieranaceae, Meieoriaccac e Sematophyllaccae. que são 
caracicrisiicas do ecossistema Mata Allãuiica da região sudeste do país, 

TABELAt 

Número de láxons encontrados em brio floras das regiões sudeste e sul do Brasil 

(cnniinual 


1 F±i milisiK 


SC 

l*« 

| 1T 

F.S 

NF 

Adelot heci aceac 

i 

- 

- 

- 

I 

i 

Ambly&Lcj^accac 

4 

- 

1 

- 

1 

* 

Andrcaeaceac 

- 

- 

' 

3 

I 

- 

Aulacomniaccac 

I 

- 

- 

- 

- 

* 

Bartramlaceae 

s 

5 

6 

5 

4 

7 

Br-idiythecíaceae 

12 

A 

1 

- 

3 

3 

Bruchiaceaí 

- 

- 

4 

- 

2 

[ 

Hryaceae 

14 

7 

n 

13 

16 

7 

CaUicostíiceac 

16 

16 

10 

- 

8 

17 

Calymperaceac 

- 

6 

3 

- 

S 

5 

Cryphaeaccac 

6 

1 

- 

- 

2 

- 

Daltuntaccae 

- 

- 

2 

- 

i 

- 

Dicranaccae 

21 

19 

16 

22 

20 

21 

Diiríchaccac 

3 

] 

2 

4 

3 

- 

L-phemeraceac 

- 

- 

- 

3 

- 

* 

Entodomtaceae 

3 

| ~ 

2 

- 

2 

3 

Kfpíxli aceac 

- 

1 

- 

* 

1 


Eusticliiaceae 

1 

t 

- 

- 

' 

- 

Fahromaceae 

4 

3 

1 

- 

2 

- 

Fissidentaceac 

10 

3 

5 

3 

8 

6 

Funariaceac 

5 

2 

4 

| 

2 

S 

Grínnmiaceae 

- 

2 

- 

- 

3 

- 

1 Icdwigíaceac 

5 

3 

5 


3 

s 
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TABELA l 

Número de táxom encoilirados em hrioflorrisdas regimes sudesie e sul do iírasiE 

(conlinüM) 


Famílias 

RS 

SC 

VR 

rr 

ES 

NF 

J ícliaipJivIlaiteak; 

- 

- 

- 

- 

! 

- 

Hwkctiaccaç 

í 

i 

* 

- 

1 

- 

1 lypnocese 

II 

7 

15 

* 

6 

4 

1 lypftfilcry^&ceae 

3 

4 

2 

* 

2 

4 

Lciribophytl&ccae 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Lepyrodoniaccac 

2 

- 

* 

- 

- 

- 

Leskeaceae 

* 

- 


- 

- 

- 

1 .çLjçobrynteoe 

4 

1 

6 

- 

5 

7 

|.eueixlonPK’t"ie 

w 

- 

1 

- 

- 

- 

1 ^eucomiaceae 

- 

t 

- 

- 

1 

- 

Mdeorâecae 

16 

26 

- 

- 

12 

Ig 

Mniaceae 

1 

t 

1 

- 

*L 

1 

Neckeraceae 

17 

10 

** 

* 

b 

5 

ürtolrichaccac 

I 1 

' M 

16 

- 

M 

4 

HiyUogpniaceac 

3 

3 

- 

- 

2 

i 

Püotrichaceae 


- 

- 

- 

* 

- 

Plágiolheeíaceae 

- 

t 

( 

- 

2 

m* 

Polyiriehaceac 

7 

3 

8 

2 

7 

6 

Pftitiaceae 

14 

6 

6 

- 

ft 

2 

Ptiónodontaceae 

2 

1 

1 

- 

\ 

i 

Picrobryaceae 

1 

u 

7 

2 

- 

5 

1 

Ptychomilriacííie 

5 

1 

2 

- 

1 

- 

ftythornmacíac 

I 

1 

* 

- 

- 

- 

Racoptlaceae 

1 

1 

1 

- 

1 

t 

RhizOgoniaccüL.- 

3 

1 

2 

- 

T 

4m 

i 

Rigodiaceae 

1 

- 

- 

1 - 

2 

i 

Scligeriaceae 

- 

- 

- 

3 

- 

- 

Sematophyllâoeae 

11 

15 

IS 

- 

17 

8 

Sphâchrmúcac 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

Spluignaceac 

9 

10 

1 

14 

6 

6 


4nç Jont. Boi Klú Jantirv.RiúdeJaiiiHfv. v.S3*it f. {* 99~Ws.jiin.fimt i 99S 








































Muüyos do município dc Nova Ffí burgo \ 0 *> 

TABELA I 

Número de láxüns encontrados cm hriulloras das rcgiòcs suileslu e sul do Brasil 

(condu^u), 


Famílias 

RS 

SC 

PR 

ir 

KS 

NF 

Slereophyllaceae 

7 

w 

- 

- 

- 

3 

- 

Thuidiaccae 

7 

7 

3 


2 

3 

Trachypfxlaccae 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

TOTAl. 

249 

201 

157 

75 

199 

153 


T rabalhos uiíliados : RS Riu Grande do Sul - SeJlntm (P 953, 19.55, I 969, 1970, ] 972, 1976. 1978, 
l<>79 c mOi; SC - Sania Calartna - Rdi/ s 1954), Píovano i ! É *5K> c Klein (1979): PR Paraná - 
Kunimrow & Prevcdellof 1982); li llaúaia * Müllcrí I 89&|; ES Físpírito Santo - Selisifcr- Verwimp 
i 1 991): N K Nova Kribu rgo - M mn i £ fpio de N o va F riburgo. 

O grande número de espécíts encontradas para o Esiado do Rio de Grande do Sul é devido 
ao Faio de o Padre Aloysio Sebncm (1953, 1955, im 1970, 1972. 1976, 1979 l- l9S0)tcr 
íjiiudüdo as musgos do sul do Brasil por mui (os anos. coletando íntciisivanicflte em várias 
localidades daquele estado, O mesmo ocorre relíitivíimenie ao grande número de espécies de 
musgos encontradas no Estado do Paraná por Kumrmrow & Prevédélío í 1982) e no Espirito 
Santo por Scliãfer-Verwinip {1991} os quais foram os pioneiros no estudo dos musgos nestes 
estados. 

Das 31 famílias encontradas iodas são características da região sudeste do país, sendo as 
famílias Caflicostaceae (17 espécies e 8 géneros), Dkranaceae (21 espécies c 6 géneros) 
Meteoriaeeae (18 espécies e 7 géneros), Polytrichaçeae (6 espécies e 5 gêneros) e 
Scmatopliy llacéüc (8 espécies c S géneros ), as mais representativas para o município fumo em 
relação ao número de géneros, quanto em relação ao número de espécies, 

Das 56 lamilias encontradas nas 5 localidades anal isad ase comparadas as d a localidade 
estudada. 25 famílias nào foram encontradas no Município de Nova Friburgo, são elas: 
Àniblysiegiateae. Andreaeaceae, Auíacomniaceac, Cryphaeaceae. DaJtoniaceae, Ditríchaceac, 
Epliemeraceae. Erpodiaceae, Eustichiaceue, Fabraniaceae, Grimmiaceae, 3 lelicophyNaeeac, 
Ilookeriateae, Lemhophyltaeeue, Lepyrodontaceae, Leskeaeeae, Lcucodonlaceae, 
LeuComiaceac, S l ilolnctiaceae l Ptychomitrraeeae, Ptyèhomniaccac, Seligeríaceac, 
Stereophyllaceae. Splaehmceae e Tracliypodiaccae, Isto náo significa que essas famílias 
realineme nâo ocorram no município, essa ausência pode ou nãfl estar relacionada com o problema 
dc coleta. Sendo que 11 destas famílias sito somente ciladas para apenas uma ou duas localidades 
analisadas, sá o cias: Ándreaeaceac, Aulacomniaceae, Daltoniaceae, Epliemeraccae, 
Erpodiaceue, Helieophyílaceae, Lcskeaceae, Píloiridiuceac, Seligeraceae, Sphachnaceae e 
rracliypodtaceae. Dentre estas, 7 estão representadas apenas por uma única espécie, como é o 
caso de Aulacomníaceae, Erpodíaccac. Helieophyllaceae, Lcskeaceae, Pilotríchuceae* 
Ptychcmmiaeeae e Frachypodiaeeac 

Comparando-se as 31 famílias e 153 espécies encontradas no Município de Nova Friburgo 
com as famílias e espécies dm outras localidades analisadas, observa-se 29 famílias e 54 
espécies em comum com o Estado do Rio Grande do Sul (Sehncm t 1953, 1955, 1969, I97 í) t 
1972, 1976, I978 É 1979*: 1980), 27 famílias e 59 espécteü em comum com o Estado de Santa 
Catarina í Re ítz h 1954, Piovano, 1958 e Klein, 1979), 28 famílias e 56 espécies em comum com 
o Estado do Paraná (K ummrou 4 Prevedcllo, 1982}* 7 famílias e I espécie em comum com a 
localidade de Itatiaia no Estado do ftio de Janeiro (Mfltíer, 1898) e 3 [ famílias e 60 espécies 
em comum com o Estado do Espirito Santo { Sehafer- Vem imp, 1991). 

Ds géneros mais representativos em relação ao número de espécies foram: Bnurti , 
Campyfopux* Flssidtns, Lepidopiimti, íLçuçahryiitj r. Pffntrichcfíct. RhtfCOCarptiX t Sphtígitunu 
Syrrfutpthlvn e Zafomelearium. 

As espécies mais representativas em relação ao número de exemplares coletados foram: 
Piügiõmniuni rbynctwphoium (20); Thwdium recogffliim (16); Schloíheimiü rugífoiíü (14); 

l- r íi i ,W fínt RivJütrrtrú, ffjc ?da JsuKtra v JJ_ n l.p 1>0 -i 18. Jim /jun $99$ 













Denisc Pinheiro da Cosia 


1 EO 

Phyflogoinum vinde (I 3): Pilotrtclwtfa pzntaxUçlui (13); Pynhohryum xpimforme (12}: 
SemaiúphyUitm suhmnplex (12}: Leucohryum aispum (11) e Zcioineieorimt patutum (11) 

Segundo Schoficld (1985). quando comparadas as planias com sementes, muitas famillas 
de briófitas apresentam uma ampla distribuição no mundo, indiferente ao tipo de d ima. Esia 
ampla distribuição sugere que essas famílias sejam antigas o que possivelmente já existiam no 
Pangca, antes do Permiano. 

Dentre as famílias de musgos encontradas no Município de Nova b ri burgo, Rryaceae, 
Dicranaceae» bissidentaceae. Funariaccae, Hedwigiaceae, Hypnaceae, Mniaceae, Ncckcraecae, 
Orfhotrichaceàe. Píagioüieciaceae. Polytricliaccae, Pottiaceae, Semaiopbyllaceaee Sphagnaeeae> 
apresentam ampla distribuição no mundo representando 42,2% das fainiiias encontradas no 
município. 

Üuiras támí lias apresentam ampla distribuição nos trópicos, ou seja, no Velhoc Novo Mundo. 
Dentre estas, Callicostaceae, Calymperaeeae. Meicoriatcuc, Phyllogoníftceae, Pierobryactáe, 
ftacopílaCeae. RhizogoniaceaccSemataphylIaceae são encontradas no município representando 
25*8% do total das famílias. 

As famílias que apresentam o maior número dc espécies são: pariramiaceac, Rryaceae. 
Callicosiaceae, Dicranaccac* Físsidcntaceae. Leucobryaceae, Mcieoriaceae. Polytrichaceac. 
Sematophyllaceae e Sphagnaccae que juntas representam 66.8% do número total de espécies 
de musgos encontradas no município. 

Como para as famílias de briófitas, muitos gêneros apresentam uma amp ta distribuição no 
mundo e + dentre es!es, podem ser citados os seguintes gêneros encontrados no município: 
Âírichmi r Bunramia, Bryuw. Campyíopwi, Dicranetía, Dfcmmmi, Eurhynchium, Fisskíem, 
Funafiu* ('hrysQ^hypmtm. Lwpiepygilntt k Ptügiommwih Phifonotis* / y hgÍoíhecÍum % 
Pogunatiètn* Poíyinchum, Sphayuwn* fhuidium c Trematodon representando 25 r 6% do número 
tola! de géneros. 

Alguns gêneros são predominaniemcnlc tropicais c subtropicais e, dentre esses* são 
encontrados no municipio: Brachymemum, Brvuteiia, Ciifymptrc\\ Enípcfan* Thamniopsis, 
Leprodoiuimi, Leucnhryum, MacromUrium, Neckeropsís, Oaohkpharum, Poroirkhwn, 
Rucopiium, Rhynçhúsac^itmu ScMotiivimia e Sytrhwptidort representando 20,2% do número 
total de gêneros encontrados. 

Em rd ação ao número de gêneros* as famílias Bartramiaceae* Bryaceae, Callictistaceae* 
Dicranuceae, Fissideníaceae, Leticobryaoeae* Meieoriaecae, Polytrichaceae, Scmutophyllaceuc 
e Sphagnaceae, o que corresponde a 32,2% do total das famílias, mostram maior diversidade, 
sendo que, Adeluthedaceac, Brudiiaccue, F-unariaeeae, Mniaceac, PhyllOgoniaCcac, 
Prionodontaceae. f^erobryaceae, Racopilaccuc, Rh izogoni acene c Rigodiaceae. o que 
Corresponde a 13,5% das lãrnílías, estão representadas por um único gênero. 

Os gêneros de musgo mais frcqücntes no município são: Bryum. Ctanpylopus, Ftxxidcns. 
LcpidopHum^ Leucahryum, PilairícheHü+ Rhacacarpiif, Sphagnwr^ Syrrhopodon e 
Zcfometeorhitrt. 

As briófitas ocupam diversos Eipos de substratos e, segundo Robbíns (1952). são 
caracterizadas com base nestes como: epíllla, cortícicola, epíxila, rupícoly c tcrrreola (tab. 2). 


TABELA2 

Distribuição dos musgos no Municipio dc Nova Fr iburgo segundo o tipo de substrato. 


Tipo <Je siibslr.it o 

N" dc espécies 

y, - 

1- Epílíla 

J 


2- lipíxiía 

~TT~ 


5- Conidcola 

3U 

' Ty , 6 

4~ Rupícõíã 

-535- 


5- Tcrrícola 

“T5 - 

TT573 

6- + cic um Tipo 

55 


TOTAL - 

153 

roo 
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Musgos do município dç No va I'ri burgo I ] 1 

)- Eplflla 

Slo espécies que apresentam, cftna subtraio, folhai vivas. Silo menos frequentes e 
somam I A% do total das espécies de musgos encontrados no município, representadas pnr 
LçpidQpihtm radicale c LepidopHum stentxlütyiirt (CaUicosiaceae) Embora l^pidopUum 
radiçak seja geral mente encontrada sobre o soí o ou superfície rochosa e Lepidopüum 
sienodictym sobre troncos cm decomposição ou superfície rochosa, no Município de Nova 
Friburgo, as duas espécies foram coletadas exclusiv amante sobre folhas vivas. 

2- Fpmh 

S ao espécies que apresentam, como substrato, ramos e troncos caídos e cm decomposição, 
somando 7,9% do (alai das espécies de musgos encontrados no município, estando representadas 
por espécies das família Bartramiaceae* Üracbyihecíaceae, CaHicostaeeae, Dicnrnacae, 
Mcicuriaccae, Ürthotrichaceac e Püttiaccac, 

3- CorlicicoLi 

Silo espécies que apresentam, como substrato troncos c ramos de árvores vivas, somando 
19,6% do Usmldãs espécies dc musgos encontrados no município, estando representadas por 
espécies das famílias Adcloihcciaeeae, Brachythecfoceâe, Bryaceae, Callicostaceae, 
Catympcraceíte. Dkranãceae, Hmodontaccaç, Kissideniaccac, Hcdwigiaceae. Hypnaceae, 
Hypopterygiaceae, Mcteoriaceae. Neckerácéae, Qríhülrichaceae* Plerobryaecae e 
Semotophyllaceae. 

Adeloihectum bogoteme, Campyíopasf fusco-croceus* Eurhynchium riparioides, 
Lepidopiltdiiun laevis€fum s PU f robryou detutun e Sytthopodon gardneri Sào exemplos de 
espécies eortecícolas encontradas na região. 

4- RupícftLa 

São espécies que apresentam, como substrato, superfície rochosa* somando 24,8% do tola! 
tias espécies dc musgos encontrados na área, estando representadas por espécies das famflias 
Bartrarmaccae, Brachythceíaceae, RruchiaCêae, llryaecae. Cdlicostaccae, Calymperaceae, 
Dicranáceae* Eníodonmceae, I issidçntaeçac, Ifedwiigiaceac, Hypnaceae, Polytrichaccae, 
Poltiaceae, Sernalophylluccae,, Sphagnaceae e I huidíaceae Brçuuzha giandi^ Hookeriopsis 
rufwis, Steereocleus heskeartwn, Syrrhopndwi prolifirr vax. prolifere Tremaiadun tongicotíis 
são exemplos dc espécies rupíco las encontradas na região. 

5- TtrriCüla 

S3o espécies que apresentam, como substrato* a superfície do solo ou li (cr. somando 10*4% 
do íoial das espécies dc musgos encontrados no município, estando representadas por espécies 
das famílias Bartramiaceac, Bryaceae, Dicranaceae, Fissidentaecao, Funariaueae, 
I.eucobryaoeae, Polytridrâceae c Sphagn^eac, 

Smuftíliü waimoh C 'ampylopm ídtfTtzlíirtcrvis, Fissidemprfúmdes, Fimariú hygrometriúa^ 
Peucobryum muriianuw e A/richum androgyvmm sào exemplos de espécies tcrrícoJas 
encontradas na região. 

6- Mais de um tipo de substrato 

São espécies que ocupam mais de um tipo de substrato* somando 35,9%do tola] das espécies 
de musgos encontrados no município, sendo representadas por espécies das famílias Bryaceae, 
CaMicosiaccae. Calymperaceac, Oicranaceae. Entodoníaceae, Fissidentaceae, Hy pnaceae, 
Hypopterygiaccae, Leucobryaceac, Mefôoríaccae, Mmaçeae* Neckerajceãe, Orthotrichaccae, 
Phyllogoniaceae, Plãgiotheciaccae, Polytrichaceae, Prionoduntaceae* Raeopilaeeae, 
Rhízogoniaceae, Rigodiaçeae, SematophyIlaccacc Thuidiaceae. 

Brachymemum rüdiculúsum, BryohvmherHa Jiíi/otia, Bryum beyncfuammi^ Chryso* 
hypnum dímmutivwn, Leucobryum crixpum c Thamtüopsis mcitrva sào exemplos dc espécies 
que ocupam 3 ou 4 tipos de substratos, encontradas na região. 


Ar^.Jard Hm Hlc Janeiro., Ü rrt sfc Jiinrfm yjjf. n f, f9V$ 
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" Analise (tn padrão rlc distribuição das espécies tle musgos üi» Município de Nova 

Friburgü. 

ü estudo du padriLode disiribuíçáodíis briófitas tem sido dificultado pela falia de coleções 
nas diversas regiões do globo ou pela documcu^flo inadequada, o que reflete um lUnncm 
pequeno de colei ores e pesquisadores, printípalineoíe uns regiões tropicais. Assim, padrões de 
distrí buirão de briófitas sâo melhor compreendidos nas regiões temperadas e árticas do que 
nas tropicais 

Segundo Scholtekl ^ 1985 k cerca de famílias dc briófitas apresentam uma ampla 

distribuição no mundo e um cenn número estilo restritas ás regiões temperadas ou irias do 
hemisfério norte. P^vavclmen te essas famílias originaram-se na porção norte da Pungcaou 
Laurisia, não estando aptas ;i alcançar a porção sul da (jondw ana e por esse motivo apresentam 
uma distribuição descontinua no hemisfério norte, relacionada tom a descontinuidacfe de íuibimis 
adequados ou com eventos históricos que fragmentaram uma distribuição mais ampla no passado. 
Assim, a distribuição da maioria das Iam dias de br ió 11 las estava esi abe Ice ida ames do IVmnatin. 
enquanto que eventos posteriores estabeleceram o padrão da maioria das famílias restantes. 

Nl> que se refere ã análise da distribuição geográfica das espécies de briófitas brasileiras, 
poucos são os trabalhos existentes, sendo que Sehnem 11953 í fni o pioneiro (ratando 2 t espécies 
dc musgos para o t.stado do Rín Cirande do Sul. Posierifirnietilc, Schnem {19811 analisou 
dísjimçòes nas serras do sudeste e sul do lirasit, abrangendo, nesta análise táncrõgnmas c 
criplógamas, com somente 3 espécies dc musgos. Para o Município de Nova I rihurgo. Costa 
i I W5Umalísou ;i distribuição geográfica de musgos e hepáticas para a Socai idade de Macaede 
Cima. total i/ando 8-í espécies e. posterionncnle, t osla & Moura l1995) analisaram a distribuição 
geográfica de 11 espécies de MeUgeriaceae (1 Icpdlophy ta) p;i ra esse município, justifica min 
lai analise pelo fato de que essas representam cerca de 50% das espécies da fámiba ciladas 
para o Brasil. 

A análise da distribuição geográfica das espécies dc musgos do Município de Nova Friburgo, 
identificadas a nível específico e infra-cspcciHco* revelou 5 padrões de distribuição 
demonstrados, a seguir na tabela 3: 


TABELA 3 

Padrões dc distribuição geogra fica dos musgos no Município de Nova Frilwgu. 


Padrões 

No de especits 

Va dus espécies 

"V - Ampla 

~ir~ 

I2.-I 

2 - ftuitmpical 

~\2 

7h8 

j - Américas 

b6 


4 - América do Sul 

“13” 

9;8 

5 - Hfasil 

~n~ 

2fiTS 

Toinl 

1J> J 

um 


1 - Ampla distribuição no mundo 

O levam a mento dos musgos do Município de Nova Friburgo apresentou 19 espécies dc 
musgos com ampla distribuição no mundo, as quais ocorrem em /onas disttniãs nos dois 
hemisférios e que correspondem a 12.4% das espécies analisadas e são representadas entre 
outras pelas espécies pt>r: lityitni urftvnfàWK (* h\'M/-hy/Nwnt JknmifíiYtuti^ FiwiUcit* hn-uid?^ 
Fumwtii hvgnjiuvfrivu* /Veí/mflí uíiam Oçiahícptuitwr) nttmhim. Pttpithtnu 

mgrcjfçt-WXi Pofyíhc/twn juniperittum* Pynhrtfoytim spiiufoniív. 

2 - Distribuição nas regiões tropicais do Velho c do Novo Mu Eido 

Nesse padrão enquadram-se os táxuns pantrapícais, representados por 12 espécies de musgos, 
correspondetido ;t 7,8% das espécies unafisadas no município c são representadas entre outras, 
pelas espécies: í r aíympervsíomhopkx Hum* í Y mnjyy!npus .'cmwviarmi* Fhsklcm uupl&vnUvs. 
f.epftuh oj/f utrt v!ih-utostmk's< Rhm v j cfirpwpitrpumticct f.v, fligadttm taxunam . S)rrltoptu/tm 
í* ti wiichtmdt t , 

\ftf Jiini ÍUff Kiit hCi 111 1 !. 1 .A/iil'Jmj V Si il í. p. W’ f J"X fijjl jfriJII iWf 
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3 - Distribuição nas Américas 

Knquadram-sc. neste padrão, 66 espécies de musgos que se encontram distribuídas pelo 
continente American», correspondendo a 43,2%das espécies analisadas no município, sendo 
que 37 espécies apresentam como limite setentrional o México, como por exemplo: Piímtwn 
chhruphvlhwK Priomxton daisus\ entre outras: um segundo grupo de 14 espécies difunde-se 
a partir da América Central, corno por exemplo, hapíiírygium suhhreviwriwi, Físwdem 
hnnm m ht*chü\ entre outras: um terceiro grupo de tü espécies difunde-se da costa atlântica dos 
Kstados Unidos até a América do Sul tropical, tais como ftacapitmi lomentasmtu Spfutgmtm 
cúpHtifoUuni var. ummm. entre outras: um quarto grupo de 4 espécies à partir das Antilhas, 
com» por exemplo, Afiihtmoffiuimiiutíi xuMimimitivurn* entre outras e apenas I espécie. 
Pogôttüiwti pcnstlvaniciiítt, difnndc-sc do Canadá ate o Brasil. 

4 - Distribuição limitada a América tio Sul 

Às espécies de musgos do Município dc Nova Fri burgo limitadas ao Continente Sul 
Americano correspondem a j 6,6% {56 taxem s) das espécies estudadas, das quais 26,8% (41 
táxonsj são restritas ao Brasil e serão analisadas separadamente para um maior detalhamento 
destas no ienilório brasileiro. 

Para os 15 táxOítt, que atéin de oc í jrrercin no Iirasi 1 difundem-se por outros países da América 
do Sul, são reconhecidas 5 subcategorias detalhadas a seguir: 

a) Todooccmiinenie 

Apenas uma espécie encontrada no imimrfpio, Tniçhy^tphium uihtncitm m d i siri hui-se por 
t< jdo o contiitente d i fuci d i nd o- se pe las i I í versas regules geográ Ií c as, 

b) Norte do continente e Costa Allãmica sui-americana 

Quairo espécies ocorrem de Forma descontínua no norte do Continente Sul-Americano, de 
preferência nas formações amazônicas, reaparecendo na Costa Atlântica onde habitam 
predoiniíiantemcnte a Mata Atlântica, Aparentemente essas espécies apresentam uni padrão de 
distribuição disjunto, enlrelanto, a Falia de estudos flor ístieos e íuxoriôniietis nas diversas regiões 
do país impede a confirmação de tal disjunção. Sâo das: Fàskkms pritmodes, lepiéopilum 
imaiijòtimiy Fiíutnchclh versicolor e Parotnchum korthulsimtum. 

c) Andes u Costa Atlântica Brasileira 

Seis espécies ocorrem na cordilheira Andina e na Costa AUãnlica Brasileira, sendo que 
destas somente uma espécie, Spftügmtm tongistoin* ocorre desde o nordeste até o sul da costa 
brasileira, enquanto que as muras cinco espécies, Breufeüu gnmdix M Brvitreíki siiMisfic/tu* 
LvpfMtJotifíitHi Ftagmfhecnmt nftva-tftpnatense e Zt J A j meteorii/ui p&fetts 

distribuem-se somente no sudeste esid do território brasileiro. Tais espécies também apresentam 
um padrão de distribuição disjunto. 

d) Costa Atlântica Sul-Amcricana c interior do continente 

Somente (rêsespécies eneomradas no município, (\impylrpits ('umpyfapmgrijteus 
e Cumpytopux jiilareux apresentam tal distribuição, dispersando-se ao longo da Costa Sul- 
Americana, contínua ou descontinuamente. e penetrando até o interior do continente, Paraguai, 
Bolívia e norte da Argentina. 

e ) S udeste d » cont ine me 

Somente Bryum Auhvmicithtum Eipresenia distribuição resiriia ao sudeste do Continente 
Sul-Americano, ocorrendo no sudeste e sul do Brasil, com liiníies nos Estados de Minas Gerais 
e Santa Catarina e no Uruguai. 

5 - Brasil 

A análise do padrão de distribuição das espécies de musgos encontradas no Município de 
Nova I-ri burgo demonstrou que 41 espécies (26,8%) ocorrem exclusívamente no território 
brasileiro, sendo que destas, 32dislribuem-sepelosdombiuSda Mata Atlântica. As 41 espécies 
distribuem-se pelas seguintes áreas: 

a) Costa Atlântica e Planalto Central 

Apenas 4 espécies. ( ampylupta dichrosiis, FwsídensjK r muta, Leucohrvum cl&varum e L. 
súrdidmu se distribuem de Forma descontinua dentro desta faixa de ocupação do território 
brasileiro, apresentando como limite norte o estado do Pará e sul o estado dn Rio Grande do 

Sul, 
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b) Costa Atlântica e Amazônia 

Somente Pilolrichvífo peníasücha se distribui de for ma descontínua do norte ao Sudeste do 
pais, ocorrendo no estado do Amazonas na região noite, reaparecendo em Pernambuco na 
região nordeste em Minas Gerais e Rio de Janeiro na região sudeste. 

Ta) descontmuidadc, possivelmente, pode reflelir a falia de coleta nas localidades 
intermediárias. 

c) Costa Atlântica 

Somente Flurihundaria usneoittes se distribui na região costeira, ocorrendo de forma 
descontínua do nordeste ao sul do país. ocupando as Florestas Ombrúfílas Densas da zona 
litorânea. 

Com base nos dados de distribuição c como consequência dos distintos limites geográficos 
são reconhecidos diferentes níveis dc endemmoa por Lima et al (prelo), aqui ulílizados, para 
as espécies de musgos de Nova Friburgo. 

a) Endemísmo regional 

incluem-se aqui 32 tãxons restritos as regiões sudeste c sul do território brasileiro, como 
por e Nem pio. BreMçtitf warnini. Campyiopus caftaíticutatus*. Neck e ru ara \ tea ricii , Papifkmo 
squamattilú, Pilotricheilü microcarpa e fihvcrtcarpys fnnüttafoídes w entre outros. Sendo que 
dos 32 uÍKcms. 3 são restritos á região sudeslc. 

b) Endémica de Nova Friburgo 

Incluem-se aqui os 3 novos táxons descritos para o município porCrum & Costa [ 1994), 
Sphagmtm eostet var. cosiaa, S. costae var. ctmfvriorúmeum e S costa? var. seriatum, 

É importante ressallar que estes endemismos representam o conhecimento atual do grupo 
taxonômicoem questão, sem deixar de enfocar a disponibilidade de dados sobre a brioflora da 
Mata atlântica. Assim, novos dados esclarecerão e ampliarão ó conhecimento que se tem até o 
momento, confirmando ou modificando tais eventos, já que a falta de dados c um obstáculo 
para maiores considerações. 

I-Ogo, a análise dos dados referentes às espécies de musgos do Município de Nova Friburgo 
sugere que: 

- Os resultados encontrados estão de acordo com o$ esperados para as regiões sudeste e sul 
do pais. já que 29 famílias e 54 espécies são comuns com o Esiado do Rio Grande do Sul. 27 
famílias e 59 espécies com Santa Catarina, 29 famílias e 56 espécies com q Paraná e 31 famílias 
e 60 espécies com o Espírito Santo. 

- Assim como para outros ecossistemas terrestres do mundo o ecossistema Mata Atlântica 
também apresenta grande número dc famílias com ampla distribuição, 

- As espécies aqui estudadas apresentam 5 padrões distintos de distribuição* 

- Grande parte daí espécies encontradas, 66 táxons (43,2%}, distribuem-se pelo continente 
americano ocupando diferentes ambientes, bem como, 4! táxons (26.8%) pelo território 
brasileiro. 

- Das 41 espécies restritas ao território brasileiro, 32 (22,2%) distribuem-se pelos domínios 
da Mata Atlântica* sendo reconhecidos, ate o momento, diferentes nÉveis de endemismo. 

- Maiores esforços devem ser realizados nesse ecossistema para se conhecer melhor a sua 
brio flora, já que no Município de Nova Friburgo foram encontradas 32 espécies restritas à 
Mata Atlântica das regiões sudeste e sul do Brasil, demonstrando* importância e singularidade 
da brioflora do ecossistema. 

CONCLUSÃO 

- Foram identificadas 31 familtas, 74 géneros e 153 espécies dc musgos no Município de 
Nova Friburgo. Estado do Rio de Janeiro correspondendo a 65,9% das famílias conhecidas 
para o estado e 49,9% das conhecidas para o Brasil. 

- 3 espécies eslâo sendo citadas pela primeira vez para o Brasil c 22 espécies para o Estado 
do Rio de Janeiro. 

- As famílias que apresentaram o maior número de táxons foram: Callicostaceae (17), 
Dieranaceac (21), Mcíeoriaceae (18) c Scmatophy llaceac (8). 

- Os géneros que apresentaram o maior número de espécies Toram: Campylopivt (15), 
Físsidem (6), Pilatrichella (6) e Sphúgtum (6). 

- As espécies mais freqücnles em Nova Friburgo foram; Plagiommum rhynchophonm 
com 20 exemplares coletados, Yhindnmi recógrútwn com 16, SchhtkeimiarugifoUa com I4 t 
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Pfiyííogommt vinde com Í3, Pitüfrichelktpenfástfeita com i x /^rrÁoívpzMf j/tf/q/branc com 
12, swíiri tfip/ex COm I2 h crü'/7»m com 11 e Zehfmelerirhffn paiuhtm 

com 11. 

- Foram observadas dez famfíias com apenas uma única espécie (Adelothwiaceae, 
Bruchidceac* Funariaccae. Mniaceae. Phyllogoniaceae* Prionodontaceae, Pterobryaccac, 
Racopilâceae, Ríúzogornacenee Rigodiaceac). 

- Foram observadas 69 espécies com apeníts uma única coleis dentre as quais Ihvnfeha 
gramtiSi Hryimi dúmifoliiiffh üicrunmi fngidtdt!, Sfsereockm btskvanuin, Treimtodon 
longicollis, 

- As espécies estudadas apresentam “5 ,J padrões distintos de distribuição, sendo que 19 
táxon* apresentam ampla distribuição no mundo h 12 sdo pantropicais, 66 distribuem-se pelas 
Américas, 56 pela América do Sul, sendo que destes, 41 são restritos ao Brasil. 

- Logo, a análise dos padrões de distribuição dos musgos encontrados no Município dc 
Nova Fríburgo apontou a predominância de elementos que se distribuem pelo continente 
americano (66 tãxons) e pelo território brasileiro (4 I táxons) 

- Casos de disjunção foram observados entre o norte do continente e a Costa Atlântica Sul- 
Americana. bem como. entre os Andesc a Costa Atlântica Brasileira. Isso ocorre, provavelmente 
na maioria dos casos, por faliu de levantamentos ílorislicos nas regiões intermediárias. 

- Maiores esforços devem ser realizados para se conhecera brioElora do ecossistema Mata 
Atlântica no Estado do Rio de Janeiro, )ã que, neste estudo, foram encontradas 32 cpéeies de 
musgos restritas a Mata Atlântica d as regiões sudeste e sul do BrasíL sendo que 3 espécies são 
restritas ao Município de Nova Friburgd o que demonstra singularidade da briotlora do 
ecossistema no estado 

- Q$ motivos supracitados vêm corroborar a necessidade de intensificar os inventários 
florísttcos de briófitas, como sugerem Campbell & I lammond (1989) que caracterizam esta 
área emergencíal da botânica (briologia) como prioritária para a reativação de futuros 
levantamentos ílorfeticos nas floresta* tropicais. 
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NORMAS PARA PUBL 1 CÀÇAO 
DE TRABALHOS 
INSTRUÇÕES AOS AUTORES ” 


1. AS; puhkClIVÓC* cdiUKJflS pelü JutdíTFi 

do HI lí de Jane I ro ( ReihJi iguásia. Arq li o m lio km\ i m 
llolãmeo Jli Rio dc Janeiro. St-rse I sfiudo u 
(.krnlrífruiçúes, e publicações ifc^ iTlsasl aceitam 
trcbdhüs que ilibem r«f»ciUi j hoiõmca do p.iN ou 
ji» Jaulmi EliIliniCu do Km de Janeiro espeu- 
ficam ente, devendo lsct oFigrnui* hi^Jíilbn 

2 . Os originais devem ser encaminhados a 
Oòmissaodc Publicações do Jardim Itoláiitc» do Rio 
de Juntim. no scguíme endereço Rua Jardim 
JioSãilKo. IDOS * Riu dc Janeiro- RI - lirLisiK - Cl-P 
224701X0 ~ rd fOin 294-MH2 l íl\. (0211 27-1- 
4mi 

3. A :i cc i t.iç^o dos itj bailios dependerá da 
aprovado lLi relcrfiki (Emissão de aemdo u 

fl;mXlCf lÍli COlisdHLü 1 ^/ W, 

4. Os artigo* scrAo publicados vm português, 
espai 1 1 1 l <1 nu inglês e Jcverüo obeduxer lio seguinte 
roicini; 

ajTituln ■ deverá ser conciso e «hjeíivo. dando 
umu Kk - ia gemi du conteúdo- O titulo nào poder* 
conter o nume da çnlid.ide patrocinadora. prugrama 
Lm projeto que gerou as Informações 

h) Nüihé do|s) uutor(eM - Nume cuEiipIcto. 
quaUfiçEteáo príTtlision.il e órgáo » que esti 
1 , inculnclE). O nome d,i instituição nn qual ti amor è 
bolsLsla. caso h.ijLL. deverá vlt indicado 

e] Kevuiuií ■ AbsUracI ■ Ná» deici j evcedçr a 
sKI palavra <k numes Gentílicos. genéricos e infm- 
geiiêncoN devcrilo ver em Uiihco, J paiaxra-S chaves 
deveria sei indicada* 

d) In Iro duelo» Material c Mélodnx* Re¬ 
sultados? Dheu*sâo - Dcv^uMtxn ■j'. noFouiN 
gerais dos [rábalhondcnlllicose podem ser omitidos 
em Trabalhos sohte a descrMu 4c novos Mums. 
mu Juncas noincnelaturais nu similares. 

O AEradcd mentos - Indicaçán dc apoio 
recebido no elaboração do Irabalhu 

0 Referenciai Bibliográficas ■ Devem ser 
I iv Md ms ii li final do ortiga, cm ordem alfabética 
seguindo u Norma NBR-6Ü23 da ABNT, IXcmploS; 

RtTefíncia de Periódicos 

MOURA, ÀlcMiridr hi i Sobrcim Je Diralo de 
hahiiaçào às classes dc haivii ncrnla (.'eeíticplt 
& Trtpko. Kecilc, s U, n. I, p.7h7X. ian.>'' 
jum 1993. 

RelcrciKia dc Mortíigmlllí 
HOMMÀ. Alfredo Kirigo üyimi & H(JR). |.ui^ 
Mirunda Análise das tsimtunxs da pfodnçio 
ckpimcniaHk^Etinonficvudodii Paiá Rcktn 
EMBRAPA, l97S 6«p 

5. A piimeini página d(i imgmal deverá conter; 
Üiulo. nome completo do nulor. qualifkC 4 ç^ pro- 
Pissionai. órgikv a que csi;l \ nKubidu, cnxfcrc^o pimi 
tikfCvpondcEicLi, (tíEcÈbiic püLi ciwil4lo 

6. O ícxió deve scf cdíindo prefercncjatmcnic 
no editor de Ee.\En I ftcrwofi íYimi. podendci lamhêni 
ser editado cm Wottí PvrfttL sCempanhibiJo dc 3 
eóplns cdo respecti vo disquete, ou d&titagraíklEP cni 


espuc'ü duplo, em PlI|kI olkjo, com niLirgciisde irês 
ceoNirteiros- sem rasuras i>li crrtciliíiis que dilieultcini 
ii sua leilura e eomprccmeln. 

7. As hiudns dcverfto ser muneradas proprvs- 
six ütiTcnic 

fi. I ahe I ‘i< c quüdrov dflvem ser ^pTCvcnlndtis xom 
i iliiIos que permílam perfeiln uternifieii^áo 
iiumefiidyv progressilamente c#m cumctercs 
árÉliieus e com indicação dccmmda no texto 

9, A> ligurav dcv<tn ser dvsenlindas a nanquim, 
â parie. nuEiierLidas c indicadas tiwi testo por ordem 
de enlrada ou fornecidas cm disL|ueie no lorniiMo 
PCX f lUcudeiHh^HL' cliiIIO Til uras tbtos, mapils. 
grúlkoai c itu$traçòes. 

Kh LLeUÜhcv djEs figiirus devem ser íissinaUidos 
eom IctriLs immiseLilas cm _ leloscl M ou similar 

Devem ler n> Itimatiij* Jniici^òc^ da mancha 
da pa^iiiü ou fração, ou prupaceioimL r\àü uliru- 
pu.ssíindo as díincnsócs de 29,7 x 2 È em, devemio 
vtí sempre indiCMhr a eüeala gráfica 

As legendas das figurus devem ser üalilo^ 
grafada* nu rtnal ú\i texto 

10, i K nomes cicnti dos láxtms dcverlu 
seguir as normos do C|3digo dc No me nt lai ura 
Bulânica esn sua última cíÍLçílp Os nomes dti% 
gêneros, táxnns infra-femírico> cspceificos i h 
infra-específicos deverío >cí em itàlicu em |í>üe] 
o te Mo 

11, Nus irtibiilhus tasoróiiiÉcos será indícadíj 
spciias o matefi.il examinado ^fctumshJu ía crtlCnu 
do julorl, ubvsEccerkJo a M^guinie sirdeEIS. Iik al c düla 
dc coleia. nomeeEiimiero doctdcíur r M. h. brtl (fases 
fcnologíciis] c xigla(s) do hcrhàrio(s) entre 
pardiitcMs 

\l. -\ dlacflo. de j^sscs deveiâ obedecer a 
seguinte disposiç.\t> Mcmcu. GuEilemaLi. \'.\ 
SaKador Honduras, Nicarágua: Cos tu Rica; 
Panamá, rubis, Jamnica: IIuíeíl Republica Dumirio 
cana. Purlu Rico, lllias díi> Antilhas, como Burba- 
ÓL5S. Cinmiuij, ele.: Ciuiana pronec^. Suriname. 
(puiüeid; Venc/uda: Culslmbia; Tiquadur. Peru. Roli- 
via. Hriiil; Paraguai, Uruguai; Argentina cfhde 

tis cSklodON d [erriUíriox htasiléints deti;fão ser 

escritos por evienso. Lubcdcecndiv a seguinlc ordem 
Actc. Ama/oníis, Roraima. Rondônia. T N aíã, Amapá, 
Maio ÚFOSS0H Goiás, Distrito Fedem L Maltk Grosso 
do Sul, Vljrunháo. Piauí. Ccnrá, Rio (jr.Tndc dn- 
Nortc P Paraíba. Pcmambuca, Alagoas. Sergipe. 
Bahia. Minas íicrnis. Fsplrltis Santo. Rio dc 
Janeiro, Sjto pjiulo. Parartl Sanla Catarina. Km 
Gratide do Sul. 

No caso do fisíucml examinado ser idaiixo, 
apuiias, 4 kKLilidEidesbmsileira-s. os csnidos podeiflo 
ser separadLis jmr parágrafos. 

li. Divides em capítulos, ^eçócs c patte-w 
deveran set numerados prügressWtimeíMt somcníc 
pura dtkntar a diiigriuiiiiçáo 

U. Será fornecida aos tubires prova pur.i 
nnpFr I riiüi lle c 15 E qn i r>/c } separjias apõs a imptvssào 



